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Deitado na maca que o transportava para a sala de operação, o Papa indagou: "Como puderam fazer isso? ”, enquanto o terrorista Mehmet Agca era levado preso para ser interrogado.

NEM O PAPA ESCAPA AO TERROR
Terrorista turco fere três vezes o Papa João Paulo II na festa de Fátima

O Papa Joáo Paulo II foi ferido on­
tem com três tiros, um dos quais nos in­
testinos, por um terrorista de nacionali­
dade turca. Ele seguia em seu carro pela 
Praça de São Pedro e acenava para 10

pessoas quando foram feitos os dis­
c o s  às 17hl2m (12hl9m em Brasília). 
0  criminoso. Mehmet Ali Agca, de 24 
anos. foi preso no ftcal.

Quando as balas atingiram João 
Paulo II. imediatamente, o carro que o 
transportava partiu em grande velocida­
de para a Policlínica Gemelli, o hospital 
mais moderno de Roma. O diretor do 
Hospital. Luigi Gandia, afirmou que 
uma bala atravessou o corpo do Papa. 
Acrescentou que lhe foi extirpada uma 
seçào do intestino e que também sofreu 
dois ferimentos menores em seu braço 
direito e na máo esquerda.

João Paulo II, de 60 anos, foi sub­
metido a uma operação de quatro horas 
e 20*minutos e, ao final, funcionários do 
hospital disseram que seq estado era sa­
tisfatório. acrescentando que nenhum 
órgão vital foi atingido, mas que o pontí­

fice perdeu muito sangue.
Os tiros contra o Papa. segundo in­

formações de policiais que se encontra­
vam na Praça, foram feitos a menos de 
cinco metros de distância do seu carro. 
Por meio de alto-falantes. anunciou-Be 
que o Papa tinha sido ferido, fazendo-se 
em seguida, um pedido para que a mul­
tidão orasse. "Oremos porque a situação 
é muito grave” , foi declarado inicial­
m en te . P o s te r io rm e n te , porém , 
anunciou-se que “parece que as balas 
não alcançaram órgãos vitais e a situa­
ção é menos grave do que a princípio se 
acreditava.

A rádio do Vaticano, em seus comu­
nicados. anunciava que o estado do 
Papa não era grave e que ele se encontra­
va “ tranquilo e sereno" antes da opera­
ção. Uma enfermeira do hospital em que 
ele está hospitalizado disse á imprensa 
que. antes de ser operado, o Papa co­
mentou: "como puderam fazer isto?"

REPERCUSSÃO
O presidente João Figueiredo en­

viou, ontem, um telegrama à Sua Santi-

"Náo deixem que se 
rebaixe nunca a dignidade 
moral e religiosa 
com a aceitação de 
sentimentos como o ódio ou 
o desejo de violência.
Amem a paz, levantem 
os olhos para 
o seu Pai e Senhor de 
todos: é ele que a cada 
um dará a recompensa 
do que é e do que faz".
A recomendação foi 
feita pelo papa 
João Paulo II, durante a 
missa que celebrou 
em Recife 
em julho do
ano passado dirigindo-se 
aos camponeses do Nordeste.

€TA alerta deputados: 
a estiagem vai até 85

São Paulo - Depois de visi­
tar o Centro Técnico Aeroespa­
cial - CTA, em São José dos 
Campos, e se convencer de que a 
seca no Nordeste vai durar até 
1985, com poucos intervalos de 
chuvas, um grupo de deputados 
estaduais paraibanos resolveu 
reivindicar dos governadores da 
região apoio material para a rea­
lização de dois programas de 
chuvas artificiais propostos pe­
los técnicos em meteorologia da­
quela instituição científica.

Antes de embarcar ontem 
de volto para a Paraíba, o presi­
dente da Comissão de Estudos 
do Seca, Defesa Civil e Meio- 
Ambiente, da Assembléia da­
quele Estado, deputado Eilzo 
Matos, do PDS, que fazia parte 
da comissão, reconheceu ser o 
conhecimento dos relatórios téc­
nicos. lhe apresentados no CTA 
pelo coronel Carloman Tatajiba 
de Azevedo e pelo engenheiro 
Carlos Gerardi. anteontem, no 
visita ao CTA, suficiente para 
convencé-lo de que "é hora de 
entrar em ação".

General vê 
a banco em

O com andante do G uarnição Fede­
ral da Paraíba, general Roberto França 
tfcjimnguea. presenciou ontem  pela m a­
nhã rm  G uarabira um  "asaalio  a banco" 
•unulado, p raticado por quatro  peatooi, 
contido em poucos m inutos poraoldudoa 
da Policia M ilitar.

O com andante do 1 G rupam ento de 
Kngtnhsria e stá  hoje em  Cam pina 
Grande, na d ltim a etapa  de um aaòrie de 
'«»peço*« que realiza em vários unida-

d* PM no Kstado. No II Batalhão 
d» P.M será recebido pelo tenente-
««•■nel AIcik nr

Auiniphnlmdo de quatro oficiais 
rofntmnentea do Ratado M aior do I G ru­
pamento d r  Engenharia e do comandan 
’* d» PM. coronel Se varino lavares de

Em companhia de outro 
membro da comissão, deputado 
•José Gaioso, do PMDB, e dos 
deputados Assis Camelo e Só­
crates Pedro, do PDS, osr. Eilzo 
Matos leu os relatórios do CTA ê 
se convenceu de aue os métodos 
científicos de análise dos técni­
cos do Ministério da Aeronáuti­
ca permitem identificar a ocor­
rência cíclica das estiagens.

Ficou certo também de que 
a melhor solução é a aplicação 
dos programas de produção arti­
ficial de chuvas e, por isso, resol­
veu pedir aos governadores nor­
destinos que ponham à disposi­
ção do CTA mais aviões, pois 
um só, tal como é previsto na 
implantação dos programas pelo 
Ministério do Interior, não seria 
suficiente para resolver os 
problemas de toda a região.

Na opinião dos deputados 
paraibanos, os recursos atuais, 
são insuficientes e, ao mesmo 
tempo, é necessário acompa­
nhar a ação dos governos da re­
gião, que deve ser coordenada, 
para enfrentar a longa seca de 
mais quatro anos.

“assalto”
Guarabira

Almeida, o general Roberto Dominguei 
realizou inspeção no IV Batalhão, sedio- 
do em G uarabira e comandado pelo m a­
jor Josê Batista do Naocimento Filho.

Depoia de passar em reviata a tropa 
formada em lua  honra e oooietir aodeafi- 
le em frente ao quartel, o Comandante 
do IV Batalhão apresentou oe 18 oficiais 
da guarnição e ouviu esclarecimento* a 
re*peito do funcionamento das cinco aes- 
«Aes locais.

O general Roberto Domingue* rece 
beu relataria* de atividade*, fatendo 
uma breve alocução na qual elogiou o 
desenvolvimento dos irabslho* do ba ta ­
lhão O assalto sim ulado foi realizado 
em frente ao quartel. ApO# o almoço, a 
comitiva do I G rupamento de Rngtnha 
ria *e deslocou par* Campina Grande

dade o Papa Joáo Paulo D dizendo-se 
"profundamente comovido pela noticia 
do infausto atentado. Faço meus os de­
sejos e as preces de toda a Nação Brasi­
leira pela pronta recuperação de Vossa 
Santidade."

As 15 horas, quando retomou ao seu 
gabinete no Palácio do Planalto, o presi­
dente Figueiredo recebeu um relato por­
menorizado do atentado cometido con­
tra a vida do Papa. Segundo o porta-voz 
do Palácio, d Itamarati está acompa­
nhando permanentemente, através de 
"nossa Missão junto à Santa Sé e tam ­
bém através das agências de noticias e 
todos os meios de infomações".

Em Washington, o presidente Ro- 
nald Reagan, ferido no peito durante um 
atentado contra a sua vida, declarou que 
estava rezando pelo papa João Paulo II. 
O seu secretário de Imprensa disse que 
Reagan foi informado do atentado con­
tra o Rapa por seu assessor Edwin Meese 
e acrescentou: “o Presidente se manifes­
tou chocado e suas palavras foram “re­
zarei por ele”.

Na Polónia, pátna do papa Joáo 
Paulo II. homens e mulheres choravam 
nas ruas. sem vergonha alguma, en­
quanto a noticia d- • atentado «e espalha­
va pela devota nação católica. Os diri­
gente» comunistas e sndicajs enviaram 
mensagens expressando choque pela 
ocorrência do ataque

Os líderes europeus se manifesta­
ram chocado« A Rainha Elizabeth, che­
fe de Estado da Grâ-Bretanfca e da Igre­
ja Anglicana.en% i< u telegrama aoVatica- 
no confessando que ficou horrorizada e 
chocada com o ataque

Em Par':.< o presidente . alery Gis- 
card D‘E*ta:ng afirtn-m que ficou ex- 
rrtmamente chocado' O p/eatdente 
eleito Franc-. V  -„ ..i arr.curou 
este am  atinge ;. du a humanidade

Em Jerusalém, o pnrneiro-mmiítro 
Menachem Beg:n afirmou “ser impoasi- 
vel acontecer isto. Trata-se de um ato 
chocante A primeira coisa que vou fazer 
e mandar uma mensagem com voto« de 
recuperação ao Papa em nome de todo o 
povo de israel" 'Coberturacompleta na 
página 12. Leia Editonai)

PDS restaura maioria, 
diz Burity a Abi-Ackel

Em pé, no Jipe, o Popa foi alvejado e teve que ser. segurado por dois sacerdotes

A NOTA DA CNBB
geral da CNBB. dom l.ueiano M endes de Al 
mrida. a proposn» do a ten iado  cuntrx u Pajui 
João Paulo tl afirma

"O Papa encarna para a  hum anidade o 
ideal de Iralerrndade e  noz O acenlado cvnirj 
a  sus pessoa abala o* valores m ais profundo» Ja  
pe»»-»a hum ana Nova* prim eira reação deve 
ser a de voltazim.« o coração para  IVuv pedindo 
que converta .»  homen»

hem  uma transform ação interior radical a 
hum anidade continuar* levando ad ian te  uma 
h istêna Ue guerras e ioda  a  sorte de \  «oléncia». 
l}ue o sofrimento de raais este a lenU do  tenha

efemo frente  o empenho de  tode« no» buscarmos 
um  relacionamento no respeito pleno a peaooa 
hum ana com rejeição de ioda  violência e 
opressão.

Os disparos cunira o  Pspa  não foram ape- 
o-*» contra  a sua pessoa, ma* contra o* valore*

n anuncia e defende O tenvnx ta  expressou o 
tu io  d a  sociedade que estam os construin­
do.

tfuc  este  fato  tão  extraordinariam ente gia- 
w \ que repele o a ten tado  ao P apa Paulo VI e a 
perseguivao ao n ropnc Cnato, desperte na 
consciência de todos o acatam ento  S dignidade 
da pessoa hum ana e os desigmva de Deus ‘

O governador T a r a s »  B unty  teve 
um* audiência ontem  em Braoíli* com o 
m inistro da Justiça . Ibrakim  Abi-Ackel. 
e  du ran te  a conversa disse que o quadro 
político da  Paraíba está normalizado, do 
ponto de vista do Governo, pois o PDS 
restaurou sua m aiona na Assembleia 
Legislativa, não havendo, de sua pane. 
preocupações quanto a votação de m até­
rias do interesse do Pbder Executivo, ja  
que num ericam ente a bonese* da maio­
ria voltou s assegurar apoio aos projeto* 
e decisões do Governo

O sr. Tarcísio  B unty  c u o p n u  on­
tem  um a extensa agenda da audiências e 
encontro* na C apital federal, m io ad a  
com um a nova ida ao M-.m*:enc da  
Educação •  Cultura , onde. jun tam ente  
com a sccretar.a Gioelda N avarro D u­
tra . reiterou pedido* de liberação de re­
cursos federais por* s  execução do pro­
gram a educacional do seu Governo Ele 
lam hêm  esteve com as m inistros do* 
Transportes. E iisru Resende, e ao Inte­
rior. M ário Andreazzo. cvm o presiden­
te do Institu to  do A çúcar e do A kool. 
Hugo A lmeida, e com a diretoria d a  Cai 
xa Econômica FederoJ

T REM  SUBl-RBANO 
Ao m inistro Eliseu Resende, o  go­

vernador pediu que sejam a p re sa d o s  as 
providências para  reativação da tinha  de 
trem  suburbano en tre  Cabedelo e San ta  
Rita. e  reivindicou indenização, nc v«.

Botafogo 
Santos: 3

Embora sem apresentar u.n bvm fu 
te  boi. o  Botafogo coasegu.u ontem  nutra 
v ituna  no C am peonato Paraibano, sobre 
o Santo*, por 3  * 0, com gol* dg Rcnê. 
Chocolate e R rinsldo  A arbitnfceru foi 
de R aim undo N onato, realizando um  
bom trabalho, e  a arrecadação foi de Or$ 
íüfiaO.OO por* um  pdbüco  d* S.7TO es­
pectadora»

O  Botafogo começou o k* o presaso- 
nandu o u m e  do Santo* • que s a b u  *e h 
vrar bem  do» ataque» incolores »em 
p ie  respondendo «m coglns a taques pe­
rigo*« explorando * boa mobilidade do 
ponta-de-U nça H ailton, que reais um a 
ve* te  portou como a melhor rigor» do 
Ume o a n tu ie  Mo* * melhor postura 
têctuca e ta tic a  do Botafogo, levou van-

ior de 930 milfcde» d e  cruzeuo». do* ,n- 
vesum entos que o Estodo lé fez para * 
coru tr;ç*g  Or IdO quiW metros ie  e s tra ­
de* a prraopvo de respoosabilidade do 
Goveroo fédéral S o licitas tom be®  re­
çûmes para  gara.-.- r a coostruçAe d a  
nova Fo taç io  Rixk.vra.-ia de  Caæpina-u 
G rand*. a ra  de io ic .s t.v s  do <io verra» 
do Eotavk-. c o *  a p u o  da Ptafestzzxo- Ao 
m inuzro M on  Andrearxa. ogovam ador 
traçou um quadro da a  tua i sttuaçéo  da 
seca n e  Parapha n a m tad o  com  detoihee 
a a fliç io  a e  bornent du ca.-npo e a  expec­
ta tive  do  Eotoco i c  relacV- a  nov .* r* 
•urso* fédérais para  « c k t t s r  o* efe.tr«

Em tua  o
do 1AA H ugo A lmeida • sr  Tarcísio 
Bunty d iscu tiu  s execução de pcvjecua 
de destilaria» ie  a io .« : na P a ra íba , e  pe­
diu m a»  recurso» para  s  w n s tr u ç ã j  de 
eatredas v to n a is  ca reg.ão e s n a n a  do 
Estado, lem brando que ha necessidade 
a t  ser compeaaaoo o corte de  *00 au- 
Iboe» de cruaeuu* farto pato B* " /"  N a 
czooal de Deesnvxx- — e n E . - i x r a . c v  
no* e scu ra»  an te rw n n aa te  d e se n a d ,«  s 
este rim. N s i  s u s  Econôm ica Fedrra i 
o  governador sohcitoo a aprovação de 
empréatimo* do F.AS r-ara s.-ea ia  edu ­
cação O *r T araaso  Bunty í-x rx-taena- 
geado a noste cvm um ja n ta r  ,  fere» .do 
peia bancada da P a ra ,ba  n a  v 'ã tsa ra  
Federai

derrota o 
a 0 fácil

togem sobre o ad .eraa rio  e a v tta h a  oca 
bou aparecendo a p a rtir  do goí oe Bene 

O  B o ta iiv  com v drios. Fra 
ga João Cario* Zitoi Israel e  Edvoido. 
Nelson, » h o tv ts t«  eRem oido Pauimho, 
beaêtD areo i»  ■ u  Corto* Santo» Fer­
nando. U uz Cork». IV.nho, Paulo Ro 
berto  e Jcw vsido V svm iv. Hu: ion e 
Hugo. \ s ; d o  «Wagner- r  Robson 

K n  i i — c u  -ft- • Im a* (o- 
levu o Naovsvsl d# Cabedeto por tu  «  L 
cota JoéoouiS P * .i *:» vfg tand* s  •* 
«nconuor rusa o goi Em .Aasunçáo o 
Santo» de terrc-tovi s Sr.eçã«>
pãraguaia por .' s  ’ Psin;e«ra* 2 a  1 b iter 

«ie l.i.Dè rs Vaacc - * 1 IV m ocrata Em 
Paris a Seleçã“ *e prepara para  o *«gun- 
d.v sm i*i a*o Esporte* pagina  l l j .
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JOÃO PAULO II
Durante sua visita ao Brasil, João Paulo 

II pôde sentir o quanto é amado e respei­
tado pelos brasileiros, o que poderia ser simbo­
lizado pelo gesto do presidente João Figueiredo 
que, não se contendo, quebrou todos os protoco­
los para gritar na Praça dos Três Poderes: - 
Viva o Papa!

Por todo o Brasil, onde passou, João Paulo 
II ouvia o mesmo grito do povo brasileiro: - 
João. João, João, o Papa é nosso irmão!

Diante dessas explosões de amor e de afeto, 
o Papa tinha esta reação, dirigindo-se ao povo:
- Vamos cantar.

Esse clima contagiante despertado no Bra­
sil foi batizado pela imprensa de “febre de João 
Paulo“.

A imprensa internacional admirou-se do 
clima encontrado no Brasil por João Paulo II. 
Admirou-se, inclusive, de não ter havido o me­
nor incidente de atentado, mesmo com Sua 
Santidade quebrando as normas de segurança, 
rompendo o circulo de garantia em que procura­
vam mantê-lo, para apertar a mão e abraçar 
pessoas do povo, na multidão.

O Brasil ficou feliz com a sua visita e orgu­
lhoso da recepção que lhe foi tributada de norte 
a suL

O milagre daquelas multidões vibrantes e 
entusiasmadas foi estimado estatisticamente. 
Calcula-se que perto de 7 milhões de brxisileiros 
haviam participado das manifestações ao Sumo 
Pontífice no Pais.

Ninguém foi visto por tanta gente, em tão 
pouco tempo, em nosso Pais, desde que o Brasil 
foi descoberto.

Pode-se depreender, dai, o impacto causado 
no povo brasileiro, no dia de ontem, pela noticia 
de que João Paulo I I  fora vitima de um atenta­
do terrorista, saindo ferido e em estado grave.

O impacto, evidentemente, não atingiu ape­
nas o povo brasileiro - João, João, João, o Papa 
é nosso irmão - mas violentou os sentimentos e a 
consciência de toda a humanidade, que ficou 
perplexa diante da ousadia e da brutalidade do 
monstruoso atentado.

A humanidade sentiu-se, diante do atenta­
do, como que incompatibilizada consigo mesmo, 
incompatibilizada coma própria espécie huma­
na.

Desde os primeiros instantes da dolorosa e 
oprobiosa notícia, o povo brasileiro ergueu 
mais ardentes preces pela preservação da vida 
do Santo Padre, voltando a formar-se aquela 
cadeia de orações dos dias gloriosos de sua visi­
ta ao Brasil, a visita do século, como foi chama­
da.

Disse um pensador católico naqueles dias: - 
“O Brasil será outro depois da visita de João 
Paulo I I “.

Pena que se não possa dizer que o mundo é 
outro depois de suas visitas a todos os continen­
tes. Ou que se chegue à conclusão de que está 
sendo outro para pior, com tantas guerras, tan­
tas manifestações de violência, tantos crimes 
contra os direitos humanos e tantos atentados 
terroristas, agora culminando com esse, contra 
o próprio representante do Cristo na terra.

Deus salve o Papa, nosso Pastor e nosso Ir­
mão.
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0  mundo doente
O rs;•anguc derramado na praça 

** I, pelode São Pedro, em Roma, peL 
Papa João Paulo II é o mesmo san-

eie do sargento e do capitão do 
xército. vitimas das bombas do 

Riocentro. Km nada diferem das
bombas que atingiram o italiano 
Aldo Moro e militares espanhóis
ou, ainda, as que incendiaram as 
pohres bancas que vendiam jornais 

alternativa. Seida imprensa i Segura-
mente. aqui pouco importa se os 

ro rpetardos foram atirados por mãos 
esquerdistas ou direitistas, mas o 
que se conclui desgraçadamente é 
que o planeta está doido, maluco, 
pirado.

0  terrorismo com bombas ele­
va o nível de perplexidade da opi­
nião pública mundial, porque o 
sangue derramado nas ruas do 
mundo, pelos vítimas, é mostrado 
a milhões de pessoas que, sem pen­
sar. departamentalizam o ato de 
jogar bomba ou puxar o gatilho, 
mesmo que o bombo ou o tiro de 
fuzil derrube com a morte o dita­
dor Anastácio Somoza. Geralmen- 
t«, o raciocínio não vai além do fato 
em si mesmo c. não raro, ilustrado 
pelas verdades televisivas- deste e 
de outros países. Quer dizer, o que 
está atrás dos atentados e desses 
gestos loucos não se questiona. 
Vivemos dois mundos: o dos opri­
midos e o dos opressores.

São dois mundos bastante de­
terminados e precisos: no hospital.

no teatro, no farmácia, na feira- 
livre, na escola ou no supermerca­
do esses mundos se afastam dccisi- 
vamente; de um lado, os ricos cada 
vez roais ricos c, do outro, os 
pobres cada vez mais pobres. Os ri­
cos nada pofrem porque tiram de- 
masiodamente da maioria que não 
percebe o furto. Os pobres - as mul­
tidões abraâmicas - rechaçam a 
violência à espero da lei, do justi­
ça. A lei. embora legal, é injusta e 
desumana equilibrando-se com 
seus dois pesos e uma medida. Os 
mais fracos que se danem.

Na verdade, os atentados á 
bomba são manifestações dirigidas 
© recheadas de ódio ideológico, tão 
medonhós e abomináveis como são 
os terrorismos que se praticam co­
tidianamente contra os milhares 
de menores abandonados, contra 
trabalhadores que não têm casa 
para morar, filhos de pais pobres 
que não têm escola, resultando as­
sim o obscurantismo cultural tão 
necessário nos ditadores, aos do­
nos do poder. A linguagem do 
mundo é a repressão: os países se 
armam em defesa de uma ficção 
jurídica - 0  Estado - contra as 
multidões abraâmicas que buscam 
pão e trabalho. Para os Governos,

vermelhos ou não, o mais impor- 
tnnte são os acordos que asseguram 
«rmas c muniçiSea do que o mter- 
cámbio cultural c cientifico.

O mundo está maluco porque 
faremos questáo • ou melhor, por- 
oue eles fazem questáo - de des- 
* _____  .. .... o liiTiin n u m  De-

que eies lo z e m  -
truir a terra, o ar. a água, num pe­
rigoso desequilíbrio da

.....  a . .lo  rlnatrilídlO 1
rigoso desequmono da natureza.
numa auto-destruição lamentável
e nojenta. 0  que sc dedu?., infeliz- 
mente, é a ilegitimidade do poder, 
seus atos e gestos num mundo alto­
mente maniqueista. K os garras ao 
poder ilegítimo monopolizam per- 
dulariamente corações e mentes, 
quer na escola, quer no família, 
quer em todas us esquinas da vida.
1 c  ___ J q |1a  P n l l l r t  II

Arlindo Almeida

*r em touas uj> „
0  sangue de João Paulo U, 

nesse caso, reflete a maluquice do 
mundo, sua falência como planeta 
civilizado. 0  sangue de João Paulo 
é o sangue de seus seguidores, 
dos que amam a liberdade e a nao- 
violência. 0  maior culpado desse 
atentado desnecessário 6 a brutali- 
znçáo do ser humano e mais que is­
so, a falência das instituições. As 
multidões abraâmicas caminham 
caminhos impostos pela direita ou 
pela esquerda, mas fundamental­
mente Buscam a felicidade, a paz 
que o capitalismo ou o socialismo 
não são capazes de ofertar. A or­
dem do mundo está alterada, des­
compassada com a sua origem: a 
compreensão da simplicidade do 
amor á vida.

Sobre um Concerto
A s apresentações da Orquestra 

Sinfônica da Paraíba têm-se 
constituído no mais vigoroso movi­
mento cultural a registrar-se entre 
nós neste momento. Compõem c 
grupo músicos de reconhecida 
competência que fazem de nossa 
orquestra segura mente uma das 
melhores do Pais. 0  concerto de 
quinta-feira, 7 deste mês, veio con­
firmar as excelentes qualidades 
técnicas e artísticas de seus inte­
grantes na execução de obras de 
Widmer, o compositor suiço que o 
Brasil adotou, de Weber e de 
Brahms, brindando a platéia, infe­
lizmente pouco numerosa, com 
uma noite de brilho e rara beleza 
musical.

Os ainda raros apreciadores da 
música sinfônica suscitam-sempre 
a questão de saber se a Paraíba 
pode dar-se ofequinte de custear a 
arte para tão poucos, quando ainda 
enfrenta impasses mais urgentes e 
mais abrangentes para sua popula­
ção como um todo. Fala-se em boas 
fontes que um concerto da Orques­
tra Sinfônica custa, em média, 5 
milhões de cruzeiros aos cofres 
públicos.

Para mim. a questáo não se 
deve colocar nesses termos. -Já dis­
se aqui. e mantenho o mesmo pon­
to de vista, que ao Estado compe­
te, com o mesmo empenho, patro­
cinar não só o bem estar material 
de seu povo. mas também o seu 
aprimoramento espiritual e artísti­
co. procurando nivelá-lo por cimo. 
Se no Brasil, especialmente no

Nordeste pobre, faltam os recursos 
do iniciativa privada destinados à 
arte (nossos empresários, por ca­
rência de dinheiro ou de gosto, es­
tão mais preocupados com o ime­
diato do fato económico), não pode 
o Estado se omitir deste objetivo 
de civilizar o homem. Não se trata, 
portanto, de saber se o Estado e a 
Universidade Federal da Paraíba 
estão gastando milhões com a Or­
questra Sinfônica. Músico execu­
tante de peças sinfônicas percorre 
um longo caminho. São anos de es­
tudo, dedicação d iu tu rna de 
aprendizado e renúncia à vida co­
mum que precisam ser de algum 
modo recompensados. A questão 
também não é saber se, para che­
gar a este ponto quase perfeito de 
qualidade técnica e artística, a Or­
questra Sinfónica da Paraíba teve 
que ir, buscar setis^músicos em ou­
tros Estados e até no Exterior pelo 
seu alto nível.

O que a meu ver se deve colo­
car em questão é a incapacidade 
revelada pela Universidade de não 
ter formado músicos sinfônicos em 
mais de vinte e cinco anos de vida 
educacional. Se 6e aceita esta ver­
dade, a de que, como o esporte, a 
arte vale mais por sua prática civi- 
lizatória do que por ume satisfação

Firmo Justino

meramente espectante. então não 
ha dúvida de que os patrocinadores 
oficiais de nossas atividades musi­
cais merecem críticas. Reconhecí­
veis como músicos de formação pa- 
raiBana em nossa Orquestra Sinfô­
nica só encontro quatro, sendo 
duas violinistas que já o eram des­
de o tempo da heróica OSP, sob a 
regência de Joaquim Pereira, que 
lhe fornecia também o material 

‘ próprio de execução, integrada por 
militares, mecânicos, cdmerciários 
e comerciantes. Sob est̂ e aspecto, 
embora mais pobre de recursos e 
possivelmente de virtuòsismo. a 
nossa Orquestra Sinfônica era so­
cialmente mais útil.

Outra omissão imperdoável é 
que os belos concertos da OSP 

* têm-se limitado à Capital. Não te­
nho noticia de que nenhuma ativi- 

1 dade não simplesmente profissio­
nalizante da UFPb tenha chegado 
sequer a Bayeux. Esperam um pou­
co. Depois de cinco tentativas frus­
tradas. conseguimos uma apresen­
tação de seu Coral em Sousa.

Resumindo estas críticas, que 
pretendo sejam tidas na categoria 
de construtivas, se, além dos con­
certos, a Universidade e o Governo 
puderem conseguir que os músicos 
de fora ensinem ainda a sua arte e a 
sua técnica aos nossos jovens inte­
ressados em música, de modo que 
em futuro não tão distante eles 
possam não só apreciar mas tam ­
bém ser os nossos agentes da arte 
musical, então não importa muito 
quanto gastamos para tanto.

» Do LeitoV
Lucidez

Senhor Editor:

— ......*■ \ — . " wo Jumai,.
Terra c, com alegria pude con ^
t"ar que A União, m aií umaÏ!?'*- 
sobressaiu entre todos, pof-'*
além dns not icias, trouxe e w “1' 
tes reportagens e duas entrevi-,n' 
que mostram, a toda evidência- 
boa orientação ora seguida por 1
tradicional matutino? rfci* 

O Prof. Nilo Pereira, em Da| 
vras lúcidas, ouvido pela equjfJT 
jornalistas desse Jornal abordo' 
com seeuranca. assunto« r)n Jcom segurança, assuntoH de noU 
História, evidenciando. por 
conceitos, que continua a ser "

r wtóli*mais atualizado pensador 
do Nordeste.

Já  Gonzaga Rodrigues, 
sua simplicidade, durante todo01 
tempo em que foi por vocês sabati° 
nado. emitiu conceitos com Í  
quai6 concordo, sobretudo oqueL 
atinentes à atuação da Secom, 
me parecem corretos e, até mesn£ 
mais positivos para o Governo 
porque, em matéria delicada con» 
a de natureza política, só falará o 
seu líder, afastando, assim, po|{ 
micas estéreis, como vinha ocv 
rendo.

Também, não poderia deix». 
de elogiar n página do Interior 
que. dia a dia, vai tomando maior 
impulso, com as noticias de no»« 
hinterland, o que, inclusive, con 
tribui paro que A União, nas Cida­
des do Estado, aumente a sua cl*. 
culaçáo. a exemplo de Sousa, onà 
vocês superam os demais periõd- 
cos!

Finalizando, quero levar mee* 
parabéns a todos os que fazem A 
União pelo bom trabalho que via 
desempenhando, como estimulo, 
também, a que prossigam na mes­
ma linha de ação. que. em breve 
estarão obtendo novos êxitos!

Atenciosamente, .
4

Rafael Londres 
Rua Vigário üarlém , 115 - Ne*ü.

58.000.

Flagelo
Q uando pensávam os que  o inverno 

nha iniciado em nossa região, depois qi* * 
chuvas cairam  por m ais de oito dias 
dns us cidades do E stado  da Paraíba, o *  
volta a  castigar nossa lavoura de minem 
que já  estam os crente* que perderem « »  
ta lm enic  os plantações.

O  pior de tudo é que os saques w luns 
n sc  reg istrar mis feiras livres da* cidide 
sertaneja» de modo que a gen te  vai dons--' 
não sabe sc  mnonhfl acordam os com umè» 
endo de famintos pedindo alimento».

Sabem os que os aconteci mentos *i«é
tnrrecedorcs Escrevo paro m e congraliïjf 

ty  peliVcom o governador T o rc iíio  Burity 
bnlho que vem desenvolvendo no »mpr 
ar* flagelados, esperando  que  nos ano» 
virão este flagelo vá dim inuindo, a mtd- 
que o governo como o sr. Torcisio Bunt? *» 
assum indo o poder

Antônio Carlos Rnchn 
Princesa Isabel

CARLOS CHAGAS -

SALVAR A ABERTURA
Brasília - Dentro do mesmo inconformismo 

de sempre, se valer a ironia, estão os partidos de 
oposição e os segmentos sociais que se uniram 
contra o terror, ná uma semana, conformados 
com as perspectivas de mais impunidades com-
Slacéncia diante de atentados, no caso, os do 

Jocentro. Ninguém acredita que oe culpados ve­
nham a ser identificados e punidos, mas dada a 
gravidade do episódio, e de suas consequências, 
conformam-se essas forças se a abertura não so-
frer retrocessos, naquilo gue já avançou. Em pou- 

;u-se o pendulo, ou caíram certos

imprensa . Uma das pedras fundamentais do 
processo em curso, malgrados percalços e trope­
ços, tem sido a liberdade da imprensa, ainda que 
em momento algum se defenda ou sustente a im­
punidade para qs abusos por ela praticados, ou 
muito menos, a irresponsabilidade. Ou a subver­
são, que para ser contida, no entanto, necessita 
ser especificada e corporificada, muito acima e 
além de chavões, frases feitas ou perigos esotéri-

nal, da exaustão verificada diante de tantos fl 
de exceção e de arbítrio.

cos dias. inverteu-se «. , 
panos e máscaras, pois na semana seguinte às ex­
plosões. imaginava-se poder retirar delas lições e 
mecanismos capazes de golpear definitivamente o 
terror. Agora, os votos são para que este e suas 
idiossincrasias e aliados não irrompam sobre con-

auistas assentadas, como, por exemplo, a liberda- 
e de imprensa.

Uo que mais se falava no Congresso, ontem, 
era do perigo de serem levadas de roldão as inten­
ções do presidente Joáo Figueiredo de transfor­
mar o país numa democracia, depois de parece­
rem sepultadas as intenções de ver esclarecido o 
atentado da véspera do 1 • de maio.

Esse clima se cristalizava não só em apreen­
sões. mas em fatos, depois que, pela manhã, se to­
mou conhecimento de estarem sendo apreendidos 
em todas as bancas de Brasília exemplares dos se­
manários “Movimento” e “ Hora do Povo”, inclu­
sive no saguão de entrada da sede do Legislativo. 
Pouquíssimos parlamentares concordavam com 
as manchetes e os artigos dos últimos números 
desses jornais "Alternativos”, que se precipita­
ram em ilações e especulações até agora não com­
provadas. sobre as origens das bombas mais re­
centes. Mos para os excessos e erros dos meios de 
comunicação existe a lei. se é que vivemos numa 
democracia ou para ela pretendemos nos dirigir, 
não a virulenta ação policial. Imagine-se. agora,

Continua, por tudo isso. pessimista a atmos­
fera política na Capital Federal, pois quem garan­
te que o castelo de cartas em vias de ser derruba­
do Mia complacência com terroristas não acabe 
pondo ao chão, também, a liberdade de im­
prensa, a anistia, as eleições diretas e o fortaleci­
mento do poder civil?

Mesmo reconhecendo as dificuldades e se 
mostrando temerosos diante dela, muitos líderes 
procura''1 fazer das tnpas coração e, aferrados ao 
D resp .n tp  p v i f n r  n i i f  n  f u to - c  . — _ _ _ ,0,0 tripas coraçao e, aterrados ao
presente evitar que o futuro repita o passado 

.ales Ramalho, nor exemplo, acentua que pode 
estar sendo ruim. Mob já foi

CANAIS ABERTOS 
Em São Paulo, a direção do PP, especial®*®, 

te o ex-prefeito Olavo Setúbal, procuram atuj1 
com competência, deixando diversos canais 
tos para sua atuação eleitoral, no ano que vr 
Assim, não conversam apenas com Jânio H 
aros, como à primeira vista e conforme os 
ses do ex-presidente, poderia parecer. Setu 
mantém comunicação permanente com í” 
Covas, presidente regional do PMDB. e com 
nador Franco Montoro, candidato ao Parvf,,lâ- 
sucessap. Não se confirmam, com isso, especou 
çoes sobre poder Jânio Quadros mudar do 
para o PPt pois se o fizesse, correria o risco o, 
de renunciar novamente, caso os “populares 
leorassem acordo com os peemedeoistas.

M iar sendo ruim. M i l  já foi muito pior, Mpecinl- 
^ e.",?z .r„ ,S?Ä rfÄoG.?r/ “ t“zu Midie!, quando

ese da
iras das 

enten-j.  13 ‘copciiuveib, como ijosaia Marinho, enten­
diam que o melhor a fazer era ir para casa, cuidar 
SéJ7£a,r£íf!S mexistiam mínimos limites para a 
§ancas f f í S S i  »«-

m o n a r q u ia ?
d e p u t a d o  U l y s s e s  G u i m a r í  

f n i í S J r ®  e r .r a d i c a ç ü o  d o  a r b í t r i o  e m  n o s s a i  
P  - a  a r u r g * a . n ã o  p e l a  h o m e o p a t i  

^ k b e l e a m e n t o  d a  r e p r e a e n t a t i v i d a d e  n i  
t e ^ i m n f f  u ™ a  A ^ e m b l é i a  N a c i o n a l  C o n .s  t e .  u m a  t o r / K » , »  í . . * - - - - - - - - - z r  d e s e n v o l v i

íLõ.»); «  censura, a repressão, as 1Uudanças as regras do jogo depois dele começado 
tudo engrossava as fileiras do desalento. Hoje a situarão e Hifrrí»ntí. ain^n ________al."6V™uva »» iiieiras ao aesaiento. Ho e a 
situação é diferente, ainda que riscos Bempre exis- 
l«m de V'Z a *  tornar ,kuo1 ou pior. Pari o líder
\y u ■ »» i: j  ' u Vuru *■ ae seguir as Jiç
1 inheiro Machado, não propriamente um demo? 
crata, mas alguém que, em determinada situação 
disse as palavras certas. Ao «er vninHr. *

se a moda pego, e por também contrariarem ver- 
uteresses oficiai^ continuarem aquelesaões ou intficosc-o um. .mis, liouuiiUBiciii uqucicg 

ou vierem outros órgãos de comunicação a sofrer 
iH ê n t ic a s  r i- n re s Á lia i í 'idênticas represálias'

A liberdade de imprensa, assim, constitui-se

. A j  viucijvu uu cocneiro: vamos, nem
tdo devagar que pareça provocação, mas nem tão 
depressa que pareça fuga” 0

n  IXi/' i uuuv u c  luqzxviinu. aaanu, uviiaitiux-
a mais nova preocupação político-partidária, e

Tancredo Neve«, também do PP, mais Ulys- 
DÃmJuimarae8' M a™ » Freire e outros, do PMDB, pensam igual Nap haverá que faier o 
jogo dos radicais, dos dois lados, pois poderemo* 
muito bem estar na borda do precipício. No e n
t a n t o ,  im n o r t f l  n ã o  c e d e r  Hi» v«»  <■■■<> .. . . i__ _

pecialmenle porque, dia* antes, o general- 
miniatro-chefe do Estado, Maior das Forças Ar­
madas surpreendeu a todos quando anunciou de 
“Estudo* especiais na área do Governo para fe-
char as 
setores

muno Win csior na oorua ao precipício. No en 
tanto, importa não ceder, de vez que a abertura 
estimulada e patrocinada pelo presidente da Re-

iií f*m fihrix i A vnli. .1
o» especiais na área do uçvemo para fe- nunium uu c ixuuocinaua peio presidente da Re
r tas u infiltração comunúta em todos os pública, não se constitui em obra ou exclusivida 

noncdade brasileira, eapecialmente na de dele. Acontece |» r  forr« do sentimento nacio

fp 7,™«7r ■a Naci
dp iäm«r,^rceira ut^ precisa ser desenvolvi 
e l Æ ^ Î 68- mai8 de âW) do Que retóric a democratizar o Governo, tanto
refnpvVi 1 i?-0rqij e govemar não pode consti 
No ,va dos executivos, em todos os 
oue spfi? A«0 Pre81dente da República, q< 
3o ahsol iom/50J^aj 80 c.omo um in°naí c0'nisVroaBPm’ ^udo dec|dindo, através de «' 
ciaia A. r ^  dar “ P??0 aos diversos grotos mod°. 09 governadores e
narouisft Í 'd5 uma e8Pécie de RapúbU- Ï Ï Î M d e  1889, pouco importai 
auS quant08 anos são mudados 1
•ociedad« p  por 8e ôulj»tituir ao Gove 
CóS e m n r i lS°-ngre^ 0- 08 sindicatos, as « 
dáde «Pé . aiSl u »ntelectualidadí fl lI' 
mais' devurio a880ciaÇóes de bairro todo ç 
de Gnvprnr a e8tar exercendo, tanlbéni. J  
zem v a K ; na Inpdidu em que pressiona 
governarV^-8PU8 interesses. Alguém J« dt 
dade m n l Í r,K,r Pre«sôes, pois a represe 
mais Um!rrií  8P patende e se amplia «-*! 
mente fom admuiistração precisa ser suf' 
lir us rnju8°ta8ara 0ce,lur a“ pressões justn»
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IMOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

BANCO DO NORDESTE
Está assumindo hoje o Conselho de Administração do Banco do 

Nordeste do Brasil o paraibano Elzir Nogueira Mato,
Elzir integra o Conselho de Administração do BNB como repre­

sentante das classes empresariais da regido. P
H XporIn!o *5 I>ia!\c'S’ ^-secretirio  *> Agricultura e das Finan- 

ças da Paraíba. Elzir Nogueira Matos projetou-se na administração 
publica federal, na direção do Banco Nacional de Crédito Cooperati- 
00 e é  diretor financeiro da Confederação Nacional da Agricultura 

Encontrando-se em Brasília, no trato de importantes problemas 
do Estado, sobretudo o da seca. o gooernador Tarcísio Burity estará 
representado na solenidade de posse de Elzir Nogueira M ato, pelo 
secretario das Finanças, Marcos Ubíratan Guedes Pereira

O Banco do Nordeste do Brasil, em 19S0. consolidou sua posição 
entre os quatro maiores bancos do Pais. em saldo de aplicações, con 
sideradas as instituições oficiais e privadas, com exclusão do, banco, 
repassadores de recursos, como o Banco Central, o BNH e o BNDE.

C A R T A -B O M B A

O jo r n a l is ta  S eb astião  B arbosa , 
no p ro g ra m a  C orre io -D eba le , p e rg u n ­
tou on tem  ao  em p re sá rio  A b d ia i S á , 
p resid en te  do C e n tro  d a s  In d ú s tr ia s  
do E s ta d o  d a  P a ra íb a , q u e  “ c a r ta -  
bom bn” e ra  um a  de  quo ele e s tav a  fa ­
lando  a n te s ,  em  conversa  in form al 
com a lg u n s  am igos.

H ouve um  suspenso , ag u ard an d o  
a re sp o s ta  do em p re sá rio . Q ue bom ba 
e s ta r ia  p a ra  exp lod ir  em  nossos meios 
econôm icos?

M as tudo. nào  p assou  d e  m era  
b r in c a d e i ra .  N ào  h a v ia  ne n h u m a  
c a r ta -b o m b a , exp licou  A bdlas.

A inda bem , pois com  ta n ta s  bom ­
bas por a i ,  pelo m enos a q u i n a  P a ra i-  
ba e stam o s a  sa lvo  desse  tipo  de te r ro ­
rism o.

AFRÁNIO BEZERRA

O deputado  Afránio Bezerra denun ­
ciou on tem  na Assembléia a m á aplica- 
çáo dos recurso« destinados ás áreas as-

» soladas pola seca por porte de grande 
núm ero de proprietários paraibanos.

Na opiniéo do parlam entar, os pro­
prietários inescriJ^ulosoe deveriam ser 
m etidos na  cadeia pois cadeia nâo 'é  so­
m ente para os pequenos, é tam bém  para 
os grandes.

A L O IS IO  PE R E IR A

eleições de 1982, é um  dos pedidos fei­
tos á  d ireção  n aciona l do PD S , por 
pedessls tas  de d iversos E sta d o s, preo­
cupados com a  possib ilidade  d a  v itó­
r ia  das  oposições n a  sucessào  do p resi­
den te  Jo á o  Figueiredo .

A proposta  d e  refo rm a  do colégio 
e le ito ra l e sb a r ra ,  no e n tan to , em  obs­
tá cu lo  d ifíc il de tran s p o r: hoje, a  cú ­
p u la  do P D S  considera  que  a d m itir  ta l 
m odificação  se ria  um a  confissão  p ré ­
v ia  de d e rro ta  n a s  eleições de 82.

H á quem  a d m ita , porém , m udan ­
ça de c rité r io s  p a ra  depois d as elei­
ções de 82.

0  PRAZO

0  senador A derbal Ju rem a  quer in ­
c luir os prefeitos no prazo de nove meses 
para desincom patibilizaçáo.

Jurem a é o relator do projeto de 
em enda constitucional sobre alteraçào 
dos prazos de desmcom patibilizaçSo 
para as eleições de 82.

CA RLO S PR E S T E S

O  lid e r com un ista  L uis C arlos 
P re s te s  d e cla ro u , no Rio, que  o p resi­
den te  Jo á o  F igueiredo  “ te r ia  o apoio 
náo  ap en a s  dos pa rtid o s e  dos po liti­
cos, como de  toda  a N açáo , a  p a r t i r  do 
m om ento cm  que  decid isse  rea lm en te  
a p u ra r  e  p u n ir  os cu lpados pelos a ten ­
tados te r ro r is ta s ” .

O p residen te  d a  C â m a ra  M un ic i­
pal d e  Jo ã o  P e sso a  a p re sen to u  ontem  
pro je to  d e  lei concedendo  o titu lo  do 
C idadão  d e  Jo d o  P e sso a  ao  m édico 
Aloisio P e re ira , se c re tá r io  d a  S a ú d e .

O v e re a d o r  G erso n  G om es de 
L im a e x a lto u  o p ro g ra m a  de trab a lh o  
desenvolv ido  n a  S e c re ta r ia  d a  S a ú d e  
pelo m édico Aloisio P e re ira ,  d e s ta c a n ­
do a s  a tiv id a d es espec íficam en te  vol­
ta d a s  p a ra  o a ten d im en to  d a  p opu la ­
ção pobre  de  Jo á o  P essoa , m encio­
n a n d o  a c am p a n h a  de prevençáo  do 
c ân c e r  ginecológico.

R e p rese n tan tes  gov e rn is tas  e da  
oposiçáo so lid a r iza ram -se  com  a  in i­
c ia tiv a  do p resid en te  d a  C asa  N a po­
le io  L au re an o .

U N1A0 DA OPOSIÇÃO

O ex-senador Carlos Prestes decla­
rou tam bém  que náo é contra  a unido 
dos partidos de oposiçáo, especial monte 
tendo em  vista os eleições de 1982.

0  lider com unista  náo descarta a 
possibilidade do PC B apoiar o  PM DB 
no» próximas eleições, desde que o 
PM DB atenda  u certas reivindicações 
m ínim as do partido  clandestino.

Alguns setores reacionários ou con­
servadores do PMDB. porém, náo enca­
ram com bons olhos um a aliança en tre  o 
partido e os com unistas, com o receio, 
inclusive, de que fortes correntes peeme- 
debistas venham a abandonar o partido

EVALDO GONÇALVES

Perm anentom ente  dedicado ao es­
tudo e soluçáo dos problem as e reivindi­
cações d a  região do C urim ataú pa ra iba ­
no. o  deputado  Evaldo Gonçalves, que 
exerce indiscutível liderança política em 
vários dos seus municípios, congratulou- 
se ontem  com o governador Tarcísio Bu- 
rity. pelas articulações que está desen­
volvendo em Brasília, jun to  è SEPLAN, 
com vistas á  liberação de  recursos, já  
consignados no orçam ento federal, no 
valor do Cr$ 400 milhões, destinados ao 
C urim ataú.

0  governador Tarcísio  Burity está 
em penhado na  construçáo do Anel do 
Curimataú, rodovia asfa ltada  in terligan­
do Cubatí. Pedra Lavrada. Picuí, Nova 
Floresta, C uité  e Barra d e  S anta  Roso.

Em nome do povo do C urim ataú, o 
deputado E valdo Gonçalves elogiou esse 
empenho do governador Tarcísio Burity, 
pois o Anel do C urim ataú  será um a obra 
redentora para  aquela im portan te  regiáo 
do Estado.

C O LÉG IO  E L E IT O R A L

A refo rm a  do  colégio e le ito ra l de 
p residen te  d a  R epúb lica, a n tes  das

U LY SSES E T A N C RED O

O bserva  um  c o m en ta r is ta  político 
d a  “ Folha de  S . P a u lo "  que toda vez 
que a a la  m a is rad ic a l do PM D B  a u ­
m en ta  a s  pressões sob re  a c ú p u la , o 
p residen te  do pa rtid o , depu tado  Uly»- 
ses G u iraa ráes , au m en ta  seus co n ta ­
tos in fo rm ais com o se n ad o r T ancredo  
N eves, p residen te  do P P . E  como ago­
r a  os co n ta to s  de U lysses G uim aráes 
com T ancredo  N eves vo lta ram  a ser 
frequen tes, é  s in a l de m a is c rise  den ­
tro do PM D B . O s rad ic a is  peem ede- 
b ls tas , com o senado r T eotónlò Vilela 
á fren te , querem  que  o pa rtid o  assum a  
um a posição ex tre m a d a  e inflexível 
em  re lação  á reform a e le ito ra l.

Aqui n a  P a ra íb a , ocorre  algo 
idên tico  com o senado r H um berto  Lu- 
cena. O p residen te  do PM D B  p a ra i­
bano , toda  vez que M arcondea  G ade­
lha  e Ronaldo C unha  L im a buscam  
ra d ic a l iz a r  a p o lítica  su c e s só r ia , 
H um berto  L ucena convoca um a  re u ­
nião  do PM D B com o P P .

A gora m esmo, com R onaldo Cu­
n h a  L im a lançando  su a  can d id a tu ra  a 
governador nas ru a s , H um berto  con­

vocou um a  reun ião  do PM D B e do P P  
p a ra  q u in ta -fe ira , em B rasília .

ZO QUE ELES DIZEM:
General Flnrimar Campeio, comandante do IV  Exérci­

to- - "0  presidente Figueiredo tem apoio militar suficiente

Presidente João ^ s “c‘̂ f c at0W M  'pariidoTpZükol 
atender aos objetivos do manijestaç de manter a Nação
f  reiterar que l  governo c u m p r , ^
em paz, para o que sempre concou t r
Armadas" „residente da Ordem dos Advogados

Bernardo Cabral, j . y . y cheuar à origem da
do Brasil. - “T e c n i c a m e n t e  ™ oé ^ l̂ ouoca^ tàoeo
bomba do Riocentro. Basta saber q
’“W h d T Z t  1  ex-min,stro da Educação: - "A oiolén- 
eia confunde história com histeria• _____ ____________

Soares Madruga diz que família Maia 
está em declínio em Catolé do Rocha

Nova rodovia tem 
aplausos na AL

-  Toda a região do Curimataú aplaude 
nesta hora o govemadot Tarcísio Burity, por 
ter conseguido junto ao Governo Federal re­
cursos no valor de 400 milhões de cruzeiro« 
para gue possa ser construída nesta Região a 
rodovia Anel do Curimataú. Aasim sendo, nós 
tereraoe o abraço aBÍáltico que o Governador 
vai dar no Curimataú, e tenho a certeza que 
este abraço será retribuído.

A declaração é do deputado Evaldo Gon­
çalves ao dizer que não podia fáltar a este re­
gistro, e fazia com satisfação. "O noaso Curi­
mataú parecia que estava marginalizado, no 
entanto o Governo Burity está aeora compro­
vando que aquela Região existe".

Evaldo lembrou que “a minha região so­
frida è sacrificada é uma das éreas que mais 
contribui com o ICM para p desenvolvimento 
do Estado. Cora esses recursos teremos a liga­
ção das BRs 230 e 104 numa extensão de mais 
de 150 quilômetros, de Soledade até Remigio. 
Uma estrada sonhada há mais de 100 anoe. 
uma aspiração maior daquela gente que Be en­
contrava segregada do resto do Estado” . Ao 
renovar os agradecimentos ao Governador, 
Evaldo lembrou o empenho dos secretários 
José Silvino (Transportes e Obras) e Geraldo 
Medeiros (Planejamento).

Afránio pede 
proprietários

O deputado Afránio Bezerra advertiu on­
tem, o Governo Federal para os proprietários ru­
rais desonestos, que estão desviando as verbas 
da emergência em prejuízos dos trabalhadores. 
0  parlamentar terminou por apresentar uma su­
gestão: ‘‘Se existe cadeia o Governo deve ser for­
te e não permitir que esses desonestos andem 
soltos por ai, uma vez que o lugar deles é a cadeia. 
Cadeia existe é para isso, mas parece que ela s 
existe para os pequenos, os menos favorecidos” .

Afránio: mais uma uoz no Curimataú

Madruga critica os Maia

cadeia para os 
inescrupulosos

Em seu pronunciamento. Afránio alertou as 
autoridades federais, “principalmente a SUDE­
NE e o Ministério do interior, uma vez que as 
medidas até agora tomadas não surtiram nennum 
efeito. Recebi um telefonema do Prefeito de So- 
lánea, que é da oposição, me informando que 60 
flagelados, de saco nas costas foram ao seu en­
contro em total desespero. O Prefeito arranjou 
alguma comida, mas todos nós sabemos que o 
problema não se resolve assim, embora tenha 
sido a única solução encontrada por aquela au­
toridade."

FRENTES
-  Diante deste quadro, como se pensar em 

desativar as frentes de trabalho? O que o Gover­
no Federal precisa fazer é dar trabalho a esta 
gente. Vou telegrafar ao ministro Mário An­
dréa zza e á bancada da Paraíba no Congresso 
Nacional, para que pressionem no sentido de que 
esta medida antipática seja suspensa".

Depois de ouvir os apartes dos deputados 
Adónis Salles, Newton Pedrosa e Inácio Pedrosa, 
todos da oposiçáo, Afránio afirmou que ficava 
gratificado com a solidariedade dos colegas e as­
sinalou que a voz da oposição se unia com a voz 
do Governo, “e nós que fazemos a voz do Curi­
mataú, com a devida vénia dos meus colegas 
Evaldo Gonçalves e Aércio Pereira, estaremos 
aqui para protestar tantas vezes seja necessário 
até que o Planalto tome medirias mais ativas 
em defesa do Nordeste”.

temê ovas Câmara aprova projeto 
invasões beneficiando servidor

O deputado Carneiro 
Amaud fez apelo a admi­
nistração federal para 
que adote cora urgência 
medidas de amparo a

Sande massa de traba- 
adores do campo neces­

sitados em manter as 
suas famílias.

-  Se as providências 
não forem urgentes, ad­
verte o parlamentar, ou­
tras cidades, a exemplo de 
Pombal, na Paraíba, se­
rão saqueadas porque a 
fome é má conselheira.

Carneiro Arnaud dis­
se que tem a convicção de 
que os sertanejos não são 
subversivos nem assal­
tantes perversos, mas se­
res humanos que deses­
peradamente lutam pelas 
Buas manutenções e doa 
seus familiares.

Disse o representan­
te paraibano que os 1500 
homens que invadiram a 
cidade de Pombal, que­
riam garantir a subsis­
tência e por isto ataca­
ram o carro da COBAL 
que estava vendendo ali­
mentos. "Posso dizer sem 
receio de contestação que 
os irmãos sertanejos são 
homens honrado«, porém 
necessitados. Ê a necessi­
dade que dá estimulo 
para que heroens de bau e 
trabalhadores ordeiros 
possam p raticar atos 
como o que ocorreu no 
meu município”.

Projeto do vereador Genivaldo Faus­
to, concedendo 50~ de abatim ento  no« 
passagens do» coletivo* urbano« ao« servi- 
dore* m unicipaii, foi «provado ontem  pela 
C âm ara Municipal. Do» 17 vereadores pre­
sente«, apenas dois - Cecilio Bati»ta e 
Newton Novais - votaram  contra, sob a 
alegação de que a  raatéri# é inconstitucio­
nal, enquanto  o« vereadores José Anchieta 
c H eraldo do Egito au ien taram -se  do p le­
nário  para  náo participarem  d a  votação.

N um a a lusão «o« ausentes, o verea­
dor José Paulo Neto afirmou que tai pro­
cedim ento constituía a to  de covardia, pois 
eles procurariam  tan to  o« empresário* 
quanto  o* servidores da P refeitura pare 
dizerem  que estavam  solidário» com  a pro­
posição, elogiando a  a titude  doa que fica­
ram e deram  seus voto« coerente« com a» 
posições que adotarem .

VISITA
C um prindo decisão anU riorm ente to ­

m ada. a Mesa d a  Câm ara  M unicipal <k 
Joáo Pessoa visitou, na tarde  de ontem , a 
redação de  A União, ond« foi recebida pelo

diretor-preaidente, Jornalista  Pttzôoic 
Souto.

Os vereadores Gerson Gomes (presi­
dente) Pedro Alves |v ice-presiden te '. Se­
bastião Calixto <1° fecretário). M adalena 
Alves (2* secretário) e Francisco Saldanha 
(lider do PD S), discutiram  com jornalis­
tas presentes o que classificaram de  'bom  
relacionamento entre o  legislativo m unici­
pal e  a im prensa"

TfTULO
N a oportunidade o presidente da  

Casa \ «poleio Laureano. vereador Ger­
son Gomes, comunicou ter apresentado 
projeto de resolução, concedendo a c ida­
dania pesaccnse ao secretário d» Saúde do 
Estado, médico Alqisio Pereira, "peie«» re­
levantes serviço* qúe tem  prestado, nestas 
? em funções anteriow e que .ia ocupou 
Explicou Gerson Gomes que. tendo  o pro- 
ieto obtido apoio de todos o* vereadores, 
lu r  o  subscreveram , nào necessitará tra ­
m itar pelas comissões técnicas, podendo o 
homenageado, quando o desejar, m arcar 
d a ta  pare  receber o  título.

Dizendo que ‘‘a família Maia está 
em declínio em Catolé do Rocha", o li­
der do Governo, deputado Soares Ma-4 
draga, rebatia assim a? criticas do seu 
colega, Américo Maia quando este afir­
mara que a onda de criminalidade se 
avolumava na soa região pela impuni­
dade dos criminosos

- Ê bom V.Exa prevemr-se 
le.nbrou Madruga - porque em Catolé 
tudo é Maia. Quem lidera em Catolé 
do Rocha é a família Maia, logo é eia 
que tem condição de investigar melhor

Por seu turno, o representante da 
Micro-região 89. disse a Madruga "que 
nenhum membro da minha família es­
tá servindo de protetor de bandidos” 
Mais uma vez, o líder do Governo m- 
terviu para afirmar que "náo fiz refe­
rência para envolver a família Maia em 
crimes. Mostrei que o seu raciocínio era 
infeliz, pois no Governo Burity onde há 
uma arbitrariedade, alí chega a provi­
dência saneadora e isso V Exa não 
pode negar. Se ninguém puniu maia a 
Polícia do que no tempo do Governo 
João Agripíno, como diz V Exa. é por­
que ou a Policia agia com arbitrarieda­
de ou o t ex-Governador puma injua- 
tamente” .

Depois de Madraga dizer que 'va­
mos fazer justiça ao governador Tarcí­
sio Burity como eu faço justiça ao ex- 
governador João Agripíno o deputado 
Américo Maia continuou na tribuna 
para apresentar seu requerimento no 
qual solicitava do Governador do Esta­
do "medidas urgentes para repressão à 
criminalidade na região de Catolé do 
Rocha”

Em sua justificativa. Maia assina­
la que “embora conte a cidade de Cato­
lé do Rocha cora uma Companhia da 
Polícia Militar, a 0  CIESE, pratica­
mente não tem ela qualquer influência 
naquela regiáo. Os Delegados de Poli­
cia que para ali são enviados nada po­
dem fazer, desde que encontrem in­
transponíveis obstáculos no protecio­
nismo político de alguns péssimos ele­
mentos” .

Para Braga, 
Camilo Penna 
é um apático

O deputado Wilson Braga voltou 
a exigir providências do Governo para 
o problema do desemprego em Joáo 
Pessoa e Campina Grande. Disse que a 
economia paraibana como de todo o 
Nordeste, atravessa fase critica em de­
corrência da seca e. agera. o problema 
se aguça com o perigo de recessão oca­
sionando o desemprego na industria e 
no comércio. Ele disse que Camilo Pen­
na, ministro da Industria e Comércio 
“éum  apático e indiferente aos proble­
mas sociais".

Ele observou que a parcela de re­
cursos transferidos do Tesouro Nacio­
nal para as empresas estatais, nota-se 
um aumento de 70 por cento no total 
nacional, mas as empresas nordestinas 
tiveram uma redução áe sete oor cento 
em relação a 1981.'. Essas cifras mos­
tram que as entidades nordestinas ti­

veram  uma diminuição de 44 por cento 
em sua participação nos recursos cotais 
das empresas federais entre 1980 e 
1981. Outra conclusão inquietante - 
disse Braga - é que. admitindo-se uma 
taxa inflacionaria de 80 por cento em 
1981, as empresas do Nordeste terão 
seus recursos reais reduzidas em 47 por 
cento no corrente ano.

WALLIG
Wilson Braga falou ainda sobre o 

fechamento da Wallig Nordeste S/A 
Indústria e Comércio. íábnea de fogões 
de Campina Grande que oferecia cerca 
de 2 mil empregos diretos, atingindo 
sete mil pessoas. Cinquenta operários 
da S/A Indústria Têxtil de Mandacaru 
que haviam sido demitidos e outros 160 
recebido aviso prévio, em decorrência 
da majoração do preço do .algodão e do 
racionamento do combustieí, A Agar 
Brasileira, em João Pessoa, que ta se 
encontrava desativada e a Fábrica 
Tibiry sediada em Santa Rita. mais 
unia ve2 estava ameaçada de paralisa- 
cáo de suas atividades, tudo isso mos­
trado ao ministro Camilo Penna, da In­
dustria e Comercio, através de memo­
rial.

Afirmou Wilson Braga que o atual 
Ministro da Industria e Comércio "e na 
verdade um apático e indiferente aos 
problemas sociais que a crise no setor 
da Indústria pode gerar S. Exa . vi­
vendo no mundo lunar náo aterrissou 
ainda, para sentir a responsabilidade 
de sua pasta com relação ao problema 
na regiáo Nordeste

"Enquanto verificamos e sentimos 
que o presidente Joáo Figueiredo se 
preocupa com os probfcnias do Nordes­
te. principal mente com os reflexos das 
crises climáticas, determinando provi­
dências em favor da area rural e da re­
gião semi-arida, através da liberação 
de recursos para execução de progra­
mas de comoate aos efeitos da seca. 
aquele Ministro vê e se coma apatico 
ao crescimento das tensões sociais nas 
grandes cidades, agravadas {»las difi­
culdades do setor secundário" ecn- 
cluiu Wilson Braga.
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E C O N O M IA .

CRÉDITO AGRÍCOLA
A partir de junho vindouro os empréstimo» 

agrícolas de até 2 000 vezes o maior valor de re­
ferência - portanto o* empréstimos de até Crf 
8 143 milhões serdo liberados sem que o pro­
dutor precise apresentar projetos, salvo se fo­
rem operações complexas ou relativas o progra­
mas especiais Et ta meaida foi anunciada pelo 
ministro Hélio Beltrão e pelo diretor de crédito 
rural do Banco Central. José Kltbcr Leite de 
Castro

Entre as medidas destinadas a facilitar a 
concessão de financiamentos à agricultura, o 
Banco Central resolveu cancelar a exigência de 
projetos de investimento em bovino-cultura, 
independente mente do valor e também permi­
tir que os bancos e cooperativas utilizem seus 
técnicos na prestação de serviços de assiste'ncia 
técnxcam

Pqra estimular o deslocamento de técni­
cos que trabalham nas empresas de assistência 
técnica, o Banro Central aumentou de 1% para 
2'r o remuneração dos serviços prestados nas 
propriedades, tanto na abertura do crédito 
como no desenvolvimento do projeto.

ELETRO- 
ELETRÔNICOS 

O merendo nor­
destino de máqui­
na* e equipamentos 
eletro-eletrónico* 
va i g a n h a r  um a 
o p o r tu n id a d e  de 
melhor atendimento 
e promoção com a 
realização, entre 21 
e 30 de agosto próxi­
mo, no Centro de 
Convenções de Per­
nambuco. em Reci­
fe, da 1 Feira Nacio­
na l da In d ú str ia  
Eletro-eletrônica e 
Mecânica do Nor­
deste.

PUBLICIDADE
A revista norte- 

americana “Adverti- 
sing Age” divulgou a 
relação anual das 50 
maiores Agências de 
Publicidade do mun­
do em 1980 e na lista 
só figura uma agên­
cia b ra s i le i ra ,  a 
MPM. no 41» lugar, 
com um faturamento 
de USI 90.7 milhões 
e uma receita de USI 
24.5 milhões.

A revista voltou 
a relacionar a agência 
jap o n esa  D en tsu  
como a que mais fa­
turou no mundo - 
USI 2,721 bilhões, 
cora uma receita de 
USI 394.4 milhões.

Nunca se gastou 
tanto em publicidade 
ou propaganda no 
mundo.

de ao objetivo de do­
ta r  as propriedades 
rurais  de infraes- 
t ru tu ra  capaz de 
torná-las mais re­
sistentes ás estia­
gens, com a cons­
trução de açudes e 
perfuração de po­
ços. bem como obras 
complementares d® 
fortalecimento da 
in fra e s tru tu ra  de 
apoio.

As o p erações 
serão concedidas a 
juros de 12% ao ano 
e pelo prazo de 10 
anos poços e de 12 
anos para açudes, 
ambos com 3 anos 
de carência.

SOUSA
A sociedade de 

Sousa vai prestar 
uma homenagem ao 
sr. João Ferreira Ne­
to. gerente do PA- 
RAIBAN naquela ci­
dade, que acaba de 
ser transferido para a 
gerência do mesmo 
banco na Rua Duque 
de Caxias, em João 
Pessoa.

PARA EB AN
A D iretoria de 

C rédito  R u ra l do 
p a ra ib a n  m arcou 
importante ponto ao 
conseguir, recente­
m e n te , j u n to  ao 
Banco Central, re­
forço d e  c ré d ito  
p a ra  su as  o p e ra ­
ções, nos programas 
Polonordeate e Re­
cursos Hidricos, no 
valor de C ri 100 mi­
lhões.

C ri 50 milhões 
serào aplicados no 
custeio da cultura 
de batatinha, finan­
ciando cerca de 400 
hectares, dos quais 
40 hectares serão 
destinados ã produ­
ção de sem entes. 
Estas aplicações se­
rão feitas a través 
d a s  a g ê n c ia s  de 
Campina Grande e 
Esperança.

P ara  o progra­
ma de Recursos Hí­
dricos os restantes 
C ri 50 milhões vi­
sam dar continuida-

PATOS
Ontem rea- 

lizou-se em P a­
tos a solenidade de 
posse do novo ge­
rente da agência lo­
cal do PARAIBAN, 
sr. Francisco de As­
sis. A solenidade foi 
prestigiada por diri­
gentes do banco e 
grande número de 
empresários da in ­
dústria. docomércic 
e da agropecuária.

ALTA NO 
ALGODÃO 

N a B o lsa  
Nova Iorque o algo­
dão está em alta. An­
teontem. o contrato 
o* 2. para entrega em 
julho, foi cotado a 82. 
62 centavos de dólar 
por hbra-peso (Cri 
151,26 por quilo).

A Ç C C A R  
TAMBÉM 
Ainda na Bolsa 

de Nova Iorque, o 
contrato n» 11, para 
entrega de açúcar 
em julho, foi cotado 
a 14,58 centavos de 
dó lar, por lib ra  
peso (C ri 26,69 por 
quilo), e na Bolsa de 
Londres, para en­
trega em agosto, fe­
chou a 177,50 libras 
por tonelada (O I  
31.303,90 por tonela­
da).

CINTO APERTADC
Os C'S$ 25 ou US$ 26 bilhões que o Brasil 

terá de exportar este ano udo tirar boa fatia do 
mercado interno, ou seja. o brasileiro terá que 
deixar de consumir esse montante para viabili­
zar o progrêma de exportações do governo.

O ministro Camilo Pena espera que as me­
didas de restrição da demanda interna, como a 
limitação do crédito e a própria escassez de 
produção de bens essenciais, induza à formação 
de excedente» exportáveis, a partir do que não 
for consumido intemam ente

O cinto está apertado para o empresário e 
também para o consumidor

Exportação do abacaxi pode 
liderar o mercado exterior
DRT pede verbas para 
fiscalização no campo
A Delegacia Regional do Tra­

balho enviou ontem ao sub- 
Secretário de Relações do Traba­
lho, telex solicitanao liberação de 
verbas para a realização de uma 
fiscalização rural em toda a zona 
Canavieira do Estado, compreen­
dida entre o Litoral. Várzea e algu­
mas cidades do Brejo paraibano.

Pedras de Fogo. Caaporá, Sa­
pé, Santa Rita. Areia e Alagoa 
Grande, entre outras cidades, terão 
usinas e destilarias de álcool fisca­
lizadas. já que denúncias foram en­
caminhadas à DRT, por Sindicatos 
de Trabalhadores Rurais de vários 
Municípios do Estado, de irregula­
ridades trabalhistas.

Segundo fontes da DRT, logo 
após o envio da verba, dez inspeto­
res do trabalho se deslocarão, até

estas cidades, onde verificarão o 
cumprimento de direitos trabalhis­
tas aos empregados, orientando e 
fixando prazo para a correção das ir­
regularidades, para, em uma se­
gunda etapa, verificar se as dire­
trizes foram cumpridas. Caso volte 
a ocorrer irregularidades após 8 
orientação, a DRT passará a au­
tuar os infratores.

Registro de empregados, assi­
natura da Carteira Profissional, 
pagamento do 13» salário, férias e 
cumprimento da jornada de traba­
lho em oito horas, são algumas dai 
diretrizes do Ministério do Trablho 
que serão objeto de fiscalização, 
com o objetivo de proporcionar 
uma maior segurança no emprege 
ao trabalhador rural.

IR começa a entregar 
restituições este mês

O delegado substituto da Re­
ceite Federal, Zenildo Mendonça 
informou ontem que a partir do dia 
22 do corrente começará a ser en­
tregue aos contribuintes, através 
da rede bancária, as notificações 
do Imposto de Renda do exercício 
de 1981 com restituição e. por in­
termédio dos Correios, as notifica­
ções com imposto a pagar.

O primeiro lote constará de 
cinco mil notificações com a resti­
tuição e dez mil com imposto a pa­
gar. O segundo a ser remetido em 
28 do corrente constará de dez mil 
notificações com restituição e dez 
mil com imposto a pagar. J á  o ter­
ceiro, que so começara a sei distri­
buído a partir de 2 de junho próxi­
mo, conterá 15 mil notificações 
com restituição e 15 mil com im­
posto a pagar.

Zemldo Mendonça informou 
ainda que a partir do terceiro lote, 
a cada semana será destribuido um

novo lote de notificações até o en­
cerramento do Programa Imposto 
de Renda/81.

O contribuinte com direito à 
restituição do imposto deverá 
aguardar, pelo Correio, o aviso que 
lhe será enviado pela Receita Fede­
ral, para, então, comparecer ao 
Banco indicado no mesmo, afim de 
receber sua ordem de crédito.

Por outro lado o delegado da 
Receita Federal informou que 110 
notificações com imposto a pagar e 
275 com restituição, todas do 
exercício 80, ano base 1979 foram 
devolvidas pela rede bancária e pe­
los correios, por nào localização dos 
contribuintes. Os declarantee que 
náo receberam a notificação do Im­
posto de Renda daquele exercício 
devem comparecer às repartições 
da Receita Federal, de sua jurisdi­
ção para que a situação seja regula­
rizada.

‘‘A P araiba  poderá voltar 
a liderar o mercado in terna­
cional exportando abacaxi 
produzido na região” , afirmou 
terça-feira o Bocretárlo execu­
tivo da Hortinexa • Associação 
Nacional Setorial dos Espor- 
tadores de Produtos Hortl- 
granjelros, M auro Lima Wu, 
que veio ao Estado para  "con­
versar com as autoridades e 
empresários sobre o problema 
que dificulta a cultura do aba­
caxi” .

Mauro lim a  se manifestou

Sreocupado com queda de pro- 
uçáo do abacaxi cultivado 

na Paraiba e principalmente 
com a queda nas exportações 
para  o exterior. De acordo 
com as estatísticas da Cacex 
em 1976 foram comercializa­
das 140 mil caixas do produto 
representando hum milhão e 
120 mil dólares, enquanto as 
exportações em 1980 foram de 
apenas 69 mil caixas, o que 
corresponde a trezentos e treze 
mil e 605 dólares.

M auro Wu veio à Paraiba 
com o Henri Toshio K ltahara, 
assessor da Coordenadoria de 
Assuntos Econômicos do Mi­
nistério da Agricultura, Sér­
gio Faustino e Ivo M athias, do 
M inistério da Fazenda, para 
discutir com as autoridades e 
empresários a incrementaçáo 
da cultura do abacaxi na re­
gião paraibana.

O secretário executivo da 
Hortinexa era  acompanhado 
pelo empresário Aldo de A raú­
jo e Silva, superintendente da 
Im portadora-Exportadora - 
Tambaú, empresa especializa­
da na exportação de abacaxi 
"sm o o th -c a y e n n e ”  p a ra  o 
m ercado esp an h o l. M auro  
Wu, juntam ente com o empre­
sário Aldo de Araújo e os re­
presentantes dos M inistérios 
da Agricultura e da Fazenda, 
fez uma visita ás Secretarias 
da Agricultura e Indústria e 
Comércio, onde põde m anter 
os primeiros contatos sobre a 
cultura do abacaxi na região 
paraibana.

Curso permitirá que 
empresas fixem metas
O Centro de Apoio à Pequena 

e Média Empresa da Paraiba pro­
moverá o curso de Administração 
por Objetivos, que terá inicio a 
partir do dia 18 próximo indo até o 
dia 27 deste. O objetivo da promo­
ção é fixar de forma clara e precisa 
as metas da empresa focalizando 
os resultados através de um méto­
do que consiste na sistematização 
de informaçes e no disciplinamen- 
to do racionicio.

Serão abordados os seguintes 
tópicos: Direção de uma empresa 
ícom noções sobre filosofia e cultura 
organizacional, definição do negó­
cio, políticas e estratégias, plane­
jamento. Outro ponto que será ex­
posto é a metodologia das reuniões,

assim como os estilos de adminis­
tração.

Também serão discutidos os 
processos de administração por ob­
jetivos com características e crité­
rios de escolha dos objetivos, sya 
hierarquia e ciclo. Todas as infor­
mações expostas serão dirigidas 
aos níveis gerenciais da empresa 
funcional ou/e operacional, e, que 
integrem de alguma forma o seu 
processo decisório.

O coordenador dos debates se­
rá Mauro Nunes Pereira, consultor 
de empresas com especialização 
em planejamento e direção, profes­
sor dos cursos de Pós-Grduação do 
Centro de Ciências Sociais Aplica­
das da Univeraidade Federal da 
Paraíba

Informe registra a 
produção agrícola
A Comissão Estadual de 

Planejamento, Agrícola, vin­
culada à Secretaria de Agricul­
tura e Abastecimento, distri­
buiu ontem o “Informe do 
A c o m p a n h a m e n to  Co
jun fura l-À brií/S l, conten­
do a relação dos 'Produtos
Agropecuários Prioritários". 

Dez produtos constam da
relação: algodão arbóreo, algo­
dão herbáceo, < "alho, arroz,
balata'-inglesa, cebola, feijão, 
mandioca, milho e tomate 0
trabalho tem como objetivo 
"registrar o desempenho das 
atividades primárias, enfocan­
do aspectos de produção e 
abastecimento e configurando 
também as diferentes ações 
do» instrumentos de política 
'agrícola nos níveis estadual e 
federal"
ARBÓREO E HERBÁCEO

ducão esperada de 122 mil e 
643 toneladas. O algodão her­
báceo tem uma estimatjva de 
área plantada em torno dos 203 
mil e 177 hectares, com produ­
ção total esperada de 116 mil e 
850 toneladas. A redução na 
produção total é estimada em 
3,5 em relação ao mês anterior.

No mês d e  abril segundo o 
relatório da Çepq, foram regis­
tradas as primeiras operações 
do cultivo de alho no Estado, 
dando inicio a primeira etapa 
de plantio que se estende de 15
do més passado a 15 deste més, 

o Brejo A Emater tem pro-

A queda na produtividade 
média do algodão arbóreo, foi 
da ordem de 1.2'- em relação 
ao més anterior Um forte ata­
que de lagarta Curuquert, 
principalmente nas regiões de 
Patos e Itaporanga A estima­
tiva da área a ser plantada, fei­
to pelo GCEA -PB. é de 501 mil 
t  81 7 hectares, com uma oro-

no arejo. A tm ater tem pro­
gramado para essa região as­
sistência de 165, produtores 
com um total de 180 hectares. 
Mais os 100 hectares previstos 
para produção em Cabaceiros, 
"espera-se atingir na safra 
81/82 um total de 220 hectares 
com produçãf) de 526 toneladas 
de alho"

"Comparando-se os dados ob­
t id o s  em  a b r i l  d e  80. 
constatam-se incrementos da 
ordem de 3%,22%.? 18%'para á- 
rea, produção e produtividade, 
respectivamente"'. Quanto a 
batata-inglesa, estimativas 
feitas pelo GUEA/IBGE çsti- 
mam uma área total a ser 
plantada de 661 hectares, com 
uma produção esperada de 3 
mil e 752 toneladas e um rendi­
mento médio de 5 mil 676 qui­
los por hectare. O mercado de 
Joao Pessoa continua se abas­
tecendo com produtos proce­
dentes de São Paulo e Paraná.

A cebola foi quase toda 
procedente do Sul - 145 mil e 
890 quilos - que é 15,4% infe­
rior ao total negociado em 
março, mas o feijão é um pro­
duto com perspectiva otimista: 
acréscimos de 0,4% na área a 
ser plantada, 0,45%, na produ­
tividade média e 0,8% na pro­
dução total. A produção total 
calculada é de 127 mil e 4T2 
toneladas.

A cultura de mandioca se
encontra, atualmente, nas fa­
ses de desenvolvimento e co-

ARROZ E  BATATA 
Dezoito mil e 957 tonela­

das é a produção esperada ■ de 
arroz - numa área plantada de 
15 mil e 189 hectares. O abas­
tecimento de Joio Pessoa, con­
forme a Cepa, continua na de­
pendência dos Estudos de São 
Paulo e Rio Grande do Sul

lheitq, enquanto, para o milho, 
ê estimado um volume de pro­
dução da ordem de 199 mil c 
688 toneladas, numa área total 
de 315 mil e 725 hectares a ser 
plantada. No item dedicado ao.
tomate há informações de que foi 

lonqdo um total ae 292transsacionadl ___________ r
mil e 96 quilos, contra 327 mil 
e 134 w  mês de março, signifi­
cando uma redução de 12%.

Loja Jumbo será 
inaugurada no dia 
21 em João Pessoa

O grupo Pão de Açúcar anunciou que está in. 
vestindo cem milhões de cruzeiros na primeira loja 
Jumbo da Paraíba, a ser inaugurada no próximo dia 
21 na Av. Epitácio Pessoa, no local onde funcionava 
o Hiper-Mercado Comprcbem. A propósito, o super­
visor do grupo no Estado Marcos Constantino, disse 
que "todo empenho está sendo feito para que os seto­
res da loja entrem em funcionamento na data pre­
vista para sua inauguração". Técnicos da adminis­
tração do Pão de Açúcar e grande número de operá­
rios estão trabalhando para antecipar a instalação 
do forro e dos ar-condicionados.

TRABALHO 
O su perv iso r do 

empo disse que o Jum ­
bo oferecerá trabalho 
para 130 pessoas, desde 
a auxiliares de serviços, 
até caixas e fiscais de 
loja. "o que quer dizer 
gue de 150 funcionários 
passaremos a trabalhar 
com 280, que já estão re­
cebendo um treinamen­
to necessário para o de­
senvolvimento correto 
de suas' atividades a

BNB empossará 
novo membro de 
conselho hoje

partir do dia da inaugu­
ração” .

O grupo Pão de 
Açúcar reúne 35 empre­
sas que exploram ramoe 
diferentes com mais de 
300 filiais no Brasil e no 
exterior.

Seu supervisor na 
Paraíba disse, por fim, 
que “João Pessoa estava 
precisando de uma bja da 
qualidade desta que va­
mos in au g u ra r, que 
acompanha seu acelera­
do crescimento”.

Toma posse hoje, às 11 ho­
ras, como membro do Conselho 
de Administração do BNB- 
Banco do Nordeste do Brasil, o 
sr. E lz ir N ogueira MatoB, 
diretor-financeiro da Confedera­
ção Nacional da Agricultura e 
integrante do Conselno da Fede­
ração da Agricultura do Estado 
da Paraíba. Ao empossamento, 
que ocorrerá em Fortaleza, irá 
representando o governador 
Tarcísio Buritv o secretário das 
Finanças, Marco9 Ubiratan 
Guedes Pereira. Às 12h30m, na 
sede do BNB-Clube da Capital 
cearense, haverá almoço em ho­
menagem aos novos conselhei­
ros. O sr. Elzir Nogueira Matos 
é ex-prefeito do município de 
Piancó, ex-secretário da Agri 
cultura e das Finanças da Parai­
ba, ex-presidente do BNCC- 
Banco Nacional de Crédito Coo­
perativo e ex-Deputado Esta­
dual.

SIN D IC A T O  D O  C O M É R C IO  V A R E JIS T A  
D E  D E R IV A D O S  D E  PC T R O L E O  

t í k  JO A O  P E S S O A .

RUA V IS C O N D E  D E  IN H A Ú M A .
107- V A RA D O U RO  

-  JO A O  PE S SO A  -  P b . 
A SS E M B L É IA  G E R A L  E X T R A O R D IN Á R IA

E D IT A L  D E  CO N V OC A ÇÃ O

O Presidente du entidade aupra. no uso daa etribuiçflee que lhe 
aio oferecida* peloa aataimoa e pela legitlsçáo «indicai vigente, coo 
coca oa aiaodados quitas e em condiçôe* di votar para parti apa­
rem da Assembléia Geral Extracniinána a aer realitada no dia IS 
maio de 1961. às 1?:00 horas, n* sede d* entidade, à Rua ViscondV 
d* Inhaúma n- 107. Varadouro, nesta cidade, a fim de deliberarem, 
por escrutínio eecrcto. sobre o pedido d* mudança da denominaçáo
•octal da entidade.

Nào havendo, na hora acima indicada, numero legal de aaao 
ciadoe para a instalaçào da Aaaembléia em primeira convocaçào, a

segunda convocaçào com qualquer numero d< 

Joio Peaeoa. 12 de n

GOVERNO DO ESTADO DA PARAIBA 
SUPERINTENDÊNCIA DE 
COMUNICAÇÃO SOCIAL 

COMISSÃO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N» 002/81

AVISO D E EDITAL

A ComitaAo dc LicitaçAo in stitu ída  pola Portaria n’ , 
003 do 09 do abril dc 1981, COM UNICA to a  interessa- Ç) 
doa que encontra -ae afixado no Q undro de Aviso* d a  S u ­
perintendência de ComunicaçAo Social, a ituada  i  Av. 
JoAo do M ata. n* 400. o  ED ITA L D E TOM ADA DE 
PR EÇO S n* 002/81. pa ra  aquiaiçAo de m ateria l fotográ­
fico destinado  A Coordenadoria dc Cine-Fotografia des­
ta Superintendência.

As firm as interessado* deverão ap resen tar propo*- 
taa de preços ntê i»  16:00 horaa do d ia  18 de maio de 
1981, ao local acim a mencionado, onde poderAo obter 
outros esclarecimento* através da ComiasAo de Licita- 
çAo.

JoAo Pessoa, 07 de m aio de  1981.
MARIA CÊR1S B E L M O N T  FO N SECA  

Presidente da ComiasAo de LicitaçAo

REPUBLICAR PO R INCORREÇÃO

EMPRESA VIAÇÃO BONFIM S.A. 
-  C. G. C. - M. F. 09.100.371/0001-10 

Companhia Fechada
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In teg ra llza d o ................................................ C r |  58.893.006,00
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Reajuste para 
transportes não 
foi autorizado

A Associação dos Transportes Coletivos 
do Estado da Paraíba ainda não rece­
beu do Conselho Interministerial de 

Preços a panilha que concede o reajuste de 
Crf 1.00 para as passagens dos coletioos ur­
banos de João Pessoa. Na ATCEP nem na 
Prefeitura municipal ninguém soube expli­
car com exatidão a data da sua liberação 
pelo CIP, podendo ser ainda esta semana, 
ou no mais tardar a segunda-feira. A panilha 
de considerações enviada pela Associação 
dos Transportes Coletivos ao CIP a quase 
um mês. depois de passar por um extenso 
trabalho de análise de uma equipe de técni­
cos designada pelo prefeito Damásio Franca.

Segundo informações de assessores da 
Prefeitura estes estudos foi para facilitai' os 
trabalhos e a aprovação da panilha pelo 
Conselho Interministerial de Preços, ao 
mesmo tempo que evitaria que ela seja en­
viada de volta, caso não estivesse de acordo 
com as exigências do órgão.

O reajuste das passagens dos transpor­
tes coletivos urbanos de João Pessoa, caso 
seja aprovado pelo CIP, passará de Cr$ 10,00 
para Crf 11,00. A Associação dos Transpor­
tes Coletivos já  admite solicitar outro au­
mento e, como das vezes anteriores, os moti­
vos que levaram a solicitar o pedido foi os 
constantes aumentos dos derivados do pe­
tróleo, acréscimo com gastos sociais, manu­
tenção dos veículos, entre outras coisas.

DIFUSORA TUPY GUARANV
F R A N C IS C O  D IA S S IS  G O M E S

C I.C. 100.961.t 0 4 >90
F r o p h f a o d a a  F ix a » , Atu Ix u  •  V a la n t« « , «Mm  

d a  C e b a r l a t a a  d a  VaxjTM^adaa a  l a a g g n m l — 
U M N  NO ALTO *JW T*0  O» fAJHUB*

MM*«: EeM0U. luaeeiart»  Cajasatraa — Cm rtM i 
PARAÍBA .BatfM ,

CLINICA DE rOCOGINECÔLOOlA 
E PATOLOGIA MAMARIA L T M .

GINECOLOGIA: Planeamento Familiar, EttcrlQdada, 
Profncfto db Clnoer — iMÍuéncl» citada « c irí rjk »  - « 
CitolofU.
OBSTETRÍCIA Ainxttncia Prt-Natal.
PATOLOGIA MAMÁRIA: A nu itnd»  cBoica a.drér- 
gica.

Dr. Cluaeppc Sano 
Souto Beierra 

C H M I764- com- 
t*Uick> em Gineco- 
lo«ta c Mama na 
Uakanidade Eca* 
Aaal da Campina» 

UJNICAMP).

Dra. Maria Bernadcte'
da Mede iro» Be terra

— CRM 1931 -  
com estifio em 

Tocotmcrolofia no 
HotpHaJ de Baaa dc 

BraxQia.

Dr. Oeraldo fcMett 
Souto B a s r a  
CRM VH*. 

c a t  c n lfio  « a  
Tocofi accolafU m  
H capital de Baaa da 

BruO a.

RUA JOAQUIM NABUCO; 144 -  FONE C l - 4909 
lOAO PESSOA — PARAÍBA

EDITAL

CONVITE DE VOLTA AO 

TRABALHO

Pelo prcaento edital, fica convidada POSSIDONIA 
IM SILVA GADELHA, portadora da Carteira do Traba­
lho e Previdência Social n MJ ;W3, tine JftU. a comparecer 
■ Kmproaa PEDRO AEUNSO DE SOIISA, localiwdn d 
Ru» Judo Penkoa n* ‘2, no cidade dc Suuao. Eatado da Pa- 
r,,ba. no praio do H (oltnl diaa, a cu. .a publicação doa-
•e Kdital, Mil) ponn tle aer demitida dt formulado com a 
•»KúlaçAo atinente è espécie

Sudepe acusada por vendedores
Comerciantes afirmam que o órgão é responsável pela queda na venda de peixes

A queda na venda do pescado é atribuída às notícias sobre mortandade dos peixes

Abatimento para estudantes 
em viagens intermunicipais

Os pescadores paraibanos e, principal mente, ot 
vendedores de peite r]e João Ppsstj<7 estão acusando 
Sudepe pela queda da venda do produto na Capital, 
em mais de noventa por cento. Segundo eles, o co­
mércio do pescado diminuiu sensivelmente depois 
que a Superintendência do De»em*Avimento da Pes­
ca aconselhou o petsoense a suspender o consumo 
até que acabe a fase de mortandade do pescado na 
costa nordestina

t 'm dos setores mai* atingidos com a queda da 
comercializazào foi o Merendo do Peixe em Tam- 
baú íIs vendedores disseram ontem que nas quar­
tas, quintas e sextas-feiras, cada um d o  comercian­
tes vendia até 100quilos de peite Agora "rém sérias 
dificuldades para vender pelo menos 10 quilo»

Apes«>da diminui­
ção da procura? os ven­
dedores do produto es­
tão mantendo o preço e 
dizem taxativam ente 
que não vão diminuí-lo. 
porque, “assim, o con­
sumidor vai pensar que 
o peixe pescado na costa 
paraibana está mesmo 
morrendo envenenado".

Eles negam que es­
teja havendo mortanda­
de do pescado na co«ta 
pessoense. "Isso. se esta 
ocorrendo, é em outras 
regiões do Nordeste e 
não por aqui. Ora, não 
co n sta tam o s n a d a " , 
disseram.

A Sudepe anterior- 
mente confirmou que 
está havendo a mortan­
dade do pescado na cos­
ta nordestina, mas. na 
Paraíba, houve apenas 
em proporções insignifi­
cantes. Mas. mesmo as­

sim. decidiu alertar a 
população no sentido de 
que evite consumir o 
produto, por enquanto

CAMARAO
Com a queda da co­

mercialização do peixe, 
o camarão passou a ser o 
pescado mais procura­
do. O seu preço, que du­
rante a Semana Santa, 
estava a 700 cruzeiros - 
liberado - baixou para 
500 cruzeiro«, o quilo.

A produção do pei­
xe na costa paraibana 
também caiu um pouco 
- aproximadamente 10 
por cento - porque os 
pescadores estão evitan­
do a pescaria, por conse­
quência dos fortes ven­
tos e algumas chuvas 
que têm caído sobre o li­
toral. nos úhimos dias 
Isso. afora a queda do 
consumo.

Vigilantes 
vão pedir 

fardamento
0 s  vigilantes paraiba­

nos vão pedir este ano, no 
acordo salarial a ser assina­
do no mês de agosto com as 
em presas em pregadoras, 
fardamento e calçados, evi­
tando assim maiores gastos 
para a classe. As informa­
ções são da direção da Asso­
ciação dos Vigilantes do Es­
tado •’ Paraíba, a propósito 
da realização dos primeiros 
estudos que começaram a se 
realizar entre a sua direto­
ria, procurando encontrar 
soluções para as reivindica­
ções que estão elaborando.

Além destes dois itens 
os vigilantes estão procu­
rando chegar a um consenso 
a respeito do novo salário a 
ser proposto durante a con­
venção que será realizada 
durante o mês de agosto. 
Atualmente um vigilante 
percebe a m ensalidade 
de Cr$ 7.748.32.

0  último acordo para a 
classe entrou em vigor no 
dia 05 de agosto de 1980 e, 
segundo os dirigentes da 
AVEP, um novo salário só 
poderá entrar em vigor a 
partir deste mesmo mês, ga­
rantindo que até lá tudo de­
verá estar concluído. A as­
sociação está convocando 
uma assembléia geral para 
o final deste mês, oportuni­
dade em que discutirá com 
os vigilantes o novo piso sa­
larial que será enviado aos. 
empregadores. Além do 
calçado e fardamento, os vi­
gilantes pretendem pedir 
um reajuste de 100 por cen­
to, 30 por cento de risco de 
vida sobre o valor atual, e a 
capitalização de seguro de 
trabalho pago pelas empre­
sas, p assa n a o  de Cr$
1 0 0 .0 0 0 . 00 p a ra  Cr$
200.000. 00 .

Os estudantes pa­
raibanos que viajarem a 
qualquer.cidade do inte­
rior ao Estado no perío­
do de lv de junho a 31 de 
julho terão direito ao 
abatimento de 50 por 
fcento nas passagens dos 
coletivos, segundo de­
terminações do Depar­
tam ento Estadual de 
Estradas e Rodagens.

Para que os estu­
dantes possam gozar 
deste abatimento é ne­
cessário está munido da 
sua carteira de identi­
dade estudantil no mo­
mento que for comprar a 
passagem. Ao dar estas 
informações, os fiscais 
do Setor de Fiscalização 
do Tráfego Rodoviário 
chamaram a atenção 
dos usuários para um 
detalhe: terceiros ndo 
podem comprar passa­
gens com carteiras de 
outras pessoas.

NOVAMENTE
Este período de 

abatimento das passa­
gens dos estudantes é o 
segundo deste ano. e

corresponde aos dias de 
férias escolares do meio 
do ano. O primeiro foi 
durante a Semana San­
ta. iniciando no domin­
go e terminando no sá­
bado.

Depois dos dois me­
ses de atividades, o aba­
timento de 50 por cento 
das passagens só voltará 
a vigorar no final do 
ano. oportunidade que 
novar.iente os estudan­
tes entrarão de férias. 
Desta vez iniciará em 
dezembro e vai até o fi­
nal de fevereiro, com 
datas a serem marcadas 
pela DER.

Segundo informa­
ções dos fiscais do Setor 
de Fiscalização Rodo­
viário as determinações 
do DER é para que cada 
veiculo conceda até 10 pas­
sagens pequenas aos es­
tudantes. aesde que eles 
se apresentem com sua 
identidade estudantil 
no momento que efetua­
rem sua compra. Caso 
este número não seja 
preenchido na Estação 
Rodoviária de onde o 
carro esteja partindo,

elas poderão ser adqui­
ridas durante a viagem.

Objetivando evitar 
abusos por parte de al­
gum as em presas de 
transportes coletivos, 
com relação à venda 
d e s ta s  passagens, o 
DER vai montar um es­
quema de fiscalização, a 
exemplo do que vem 
acontecendo nos anos 
anteriores, inclusive 
para melhor saber se os 
estudantes não estão 
sendo enganados.

Além do setor cen­
tral localizado na Esta­
ção Rodoviária em João 
Pessoa, o DER vai man­
ter seus postos de fisca­
lizações no interior do 
Estado, iniciando pelas 
cidades de maiores por­
tes , como C am pina 
Grande, Cajazeiras, Pa­
tos, Sousa, Guarabira e 
Sapé.

Agindo assim, acre­
ditam os fiscais que di­
minuirão em 100 por 
cento as reclamações e 
tentativas de abuso por 
parte dos empresários 
do setor de transportes.

Pavimentação de ruas é 
inaugurada em Miramar

Dentro do crono- 
grama de inaugurações 
de obras municipais, 
elaborado pela Prefeitu­
ra Municipal, o prefeito 
Damásio Franca vai 
inaugurar, amanhã, às 
20 horas, a pavimenta­
ção em paralelepípedo 
de quase. 2 mil metros 
das ruas Hermance Pai­
va e Carlos Barros em 
Miramar

Na Hermance Pai­
va, foram construídos 
1.197 metros de pavi­
mentação em parale­

lepípedo. com uma dre­
nagem de 44 metros, en­
quanto que, na outra, 
foram pavim entados 
804 metros quadrados. 
N as d u a s  o b r a s ,  
investiu-se 1 milhão, 44 
mil e 101 cruzeiros.

A inauguração será 
s tlene. Além do prefeito 
Dauiásio Franca e os ve­
readores do PDS. esta­
rão presentes todo o se­
cretariado municipal.
A Banda Cinco de Agos­
to. será mobilizada para

abrilhantar à solenida­
de.

META
O cronograma de 

inaugurações elaborado 
pela Prefeitura Munici­
pal. prever a inaugura­
ção ae pelo menos uma 
obra por semana. Já  fo­
ram realizadas inaugu­
rações em Cruz das Ar­
mas. Mandacaru. Oiti- 
zeiro. Torre. Tnmbauzi- 
nho e, finalmente, em 
vários outros bairros 
pessoenses.

Curso de soldados 
faz inscrição até 
o dia 10 de junho

Terminam dia 10 de junho as inscrições de curso 
de Formação de Soldados da Polícia Militar do Eis- 
tado Podem se inscrever voluntários portadores dos 
certificados de resenistas de 1’ ou 2' categoria, por- 
tantores do* certificados de dispensa Ge incorpora­
ção ou isentos do Serv iço Militar Segundo informa­
ções da Diretoria de Pe*sool da PSI - inclusive em 
comunicado às unidades interiorancs - os requisita* 
exigidos para os inscritos são certificado de resert te­
ta de 1 ‘ categoria, dispensa de incorporação ou de 
isenção militar atestado de conduta miluar para ui» 
candidatos de 1- e 21 categorias, acompanhado da 
xerox do mesmo e do certificado de resen. ista

Comprovação de 
nível escolar no mínimo 
a 4* série do I" Grau: 
certidão de idade - 
minima de 18 anos e 
máxima de 25 comple­
tos até o ultimo dia de 
inscrição; atestado de 
antecedentes criminais 
para os candidatos resi­
dentes na capital: ates­
tado de conduta - para 
os candidatos residentes 
no interior - fornecido 
pelo Delegado de Foh-

cia local: atestado de 
sanidade física, mental, 
abreugrafia. vacina con­
tra varíola e exames de 
feses parasitológico: cer­
tidão negativa de cartó­
rio criminal, quatro fo­
tografias »duas de frente 
e duas de perfil), altu- 
ma mmima de um me­
tro e 60 centímetros, e 
p a g a m e n to  d e  C r |  
100.00 como taxa de ins­
crição. são as demais 
exigências

Grupo oficial do 
teatro vai montar 
texto nordestino

ü  texto de um autor nordestino - possivel mente 
paraibano - poderá ser escolhido para a próxima 
montagem a ser encenada pelo Grupo Oficiai do 
Teatro Santa Roza .4 intenção foi manifestada por 
dirigentes dv grupo, sob alegação de que pretendem  
"i alomar os ieatrõlogos da rvguio

A montagem pode­
rá ocorrer ainda neste 
primeiro semestre e. se­
gundo os dirigentes, se 
manterá "à altura das 
tradições" Dentre algu­
mas das grandes monta 
gens ja realizadas pelo

Grupo Oficial do Teatro 
Santa Roza se encon­
tra m O Au to d a C i • m pa­
decia a, de Ariano Slíav 
suna. Cot .%:«>,<. de !o.>e 
Américo de Almeida e

M - - \.
de Nelson Rodngu<?>.

Lagoa com 16 barracas para venda de fogos
Prefeitura deu início d implantação na área onde serão comemoradas as festas juninas

Barracas para oenda de fogos jd estão sendo instaladas

A Prefeitura municipal 
de Jo io  Pev*«a ia começou * 
instalação da» 16 barrai'»* de 
fogo* junino» na  la g o a  do Par- 
que Solon de Lucena. como u» 
p rim em » preparativo* l'ara .«*■ 
le*u» de S*o )o*o e S i a  Pedro 
a M-r comemorado» no Usai 
toda* tertk» que obedecer unia 
dinU ncia de  cinco métro* um a 
da outra, «atd m utttda d e  uni 
extintor e n i»  vcoder bomba* 
a  menorc* de idade

Segundo icuormaçôca do 
»ecrrtano  de  l\iri«m o do Mu- 
nicipKi. vereador Cabrai Bu 
tint«, a  a u to n m ç fo  para  o  
funcionam ento da* barraca», 
bem cvmo para  »» parque» de 
divervVh e barraca» d e  ca- 
chonv  quente  e  d ivertim ento, 
tv r io  que *cr d,.-urinada* no 
dia H> lie lunho. d o  logo »ciaro 
encerrada* a» ivraemoravOe» 
due lea teva  juiuno»

l'a ra  «»le an»' a  P refeitura 
municipal determ inou um» 
w rb»  de 440 on) crusewvw 
{»ara i»  ( 'réparai ivue do» teate- 
joe junino» e distribui\-Ao e n ­
tre  a* -St quadrilha* que part, 
ciparüo doe dvariie» que *e rea 
lu a rà o  r.slob »<« dia*, noa p a ­
lanque» que  <t r4o arrra.i*«. us  
Lague.

Rie exuhecu que deal a  
verba  C rf  •»> iW.tX’ *e o»*t 
ua para a Kumnravào. oolro 
•*' mil \4o para  a om aroer.U- 
» à>> d a  area v i» tocutore* rece­
berão  Crf J0 UOO.OO de gre t'ti 
cax-io Ja oa emho!«Jo.-e-v. 
para  a f u  apreeenUKd«». rec» 
beráo C rf  .V.UXV1* .vraonn.* 
Cr* ISOOÛtV João Ke»», ado  
C rf 18.000,00.  e  o rm^ani* 
C rf  ICvOftLUOvv . . . - a o -  u.- 
ch* en tre  m  qqadnlha».

O «ecretano de  Tun*a>o 
« p o o u  a ira a  que >e « t a  
m antendo c o n ta i.»  «-o«» o -*• 
. reta-.o  de  Seeuran»« ,i> R» 
lack- «vei-ne! Geraioi* Naxar-

.•».•* .  ï * -
du la te f i .r  q.

ua ivunint é» Tummn.
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Maviael de Oliveira 
Curso da Adesg

A Al 'I  M. TH I Vire«» u  da Aaannaçdo doa Pipio- 
mador da  P>, . 1« Superior de G uerra n a  Paraíba, promo- 
v rra  no Audi(>>n<> do INAM PS, a rua  B a rio  do Abiay. “3. 
d r  26 d r  (unho a joclc «utuhrn  do corrente ano. no horário 
da« C u») horaa. d r  :•  n fi* leira, o  R Curau da
A D E S iiT B . rm  .lodo aohre S E G l’RANÇA E
D ESENVOLVIM ENTO

As m a tricu lar cerdo f ru a »  na S e c re ta ria  d a  
A D ESt, TR h rua Duque de  Caxit* . 232 I andar neeta 
cap ita l da»'.**:00à6 líD O rd a »  14:00á al« :C 0horaa .a i*o  
d ia  30 d r  m a vo c om m te  quando e rr io  un pnrtenvel mente 
encerrada*

0  candidato  a inarriçAo no t'urco, im kpendente  d r  
***** deverá u n .- ta re r  a* «etruintec condições

a> ser brasileiro.
b 't r r n - m in im  T O ltnn ta le  nnm aiiroofiSiaeaaen 

ta  e n n o a l a n o sd r  idade na da ta  do in io o d o C ic lo d e  E» 
tudo*

« i pnaauir ciirao de nivel superior.
d ia e r p r s v »  de publica en o ro n a  idoneidade moral:
* ' es tar  em pleno fo to  de «eus dircitoa
D t» t» r qu ite  com <* Serviço Militar
X1 a p rrsen tar Curr.culum  V itae" 3 retratos 3 x 4 e  2 

tam anb < .' x 2
h l apresen tar alem  do docum ento d r  identidade, 

cu m p ro 'an te  referente à» dem ais ex içfnoas .
1 • pairar a taxa  d r  im cnçèo  ifual a  um a r  meia ve* o 

aalàno  m im  roo rrç .onal a  vigorar de T  de m aio corrente
O  C u » )  ser* d ividido em 4 fase» Preparatória. Dou- 

tn n á n a . Cormintur«! r  d r  Aplicaçato
A n«-«* a c .mj  r  a -sinada peb- Professor O tacilio doa 

San tas S i lie ira  Drleftado ou A DESG/PB

Aos Jovens
'S e  inc* com pleta lê  anos em  1 * 1  a te  30 de junho.

0 a listam ento  m ilita r e  gratuito
D inja-ae a  -lunta do Serviço M ilitar de seu M unicí­

pio e cum pra  sua  ob r.taçào

Mensagem
O s hom ens ò r  fé a io  *do aqueles apeoa» palavroaoa 

e en tusiastas m as os que aèo portadores qcualment* da 
atençic- e d a  boa vontade, peran te  a* liçôe» de -lesus. 
examinand" lhes o  conteúdo rspm tua) piara o traba lho  de 
apliraçAu no eslieço d ian»  (EM M ANUEL).

Edgar
Na» comeinoraçves do DLA DA VITÓRIA. oo QG do

1 G n i |n r  - n : ■ o : Enirrnhana. um  dos participante» foi o 
ex-com batente da M arinha do Brasil. EDGAR SALES 
D E MIRANDA noaao m uito eatim ado »m ifo de muitos

Ontem  cum pna d e  a  sua m m ã o  na terra, alçando- 
se o t r o  e»p>,: • wo mundo superior com a  m orte do cor- 
Po

A (am ills en lu tada , as condolências d a  Coluna

Osório
•£  tsc .. s  miMÃo de com andar hom ens h v n s  Basta 

m ostrar lhe» o cam inho do dever1' Palavra* de O S0- 
RIO Patrono d» CavaJana. no dia 16.04 1W5. no Paaso 
d a  P*tria)

Rainha
Da /»vem iniebjtentr e prendada M jr .a  Celeste 

Gouveia da cidade de lta b au n a . recebemos o pnmeiro 
número do jcnralzinho "k ain h a  Co \  ale do Paraíba, que 
ela e um *rupo de jovens daquela proçu voata  cidade estio  
im prim indo em m.miòçraío, com m uito estorço e dedica­
ç ã o «  um  «mor extrem ado a terra comum

T ara i«*  a  toe-..- e  que nã - esqueçam de nos m an­
dar o  t  numero

Riachuelo
Sers no dc-min,--. 14 d e  junh do próximo mês. s  rea­

liza ' i i  da i r  Cranda de Bcveramento João Pessoa/Ca- 
bede. em B jm enajrm  a Mannfca no decurso da» soleni­
dades d s  Retalha Naval de  Riacbuelo

As 25 equipes participantes 4 atleta», apena» -. 
repreaentacà.- lar4o tu a  intenções f ra tu ita s  oo D épar­
ia nvenr. c< T a j .s a > .  de A CN IÀ 0. n a  rua  J o io  Am ohm . 
2S4 i jun to  .  BOMPHEÇOl. Com a S n a  Luzia Fortee. ■ 
partir do d:» 2Ô (6S1

Da tradicional com petiçio  de revezamento do» 2C 
mil metro* ", mil metro» par» esda  competidor - v4< 
part, .pur e-,uipe» ovU  «■ militares dentre as qusis as re 
présentai > »  da Prefe.tura de f  am pina G rande ACEP. 
Ibu. 1 < .„ui Talm art» E f  Beir» Rio FC Palmeira» 
FC Pir-'< tu r»  oe Cabedelo IjG  do 1 G rupam ento de 
F.ncrr.han» B atalhão de Infantaria M otorizado. 16* 
Ra y manU' d»- f  » a la n a  M ecamzad - Policia M ilitar da 
Taraib.v e dr Pem i.n bo to . F c i.e u n *  Navaia e IC B a ta ­
lhão de Infantaria M otom ado de N aU i-RN . Clube 
Ponuçuó* d<- K ec iítT E  entre outros

O  pri .. ) d* ordem  esportiv» constarão de trofêua 
para a» 3 pr.me-.ra» equipes e m edalhas a te  a b*

neral Cerque ira Lima. Comandante da 7* 
nào Militar e o Coronel Mardrn Alues do 
,ta. Cmt do 16 Regimento de Caualana 
amuada, no quartel da OM. em Bayeux 
to Tarchio)

Sousa (A União) -O Governador Tarcísio Burity, quando da sua última visita a 
esta cidade, foi recepcionado pelo cx-prcfeito e ex-senador Augusto Gonçal­
ves de Abrantes. na sua própria residência, ao ladó de inúmeros amigos e corre­
ligionários. l) médico Augusto Abrantes foi um dos maiores lideres da política 
de Sousa r ainda hoje é figura das grandes decisões, dentro do Partido Demo­
crático Social, sendo considerado o Chefe do Grupo Político Gonçalves de 
Abrantes"

Nelson Douetts critica 
Prefeito de Nazarezinho

Sousa (A União) -  Em Nazaresi- 
nho ja estão amurando defunto com pou­
cos dias de sepultados, tendo em vista 
o omissão e a inércia administrativa 
do Prefeito José Augusto Mendes, que 
teima em náo construir um outro ce­
mitério na cidade.

A denúncia foi feita pelo sr. Nil- 
ton César Douetts. em nome da co­
munidade. pois o atual cemitério da 
cidade, foi construído no século pas­
sado. e ja nâo mais serve a toda região 
circunvizinha de Nazaresinho.

Disse Nikon César que a sujeira 
no cemitério é das maiores, e o ca­
pim já dá para engordar rebanhos, 
caso o Prefeito resolva colocá-los no 
mesmo.

Mas isso não é novidade em Na­
zaresinho. pois em termos de admi­
nistração municipal a cidade está 
completamente abandonada, tendo 
em vista que o Prefeito José Augusto 
Mendes, vem se preocupando desde o 
inicio do seu mandato, única e exclu-

sivamente, em perseguir todas as 
pessoas que não lezara na sua cartilha 
política, acrescentou ele.

" 0  exemplo disso está no recente 
aumento que ele deu ao funcionalis­
mo público municipal, deixando de 
atender somente á esposa do Suplen­
te de Vereador José Ferreira de Al­
meida. conhecido por José de Alípio, 
por este ter deixado de seguir á sua 
orientação política. Aliás, esse é um 
caso inédito no Nordeste. 0  Prefeito 
aumenta vencimentos de todos os 
funcionários, com exceção de uma 
professora que com ele não vota”.

Finalizou o sr. Nilton César, pe­
dindo ao Tribunal de Contas do Esta­
do que faça uma fiscalização na Pre­
feitura Municipal de Nazareáinho, a 
fim de apurar os desmandos adminis­
trativos e o espirito mesquinho do 
atual Prefeito, “homem que não se 
preocupa com a melhoria dos destinos 
da sua terra, e sim com a política de 
mesquinhez e perseguição contra os 
seus adversários” .

Vereador diz que lavoura 
de Jerico está perdida

Sousa (A União) - 0  vereador 
Damião de Oliveira Melo, com assen­
to na Câmara Municipal de Jericó, 
disse á reportagem que há quarenta e 
cinco dias não chove naquele municí­
pio, e em consequência, o lavoura es­
tá perdida em noventa por cento.

Em razão dessa prolongada es­
tiagem, os proprietários já dispensa­
ram os seus empregados e os fornece­
dores não mais estão vendendo gêne­
ros alimentícios aos trabalhadores ru­
rais, deixando todos numa situação 
por demais vexatórias.

Diante da gravidade da situação 
o vereador Damião de Oliveira Melo 
do Partido Democrático Social, diri­
giu apelo ao Governador Tarcísio Bu- 
rity, no sentido de que o chefe do Exe­
cutivo estadual determine novas 
aberturas de frentes de serviço naque­
le município, onde existem quarenta 
por cento dos trabalhaores desocupa­
dos. por falta de trabalho.

Acredita o Vereador que o Gover­
nador Tarcísio Burity atenderá o seu 
requerimento, por ser medida de in­
teira justiça.

Correligionários fazem  
homenagem ao Prefeito
Sousa (A União) -  Realizou-se no 

último sábado, no Acampamento Fe­
deral de São Gonçalo, a festividade 
de aniversário natalício do Prefeito 
Sinval Gonçalves Ribeiro, com uma 
vasta programação organizada pelos 
amigos e correligionários do Prefeito.

Participaram das solenidades, 
políticos de todas as facçóes, apresén 
tando ao Senhor Prefeito do Municí­
pio os parabéns e votos para que con­
tinue lutando com a mesma tenacida­
de pelo engrandecimento de Sousa e 
do seu povo.

Entre oe oradores que fizeram 
uso da palavra, podemos destacar: o 
industriaUosé de Paiva Gadelha vp-

readores Francisco Aldeone Abrante«. 
e João Batista Gonçalves; bacharel 
João Marques e Estrela e Silva, e Rai­
mundo Pereira de Oliveira, Salomão 
Benevides Gadelha, Mozart Gonçal­
ves da Silva, Marcelli Sena, Vereado­
res Abdias Olímpio Silva e José Lau- 
rindo da Silva.

Na oportunidade, a professora 
Maria de Fátima Pinto de Sá Pires, 
homenageou o Prefeito, com a execu­
ção de uma valsa. Essa homenagem 
partiu do Casal Homero de Sá PireB e 
Fátima.

A Banda de Música 13 de maio se 
fez presente, sob a regência do maps- 
tro Manoel Gregório, animando as
festividades.

Prefeito Sinval Gonçalves sendo homenageado em São Paulo

Ex-senador 
quer estrada 
Sousa-Lastro

Sousa (A União) - 0  
médico Augusto Gonçal­
ves de Abrantes, viajou a 
João Pessoa no último 
dia 11. a fim de manter 
contatos no área política, 
procurando reforçar o 
Grupo Abrantes em toda 
a área de suo atuação.

A principal reivindi­
cação do ex-senador Au­
gusto Abrantes, junto no 
Governo do Estado, será 
a construção da estrada 
que liga Sousa ao Muni­
cípio do Lastro.

Por outro lado, o 
chefe de gabinete do Go­
vernador do Estado, sr. 
Jonhson Gonçalves de 
Abrantes, manteve en­
contro cora o Secretário 
José Silvino, quando 
apresentou pedido no 
sentido de que seja in­
cluído no plano de obras 
públicas, a construção de 
uma barragem para o 
município de Santa Cruz.

Telefones 
continuam 
com defeitos

Guarabirá (A União)
- Providência nenhuma 
foi tomada no sentido de 
melhorar a qualidade dos 
serviços telefônicos de 
Guarabira. A Telpa con­
tinua omissa às reclama­
ções feitas pelos usuários, 
que alegam pagar, por 
um serviço de qualidade 
inferior, as mesmas taxas 
que são cobradas na capi­
tal e em outras cidades já 
beneficiadas pelo plano 
de expansão da Telpa.

Estas reclamações 
não partem apenas dos 
pequenos usuários, que 
téem seus telefones geral- 
mente instalados em resi­
dências, mas, também, 
dos grandes usuários que 
usam seus telefones co­
mercialmente e se sen­
tem prejudicados pela 
demora que encontram 
para fazer ligações inte­
rurbanas, isto sem contar 
com o grande número de 
linhas cruzadas, que pro­
vavelmente devem-se a 
algum defeito técnico na 
central de Guarabira.

Empresário 
pode lançar 
candidatura

Sousa (A União)
- 0  empresário Fran­
cisco Coura de Sou­
sa, segundo a repor­
tagem pôde apurar, 
poderá ser candidato 
a Prefeito de Sousa 
no próximo ano, e 
para tanto está sendo 
consultado por ai­
pins amigos e corre­
ligionários.

T ico  C oura , 
como é conhecido na 
intimidade, aborda­
do pela reportagem 
disse que está pronto 
para servir à sua ter­
ra, mas não afirmou 
se vai ou não enfren­
tar a campanha pela 
Prefeitura de Sousa.

Caso aceite o 
convite, será um can­
didato de grandes 
possibilidades de vi­
tória, pois além de 
pertencer a uma das 
mais tradicionais fa­
mílias do município, 
mantém um largo 
círculo de amizade e 
possui relevantes ser­
viços prestados à co­
munidade.

POSTO DE APOIO 
COMUNITÁRIO
S» meã mora no 
Bovro Oo* EitsOot,
«m cato 0» urpènci», 
usa tu * ultlon» • 
chsrn» » poKci*

224*8223
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Político adere ao 
PMDB e dá apoio a 
Seuerino de Lima

Guarabira (A União) - 0  prefeito Severino Pri. 
mo de Limn, da cidade de Mulungú, recebeu na tor- 
de do último sábado a visita do lider político Joflo 
Fernandes da Costa, que na ocasião hipotecou o seu 
apoio ao Prefeito, oficializando junto com seu irtnSo 
Rubens Fernandes da Costa, sua adesão ao PMDB.

Na ocasião, Joca, como é conhecido popular­
mente, lançou sua candidatura para vereador por 
aquele município. O jovem candidato goza de bas- 
tanto prestigio junto â classe produtora rural da re- 
gião de Mulungú e também conta com apoio de al. 
gumas famílias tradicionais da cidade.

Prefeito recebendo apoio de Fernandes

Solenidade marca 
a inauguração de 
mouelaria em Sousa

Sousa (A União) - Realizou-se no último do­
mingo nesta cidade, a festa de inauguração da MVM 
-  Indústria de Móveis de Vime e Madeira Ltda, uma 
empresa do sr. Valdeci Rodrigues de Araújo.

A programação cumprida foi a seguinte: 16 ho­
ras -  bênção das instalações da empresa, pelos três 
vigários da Paróquia: João Cartaxo Rolim, Dagmar 
Nobre de Almeida e Jo6é Mangueira Rolim. Em * 
guida usou da palavra o Prefeito Sinval GonçalW 
Ribeiro, enaltecendo a obra que acabava de ser im­
plantada. 0  Secretário do InterlLr e Justiça Ananiu 
Pordeus Gadelha, falou a seguir, representando o 
Governador Tarcísio de Miranda Burity. e reafirmou 
sua convicção de que o Governo Burity está mesmo 
interessado em promover o bem estar da comunida­
de sousense. haja visto a recente decisão de implan­
tar o Distrito mdustrial.

Por último falou o empresário Valdeci Rodri­
gues de Araújo, que afirmou na sua oração que esta­
va cumprindo com o seu dever, dando a Sousa o que 
ela bem merece.

Depois da visita ns instalações da nova empresa 
por autoridades e povo em geral, foi realizada a "Pri­
meira Corrida Colorida de Sousa", partindo da 
íMVM e terminando no Sousa Ideal Clube, saindo 
vencedor o jovem Severino Sabino da Silva, que re­
cebeu uma Cama MVM. Em Segundo lugar ficou 
Geraldo José de Sousa, e em terceiro lugar Joventino 
Ferreira dos Santos

As vinte horas realizou-se um torneio de fút^jf 
de salão na quadra de esportes do Sousa Ideal Clube, 
saindo vencedor o time do Sousa Ideal Clube. Os de­
mais participantes do torneio foram Rádio Alto Pi­
ranhas de Cajazeiras; Seleção de São José de Pira­
nhas e A União.

Organizadores da 
vaquejada esperam 
obter pleno êxito

Sousa (A União) - Será realizada nos dias 23 e 
24 do corrente mês, a 6* Grande Vaquejada da Fa­
biana, nesta cidade de Sousa, uma promoção dos se­
nhores Raimundo Nonato Gomes e Licínius Moreira 
do Silveira.

A vaquejada da Fabiana é uma das mais tradi­
cionais do alto sertão paraibano, e segundo o diri­
gente Raimundo Nonato Gomes alcançará pleno êxi­
to.

Na última terça feira, teve inicio um programa 
especial através da Rádio Progresso de Sousa, coo 
boiadores famosos do Nordeste, preparando a Festa 
do Gado nesta cidade.

Sousa (A União) - Uma comissão especial da 
Escola Agrotêcnica Federal de Sousa, presidida pela 
diretora do estabelecimento, Rozcna Alves Pires, vi­
sitou a Sucursal de A UNIÃO, nu manhã do último 
dia 5, para apresentar os parabéns ao seu gerente 
pela passagem do Dia das Comunicações. A comis­
são era composta dos estudantes Raimundo Rosali- 
na Cast miro Gabriel. Edna de Oliveira, João Evan­
gelista Filho. Manoel Rodrigues da Silva, Mario Go­
retti Alexandre e Francisco José da Silva, e das pro­
fessoras hauro de Sena Moreira de Queiroga, Fran­
cisco Estrela de Oliveira. Maria Estelina Ferreira SO 
e Jestélia Rego Lacerda.
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A p ita i á ú fô r i“ de 'inicRMÍiwdo: . ; ^ r l^ .T U ^ Io S  

B B SIIM O  d  *  C O N SELH O  DE

„  àlXW fôm&'&WA lâtifaé  AH-
«ir,lo du mc«i..PrP*entP» n totnlid/idi 
solho de Administração, presidido^

de recursos p m m M o o i  «conlataa. conforme bolétim ‘de 
íubscriç.fio. -I. Parecer do Conselho Fiscal: Aprovado po? 
unanim idade d o . m em bro , efetivai do referido ConsefàS 
Fu ra i. 6 .C o m » s ro é o d o  capital:. Com n subscrição c in re  
ícrahioçflo de> 6 W .0 »  acôe», o  cap ita i realizado da e m p rú , 
passou do Cr* 2.714.400.00 pnrn Cr* .’1.314.400.00 riermn 
nccendo o cap ita l au torizado em Cr* 90.000.00d,0(J o S n -  
ta  ( '°  >  ^  ‘W » crita  no livro próprio dcreunião do Conselho de Admimatraçflo, arquivado nesta 
autarquia «ob n» 499, por despacho de 07."* ^  ~  
mário du a ta . As». Luiz Salvio Galvào Dr 
Luiz Savio M arques Rohm • Secretário

próprio do 
ivadn n ‘ 

w .u i .E s te  ó 0 su­
inta» Presidente e

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
CONCURSO DASP/UFPB 

CATEGORIAS: AGENTE 
ADMINISTRATIVO E DATILÓGRAFO

O Coordenador Regional de  Pessoal do IN PS na P a ra í­
ba. cum prindo as determ inações d a  Direcilo Geral, convoca 
os candidatos abaixo relacionados, habilitados no Concur­
so acim a indicado, a comparecerem i\ saiu 503. no 5 ' andar 
do Edificio-Sede do  IN P S, à av. Guedes Pereira n’ 27, nes­
ta cap ita l, nos d ias úteis, no expediente normal de trab a ­
lho. m unidos de docum ento de identidade e cnrtilo de ina- 
criç io . no periodode 12/05 u 06AMV81, a fim de se  subm ete ­
rem a exames médicos para  adm issão pelo regime CLT.

Não haverá prorrogaçáo de  prazo para  início do exercí­
cio, podendo o candidato  requerer a  inclusflo do seu nome 
no final d e  classificaçào.

A G E N T E S  A D M IN IST R A T IV O S:  JO S É  RONALDO DE 
M ORAIS - ANA BEATRIZ BARROS O. DE ALBUQUER­
Q U E - V IC EN TE ANDRIOLA - A NTONIO EDUARDO 
M E N E Z E S OLIVEIRA - JO S Ë  TH IE R S BANDEIRA DA 
ROCHA - A N TO N IEL  CÂNDIDO BARBOSA - JO S E  SE ­
V ERING BATISTA SILVA - MARCO A NTÔNIO DE 
SOUSA LUNA • ADELMA MARIA DE M ED EIROS 
CABRAL - COELI MARIA BATISTA D E ATAÍDE.

ï  DATILÓGRAFOS: TELM A  SOLANGE LOURENÇO DA 
SILVA CARLOS DE OLIVEIRA - BETANIO CORREIA 
PEREIRA - FRANCISCO E U  ROSENDO DOS SANTOS 
• RAIMUNDO M AT-DOW ELL CALDAS NETO.

Joâo  Pessoa, 12 de maio de  1981

MAURÍCIO LEAL WANDERLEY 
Coordenador Regional de Pessoal
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Capital Autorizado.
Capital Subscrito * Integrabzido.

Cr» »0.000 000.00 
Cr* 2 310.000.00

RESUMO DA ATA DA REUNIA O DA ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA

, 1 k * * 1. data e hora Sede social á Kus Profewnra Alie* Azeve-
do. n* 7«, á, 10 horas, do dis 2fl.03.81 2 Compoaclo da Mata: Pre- 
•*",**• •  totalidade doa acionistas, presidido pelo Sr Luiz Salvio 
Galyáo Denta» ,  secretanado pelo Sr. Luiz Savio Marque* Rohm 
j  tjonvncaçio: Assembléia geral ordinária foi convocada na forma 
Ho * 4* do art 124. da lei 6 404/76. 4. DeliberaçAe*: á unanimidade 
dosprraente», foi aprovada m  conta* da diratona referente exercício 
findo «m 31.1290; a  capitahzaçio de reeerva» de correção monetá- 
na no valorde Cr* 404.400,00, nprsMntado por 404 400ac0ea nomi- 
nativas » endossáveis, ordinária». distribuía*« em bonificaçio em 
forme proporcional; reeleito« o* membro* efetivo« e suplente* do 
Conielho Fiscal com eua remuneraçáo. ficando seaim: Efetivos - 
"•rio* Alfredo de Arauio Biltencourt, Joáo Alfredo Nune* d* Coala 
e Rins Ido de Sousa e Silva; Suplentes Antonio Betem I Cabral, 
Violeta Gonçalves de Almeida e Irineu Parente Maia. 6. Composi- 
çio do capital: Com * capitalização das reservas, capital realizado 
da empresa passou de Cr* 2,310.000,00 para Cr* 2.714.400,00. per- 
maneçendo o capital autorizado cm Cr* 90 000.000.00. 6 Parecer do 
Conselho Fiscal: Aprovado por unanimidade doa presentea conse­
lheiro* efetivos. 7. Junta Comercial do Estado: Transcrita 50 livro 
próprio de Assembléias Gerais, arquivada neat* Autarquia «ob n* 
499. conforme despacho datado em 07.06.81. Esta é o «u mário da 
ata. Presidida pelo Sr. Luiz Salvio Galváo Dantas e Secretariado 
pelo Sr. Luiz Savio Marque* Rohm.

Secretaria altera 
o calendário nas 
escolas do Estado

Por conta da greve deflagrada pelo« profe*#ore» 
da rede estadual de ensino e consequente paraíisaçáo 
das atividades escolares durante doze dias letivo«, a 
Secretaria da Educação e Cultura publicou portaria 
alterando o Calendário Escolar/81, numa medida que 
visa a corrigir possíveis prejuízos nas atividades curri­
culares dos alunos.

É a seguinte a portaria publicada hoje no Diário 
Oficial:

O Secretário de Estado da Educação e Cultura, 
no uso de suas atribuições e;

Considerando o que dispõe 0 art. 11 da Lei Fede­
ral n* 6.692, de 11.08.71. no tocante à duração do anoe 
semestres letivo«, que terão, no mínimo, 180 (cento e 
oitenta) e 90 (noventa) dias, respectivamente, de tra ­
balho escolar efetivo;

Considerando que os alunos concluintes do 2* 
grau não podem ser prejudicados na sequência dos 
seus estudos, sobretudo no que diz respeito ao ingres­
so em cursos de nível superior;

Considerando, ainda, que inúmeros alunos aguar­
dam a conclusão do 1’ Grau para, submetendo-se a 
exames de seleção, ingressarem em outras instituições 
de nível de 2’ Grau, a exemplo da Escola Técnica Fe­
deral da Paraíba;

Considerando, finalmente, a paralisação das ati­
vidades escolares, durante 12 (doze) dias letivos cau­
sada pela ausência de professores nas unidades de en­
sino, 0 que, consequentemente, implicou em sensíveis 
prejuízos nas atividades curriculares.

RESOLVE:

1» - Alterar o Calendário Escolar/81, adotando as 
seguintes medidas:

-0) Todos os sábados do 1* semestre passam a ser 
dias letivos:

b) As atividades escolares do I» semestre serão 
prolongadas até 0 dia 18 de julho;

c) O Período destinado aos estudos de recupera­
ção do 1’ semestre fica estabelecido entre 20 e 24 de 
julho, iniciando-se as férias escolares, no dia subse­
quente.

2* - Determinar que 0 segundo semestre obedeça 
ao Calendário, previamente, estabelecido para o cor­
rente exercício.

39 - Esta Portaria entrará em vigor a partir da 
data de sua publicação.

Giselda Navarro Dutra 
Secretário de Estado
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Balcão da 
Economia com
postos fixos

A Secretaria de Tra­
balho e Assistência So­
cial assinou convénio 
com a Secretaria de Agri­
cultura e Abastecimento 
para instalação de postos 
fixos do Balcão da Econo­
mia nos Centros Sociais 
Urbanos aproveitando a 
mão de obra dos centros 
para que sejam reduzidos 
os custos de venda dos gê­
neros alimentícios que se­
rão comercializados.

A inform ação foi 
prestada pelo Secretário 
Adailton Coelho Costa, 
do Trabalho e Assistência 
Social que disse ainda

3ue 0 programa se esten- 
erá a Campina Grande 

no próximo mês devendo 
ser ampliadoi aos de­
mais centros sociais ur­
banos.

Com a ampliação do

Êrograma do nateão da 
conomia através da Se- 

trass. serão beneficiadas 
as populações carentes de 
Santa Rita. Patos, Sousa, 
Cajazeiras. Catolé do Ro­
cha. Sapé. Guarabira. 
Areia. Esperança. Ele ex-

ÍMicou que o convênio foi 
irmado em função da 

grande demanda, e, que 
continuará até que seja 
esgotado o estoque.

Encontro 
começa hoje 
na Paraíba

Com eça iU 9 horas d e  hoje o 
l  Encontro de Sistem a G raff do 
Nordeste promovido pela Secre­
ta ria  de P lanejam ento com o 
objetivo de debater .o» prmci 
pai* problema» c  expcncncia» 
em  todos u* E stados do Nordas­
te, sobre a im plem entação deste 
aiatama no âm b ito  estadual 

0  chefe da  C a ta  Civil. Jo io  
Tcreira Gome», com parecerá á  
•©Unidade de abertu ra, que x -  
r* coordenada pelo diretor geral 
da Seplan. Francisco Evangelis 
ta  d e  Freidt». representando o 
secretario Geraldo M edein».

Do encontro participam  re- 
prvsvniantcs d as  prcle itu ras de 
Pernam buco e Muccio, AnCoaio 
Augusto d» O liveira Amado, re- 
p re te n ta n iv  do Inor. **»im 
como Ja im e de Sousa SVrence. 
A niiltàn U iM  Cruz e Virene 
Mate»co Nune* Joo* C láudio e 
AnUmto Ponte* A lexandre re­
presen tam  a  Sudene.

PROTESTO
CARTORIO TOSCANO DE BRITO 

1* O F la O  DE PROTESTO 

RUA MACIEL PINH EIRO N* 02 - EDF. 

ASSOC. COMERCIAL 

FONE 2221017 

E D I T A L

fteaponaável A d io  Serrano N avarro
T itulo- C ri 100.000.00
Protestante- B w  A tsénca do Sul_______________________

Responsável- A rlantida M at d* Conotr Ltd a
Titulo- f j*  11 760 i»
P ro te eu m e  Bco do  Braaii « a ________________________

Responsável Com de T ec Nogueira L tda
Titulo; Cr* 22 .H l 00 
P ro testar.'«  B N  B

Re*pr.p.«á-.*) Cario* A. de  S. Barboe»
T itu lo  Cr* 7.966.00
P ro testan te  U ni banco ____________________

Resporitavel Fabio R  Virgolieo Barro*
T ítu lo  Cr* 4.449.00
P ro testan te  Cía Real de Invest __________________ _

Responsável- Fernando A n f  8  M achado 
Titulo- Cr* 5.. 190,00 
P ro testan te. Paraiban

Responsável E m m anuel P  d a  Silva 
T itu lo  Cr* 40.000.00 
Pnjtestan te- Cia Real de Inveat

Responsável H otel San Diego Ltd*
Título Cr* 1;  100.1»
Pro testan te  Bco <)o B ra á l s a

Responsável H erm ann -J. Pereira 
T itulo- Cr* 7 066.00 
P ro testan te. B N B

Responsável Irineu Q de Souza 
T itulo Cr* 4 212.00 
P ro testan te. Cia Real d e  Invest

Responsável J o io  de Melo 
T itu lo  Cr* 3.000.00 
P ro testan te  Paraiban

Responsável: Jaeé  Alves S . Filho 
Título. Cr* » 1  » O .-»
Pro testan te  B N B

Responsável: Jo*é A de  Oliveira
Título: Cr* 3 500.00 
Protestan te. Paraiban

Responsável Joae A do 0  Fernandes 
T ítulo: Cr* 5.7-50.»
Pro testan te: P e raiban

Responsável Joee Américo Santoa 
Título Cr* 42 .0» .00  
P ro testan te  B N B

Responsável: Jo*o B de Araujo
T itu lo . Cr* 3 Ú0Ü.00 
Pro testan te: Paraiban

Responsável: loaè C de Queiroz 
T itulo- Cr* 10.000 00 
Protestan te  Para:baa

Responsável: Jraw L  Sobrinho 
Titulo: Cr* 10.000,00 
Protestante- B N B

R esponsávelJooe Pereira da Silva 
T itulo Cr* 15 0 » , »
Protestante- Bco do Brasil a.a

Responsável. Jose R aim undo Bezerra 
T itulo. Cr* 3 200.00 
Protestan te. Boo do Brasil s.a

Responsável. José Severino da Cruz 
Titulo- Cr* 23 -968 .»
Protestan te  Bco Real

Responsável J . T  Franca  
Titulo; Cr* 96 .250 .»
Protestan te  B N B

Responsável' M* Carm em  C Andrade 
T itulo: Cr* 4 .6 1 9 .»
Protestan te  C ís Real d e  Invest

Responsável M ariiia de M,. Neve» 
T itu lo  Cr* T C «0 .»
P ro testan te  Bco do Brasil s  a

Responsável: M arlucio L. Rabelo 
T itulo Cr* 3 . 5 » , »
P ro testan te  Paraiban

Responsável: M . L eticia de C. Rocha 
T itulo Cr* ! 1 9S S .»
P ro testan te  B N B

Responsável Pedro Paiva 
T itulo Cr* 3.116.00 
Protestante; Cia Real he Invest

Responsável Paulo d e  T M artins de B nto
T itulo Cr* 3.500,00 
P ro testan te  Paraiban

Pro testan te: Bco do Brasil v a

Responsável Rnm uakio B. Rio» F jpuae le  
T itu lo . Cr* 7 . 5 » .»
Pro testan te  B N B

Responsável Seven no da C  C abral Cor 
T itulo Cr* 6 .0 » . »
Protestante: Paraiban

Responsável: S*?vcrtno R  Gom 
Título. Cr* 7 250.00 
Protestan te  B N B

Respsvnsavel Tr*n»m ete Tronsp M  c Terrop 
T itulo. Cr* 41 o . l . »
P ro testan te. Bradcsco

F.tn obediência a» Art 29 ! IV d a  Lei V  » 4 4  de 3 l d* áe- 
tem bro  de  1906. intim o as firmo» e peseoas acim a citada» * 
virem  pagar cu darem  por esen to  os raiõee que tém  em 
m eu l  «rum o a Rua M aciel Pinheiro r.csto c-.dade. «obpeca 
de serem oa referivka titulo*, proteatodos na form a da LEI

Joào h a « .  13 d e  M aio d* 1961

V' 'T  V DO  CA R TÚ M O

t l  titu lo  de resçvnsabihdade d a  dra ALICE CO LTINH O  
GREGO, publicado em  ooaao ed ital ii> dia 13 A ' corrocle. 
foi devolvido èt> »ocadv-n». .11 pn-tesux um » \ ; a  o 
m esm o hav ia *tdo qu itad -. em  0 ' 04.31. por meto de cor 
nei conforma cv-mproveu a ruesrna
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FLAGRANTES
(GERAIS

TARCÍSIO CARTAXO

Estratégia suicida, não
D» contacto telefônico do ontem , com «toro»  polí­

tico* paraibano* em  Brasília. ficou-no» o  en tendim ento 
de «er coisa pratiram ente  decidida, e  a té  mesmo já  in ­
questionável por parte  do C ovem o a extensão dasvuble- 
genda* para Governador, a tua lm en te  vigente» «pena* 
par» n» pleito* majorilAho» d e  aenador e prefeito, 
restando-no*. tam bém . de»ee informe, n im pressão de 
*er m uito difícil a viabilidade de o>ligaçõc* interparti- 
dána*.

N» verdade, e  «eha ingenuidade ou tentar tapar-*o o 
aol com a peneira. penMr-'*e o contrário. *em querer­
mos. com es*« obaervaçio justificarm o* qualquer tipo 
de casuísmo, por en tenderm os todo* profundam ente 
anti-dem ocrático» e. por conseguinte. contrário* áa ex­
pecta tivas populares na «rea do aperfeiçoam ento do 
no*»' processo político Ma», efetivam ente, ao extinguir 
o  b ipartidanam o, o  Governo o fex na prévia estratégia 
de que o p lunpartidari*roo \m a  fraecionar dividir e 
subdividir a Oposição inclusive prevendo, de antem ào. 
que do* prfipnn* quadro* partidário*, abrigado* na en- 
t i o  AREN A , que lhe d av a  *u*ten taçào  polltico- 
parlam entar. decorreriam , como de fato ocorreram , im ­
portante* defscçôea em dem anda ao* novo* partido* 
criado«

O ra ae na elaboração dessas reform ulações políti­
ca* o Governo objetivou pulverixar e  enfraquecer a 
Oposiçèc, por que iria. agora. viabilizar coligaçôe* in- 
te rpa rtidanas para  que a* Opoaiçõe» voltassem a *e so­
m ar e ja  «for* m a u  reforçadas, inclusive pelas defec­
ções acim a referidas e náo somente pelo reenftajamento 
á politic* nacional do» lidere* poli tico» cassado».

Ê  igualmemc. perceptível que. salvo algum  varejo, 
no a tacado, havendo coligações, casas se íaráo en tre  as 
própnas força* oposicionista* E  aerá que  tendo  tido 
contra a  ao tem po do bipartidansroo  apenas um p a rti­
do político. o  Governo irá abrir-»e ta n to  na  sua guarda, 
ao pom o de perm itir que. contra ele, se somem & agre­
miações partidaria» diferentes? A raapoat» a tudo  isao 
está perto  de ser sabida vei que. provavelmente, no dia 
30 de junho vindouro, o  PD S já  tera. de  certo entregue 
ao Governo seu projeto de »ugestôe* da nova reforma 
eleitoral

RESPINGOS
SUCESSÃO - A um grupo de amigoa, o prefeito Em  vai- 
do Ribe-.ro confidenciou a  possibilidade de vir a  dispu­
tar. em  82. a  sucessio do governador Tarcisio  Bunry. 
Duae. inclusive, que tal possibilidade se tom aria  mais 
viável «e houver a extensão das sublegendas ao* pleito» 
governamentais

ALMOÇO - Ontem, em Brasília, alm oçaram , junto*, o 
ex-prefeito Ronaldo Cunha Lima e o* deputados M ar­
condes e Pau lo  G adelha. Nesse fato. há d o u  aspectos 
sintomáticos: Fora dos quadran tes cam pm enses. foi a  
família Gadelha a primeira a lançar a candidatura  de 
Ronaldo ao Governo do Estado E  caae almoço procedeu 
a reun iio  das bancadas, no Congresso N acional, do j 
PM DB e  do PP . prevista par» hoje e destinada  •  um a I 
análn*  ca  política para tban» . com vista» a

BRASÍLIA - A presença em  Brasília, do ar. Ronaldo 
Cunha Lima, a pa rtir  de anle-ootem , n lo  tev» o sentido 
precipuam ente político. 0  «eu deslocam ento do Rio 
para Brasília foi mais para tra ta r  de um  assunto ju ríd i­
co do interesse de uma destacada personalidade para í­
bas»

xxxx

ANIVERSARIO - Próxuno dia  21. e stará  an iversarian­
do o reitor Vital do Rego, d a  U niversidade Regional do 
Nordeaíe Ao que tudo indica, com viagem m arcada á 
Brasília eaaa data  vem a  coincidir com sua ausência de 
Campina, tratando  de interesse* adm inistrativo» da 
matiunçáo que dtnge.

XXXI

FTUAÇÀO - Por falar no sr. Vital do Rego. h á  dois lide­
re» poltUco* campinense» que perm anecem  sem filia­
ção paru à in a . Ele e o  deputado  Juracy  Palhano.

xxxx
BODAS Dis 19 do correste, em  Brasília, o  casal « n a ­
dar Ivandro (Valmza) Cunha Lima, e stará  celebranoo 
suas Bodes de P ra ta . A celebração deverá reunir as 
mais destacada» figuras da  co ltaia  para ibana  radicada 
na C apitel da República, além de personalidades do 
mundo poli tico

xxxx

VILELA - Neste domingo quem e*tá chegando è P a ra í­
ba é o secador Teotônx- Vilela, de Alagoas, vüútendo 
João Peasos t  C am pina G rande Na C apital do Estado, 
participará de um  encontro na Federação dos T raba lha ­
dores na Agricultura

PATRONATO - O Curso de Com unicação Social, da 
Universidade Regional do N ordssu . concluintet deste 
primeiro semeetre. escolheu seu* patronos nas peaaoa» 
do ex-reitor Mdvaldo do 0  •  do professor U birajars de 
Moraes eate ex-Secr»táno de Educação « C ultura do 
Município.

u |i

HOM ENAGEM  0  senador Ivandro Cunha Lim a e s ta ­
rá aniversariando dia 26 do corrente. Entre a* manifesta­
ções que lhe e»táo programadas, em G uarab ira . o prefei­
to  Roberto Psulino está  organizando um a homenagem, 
que reunirá Prefeito» e Vereadores peemadebiata* da- 
que la área paraibana

xxxx

CEN TEN ÁRIO  -  Possivelmente ainda  no final desta  
« m a n a  estará sendo d.vulgada toda * program ação co­
memorativa do centenário de naacíroento do  ju rista  e 
político cam pinense Afonso Campo», pa. do advogado 
Aluisio Aíonao Campo* Do program a, en tre  ou tras ixu- 
ciauvaa. consta um concurso d* monografias sobre s 
vida e s  obra daquele sau doeo jo r ia u  c o n te rrãn » . Ofe­
recido» peia Preíeitur» M unicipal; e  * Bolsa de M erca­
doria» e Federação da* Industrie», os précnoe pera  os 
trabalhas, classificados em 1* •  2 ' lugaree serio , respec- 
tivam em e, de  C rf 100 e 50 mil cruzetra».

xxxx
LA NÇA M ENTO  - Ssu diretor prea.dente. t  pensam en­
to  do professor E dvaido do 0 . reunir, em  Campina 
G rande, próxim o 25 do corrente Dia d a  Indúacris oe 
m ais d  « I s c a r a s  nome* da  vida poli uco - ad m inistre ti v*, 
económ ico-em presarial, e  m te iectual da Paraíba , Gon- 
vxtas. tam bém , foram  enviado» ao* governadora* d* Ea- 
u d o s  n o rd e s t in o  bem  como sos dingentea  de  órgãos 
publico* prom ocionais do  des e n volvim ento regional. 
Neasa d a ta  um a segunda fair». e stará  sendo  lançado 
um novo jum aJ ram pinanae, de Circulação d iá ria , inclu­
sive, nas segundas-fe./»», - "A  G azeta  do S e rtão ”

tz ix

Legislação trabalhista não é 
cumprida na Câmara Municipal

Com quase cem anos de vida, a velha ‘"Maria Fumaça"-  primeira locomo­
tiva ae Campina Grande - rnooní/ti-sc abandonada no Parque Turístico 
da Estaçào Velha, exposta à ação dos vândalos e depredadores. fb r  retra­
tar uma Darte da história de Campina Grande, a velha locomotiva está 
mercccnao maiores cuidados da Prefeitura Municipal, que administra o 
Parque da Estação Velha, no que tange à sua conservação para servir 
como atrativo turístico.

Batalhão da Polícia é 
visitada por general

Procedente de G uarabira, 
encontra-se hoje em Campina 
Grande, o general Roberto França 
Domingues. Comandante do 1? 
Grupamento de Engenharia do 
Exército, sediado na Capital do 
Estado, em visita de inspeção ao 2? 
Batalhão de Policia Militar locali­
zado nesta cidade.

Integram a comitiva do gene­
ral Domingues, o tenente-coronel 
Pedro Figueira Santos, tenente- 
coronel Norberto Schoen, major da 
Infantaria Aloisio da Rocha e o 
major-engenheiro Hilton Dantas 
da Silva, que compõem o Estado- 
Maior do Comando do 1? Grupa­
mento de Engenharia.

0  motorista de táxi Gená Ferreira da 
Silva, acusado da m orte do m otorista da 
empresa Paaao* Ltda . poderá te r  sua  prisão 
preventiva decretada ainda esta semana 
pelo ju ir  da 1» Vara C rim inal. A m auiy Ri­
beiro de Barro*, que recebeu, ontem , o in ­
quérito policia) que apurou o crim e e que foi 
preaidiao pelo delegado de Homicídios, 
M artin  V icente Moreira.

O  crime ocorreu no últim o dia 3. por 
volta das 8h30. na E stação Rodoviária. Ge­
ná. 37 anos, casado, conhecido por "Lagoa

Tendo efetuado idêntico tra­
balho na cidade de Guarabira, na 
região do Brejo, o general Roberto 
França Domingues, que. chegou a 
Campina, ao final da tarde de on­
tem (ele pernoitou nesta cidade), 
cumpre na manhã de hoje no 2* 
Batalhão Policial, a seguinte agen­
da :

• Revista da tropa jque será for­
mada na séde do destacamento, às 
8:00 horas; em seguida, ouve expo­
sição do Comandante do 2» Bata­
lhão Policial, coronel José Geraldo 
Soares de Alencar; às 9 horas, rece­
be do comando do BPM, Docu­
mento com Nota de Serviço da cor­
poração; às 9:30 hs, assiste a uma 
demonstração de Educação Física.

Seco", restou com um  tiro  no coração o mo­
torista José Anselmo Izidro. de 24 anos. N o 
depoimento prestado A Polícia, o  motorista 
de táxi confirma que “d isparei contra A n­
selmo. só que náo esperava oue lhe fosae fa­
tal o tiro". E  acrescentou: “ M inha única in ­
tenção era defender-m e de  um a  injuata 
agressão que sofri d a  parte  de Anselmo".

Gená Ferreira, depois de ouvido, saiu 
em com panhia de seu advogado, Aimbieré 
A rruda, ficando em  liberdade, um a que n lo  
foi preso em  flagrante.

A Câmara Municipal 
de Campina Grande nâo 
está cumprindo a legisla­
ção trabalhista vigente e 
isto está provado através 
dos salários que sào recebi­
dos atualmente por alguns 
de seus funcionários. Jânio 
Marques, Josefa Almeida, 
Josefa Figueiredo, Jaildo 
Raia e Jaime Ferreira Al­
ves não ganham, por um 
mês de trabalho, nem o sa­
lário mini mo regional.

0  salário mínimo re­
gional já está vigorando 
com o reajuste e estes ser­
vidores ainda não estão ga­
nhando o equivalente ao 
antigo salário-minimo, 
conforme comprova seus 
próprios contra-cheques. 
Isto mostra que a Câmara 
nâo está levando em conta 
o esforço, o trabalho e a de­
dicação, de seus próprios 
funcionários,

Alguns vereadores, 
entretanto, já se pronun­
ciaram a respeito, solici­
tando o reajuste de venci­
mentos dos funcionários, 0  
vereador Álvaro Neto, do 
PDS, inclusive, apresen­
tou requerimento pedindo 
á Mesa aumento para os 
servidores, justificando 
que “é.hora de pensar” 
naqueles que nos ajudam 
em nossas atividades diá­
rias, em nossa luta em prol do 
bem comum, em prol da 
comunidade de Campina 
Grande. Seu requerimento 
foi assinado pela grande 
maioria dos parlamentares 
da “Casa de Félix Araújo”.

Vários vereadores ou­
vidos a respeito salienta­
ram que “se faz necessário 
que o presidente da Câma­
ra, vereador Altair Pereira 
Pinto, se sensibilize com o 
pleito daqueles que traba­
lham nos serviços burocrá­
ticos da Casa dando tudo 
de si para que os servidores 
recebam  o aum en to .

Juiz poderá decretar a 
preventiva de criminoso

Escola de samba de Zé Pinheiro 
recebe terreno de comerciante
Diretor presidente da fir­

ma Castanhas do Nordeste 
Ltda.. da praça campinense, o 
empresário Lourival Tomés da 
Silva doou á escola de samba 
Bambas do Ritmo, do bairro 
de José Pinheiro, um terreno 
situado à rua Joana Darc Ar­
ruda (antiga 2 de Julho), na­
quele mesmo bairro.

A doação desse terreno à- 
quela instituição pelo sr. Lou­
rival Tomás da Silva decorreu 
de gestões junto a ele empreen­
didas pelo jornalista Tarcísio 
Cartaxo, presidente da Fede­
ração Carnavalesca de Campi­
na Grande, atendendo solicita­
ção dos dirigentes da escola 
contemplada.

Na referida érea, a vice- 
campeá do carnaval de rua 
campinense de 1981, vai cons­
truir sua sede própria, meta 
em torno da qual sua diretoria 
e associados já iniciaram cam­
panha junto è comunidade do 
bairro de José Pinheiro, inicia­

tiva que estenderão, também, 
a outros segmentos campinen­
se.

A entrega dos documentos 
do terreno ioi feita, tarde de 
ontem pelo empresário Louri­
val Tomás da Silva a uma re­
presentação da escola de sam­
ba Bambas do Ritmo, integra­
da pelos seus presidentes e 
vice-presidente, sre. Jeová Pe- 
drosa dos Santos e José Matias 
de Oliveira. O ato realizou-se 
no escritório daquele empresá­
rio á rua Deputado José Tava­
res, presentes seus filhos Ha- 
roldo Pereira da Silva e Dener- 
val Coutinho Souto“; e o jorna­
lista Tarcísio Cartaxo, presi­
dente da FCCG.

DIRETORIA

De outro modo. a presi­
dência da Federação Carnava­
lesca recebeu oficio da escola 
de samba Unidos da Liberda­
de. campeão do carnavaLcam-

p in e n s e  d e s te  a n o , 
comunicando-lhe a constitui­
ção da sua nova diretoria, as­
sim integrada:

P r e s id e n te  e v ic e -  
presidente, Pedro Paulo da 
Silva (Perré) e Luiz Gonzaga 
da Silva; primeiro e segundo 
secretários, José Edmilson 
Barbosa e Antonio Cunha; 1» 
tesoureiro, Marconi Biaggio 
Consentino (diretor presidente 
do Contonifício S.A.); 2» te­
soureiro, Francisco Alexandre 
do Nascimento; Presidente de 
Honra, vereador José Luiz J ú ­
nior; Madrinha, ara. Carolina 
Zilli, presidente da Rede Fe­
minina Campinense de Com­
bate ao Câncer.

CONSELHO FISCAL
Efetivos: Rildo Ferreira 

de Sousa, Severino Souto Ve­
lez, Alfredo Bezerra de Olivei­
ra; Suplentes: Manoel Inácio 
de Oliveira, Inácio Patrício e 
Jesimiel Ferreira.

O empresário entrega os documentos do terreno à delegação da escola de samba

ALEXANDRE C. DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

M IN IS T É R IO  D O  E X É R C IT O  
IV  E X É R C IT O  -  7* R M /D E  

16* R E G IM E N T O  D E  C A V A LA R IA  M ECA N IZA D O

E D IT A L

O C om andante  do 16* R E G IM E N T O  D E  CAVALA­
RIA M ECANIZADO, sed iado  na  Eatroda  do Aeroporto . 
Bayeux - PB . vem por interm édio  do presen te  EDITAL, 
convidar oa Reservistas abaixo relacionndoa, a entrarem 
em contado  com a SEÇ A O  M OBILIZADORA daquele Re-

Sim ento, pessoalm entc ou a través de c a r ta , coro a finalida- 
e de  a tualizar seus endereços:

R E SE R V IST A S:

■ A luízio Francisco de Aaais 
- Antonio D ias de Lima 
• Carlo« A lberto Ferreira Diniz 
- Carlo« A lberto L eite Rolim 
• Carlos Antonio doa Santoa  D antas 
- Cleveland Meneze» de L im a 

, - D ário C avalcan ti R am alho 
• Denya Ponte* de O liveira 
• E dnaldo Bezerra da Silva 
- E duardo Bernard ino  Pin to  
- Francisco de Aaais Ferreira Lope*
- Ivanildo de Carvalho S an tana  
- J a lm ir  Gilvan de M edeiros 
- J o io  B atista Gome* d a  Silva 
- Joào  Boeco Rolim 
• Joâo Dia* Ferreira 
- Jceé W ilton X avier Galváo 
- Ju ran d ir  Medeiro* de A raújo 
- Lúcio de Fre itas Lima 
• M arcelo Paiva Fernande* de Oliveira 
- M arco A lberto Leito Nóbrega 
• M arcos de M edeiros Marque*

Reginaldo Américo Tavares 
- Roberto dc A raújo M artin*
- Sérgio M urilo de  O liveira 
• Severino do Ramo da* Neve*
- Silfam e Francisco de Souza

Q uarte l em  Bayeux, PB, era 05 de M aio de 1981

M A N U EL CARLOS BARAO - 2* T en  QAQ Adm O 
Chefe d a  S Mob/16* RC Mec

Assine A UNIÃO
I Em Cajazeiras

Rua Pe. Jòsè Tomaz, 19

exame de biópsias o peças cirúrgica  
prevenção do cáncor ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (i 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
crtocontrífuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CITOLOOtA 
Dr. ELY  CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fona: 221-3358
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Junina
•  A o r q u e s tr a  do 
maestro Vilõr, carac­
terizada, é quem vai 
fazer a animação, este 
ano, do São João na 
sede do Clube Médico 
da Paraíba. O grupo 
fo i co n tra ta d o  pela  
n o va  d i r e to r ia  da  
agremiação, que vem 
dando grande impulso 
às promoções sociais.

•  Os festejos juninos 
no Clube Médico, or­
ganizados pelo diretor 
social José Ribeiro de 
Farias Sobrinho, estão 
marcados para o dia 20 
de junho. A s mesas 
custarão C rf 1.500 e o 
individual (convidado 
de sócio), Cr$ 500.
•  N a portaria, no dia 
da festa, todos os asso­
ciados deverão apre­
sentar o recibo 5 (mês 
de maio)

Pecado

DEYSE CUNHA

•  Ciisto muito a acre­
ditar que Océlio Car­
taxo tenha declarado 
<Lue as festas do Cabo 
aranco continuarão 
sendo como a de sába­
do, exigindo-se o traje 
formal, o  diretor »o- 
ciai deve ter pecado 
por sua inexperiência 
no se to r , m as não  
acredito que seja tão 
ingênuo a ponto de 
querer dar ao quadro 
social do Clube aquilo 
que ele repudia.
•  As aspirações dos 
associados devem ser 
respeitadas e, na me­
dida do possível, aten­
didas. Não é chegar e 
ditar suas próprias re­
gras, forçando-os a 
aceitarem um  jogo já  
ultrapassado.
•  Disse bem Luiz Otá­
vio: "E  bom p a rar

V Para pensar”.

Convenção
rotária

•  Em Recife, hoje, instala-se 
mais uma importante con­
venção distrital do Rotary In­
ternational, com delegações 
da Paraíba, Pernambuco e 
Natal.
•  Desta capital, para tomar 
parte nos trabalhos, viaja o 
casal rotariano Carneiro (Lí­
gia) Braga. Eles voltam do­
mingo.

□ □ □  
Paraibanas 
no Oriente

•  Quatro senhoras da so­
ciedade saem daqui em ju ­
lho para  conhecerem todo o 
Oriente Médio. Os passa­
portes já estão sendo provi­
denciados e os dólares com­
prados.
•  São elas Anely Seager 
(foto), Geysa Ribeiro, Lola 
Cruz (foto), e Lúcia Ribeiro 
Cruz. Os maridos ficam.

•  Pelo menos até terça-feira 
à noite, o diretor de finanças 
Petrônio Serafim, do Cabo 
Branco, nada sabia de oficial 
sobre o válor negativo apre­
sentado pela festa de sábado. 
“Minha estimativa dos 300 
mil cruzeiros não está muito 
longe da realidade", diBse o 
dirigente.

•  Como na portaria, na hora 
da festa, foram vendidas ain­
da algumas mesas, Petrônio 
tem esperanças que o prejuí­
zo diminua um pouco. Outro

fator que também alimenta 
as esperanças de recuperação 
do dinheiro perdido é com a 
festa de São João, marcada 
para o dia 20 de junho.

•  Para esta promoção junina 
o associado do Cabo Branco 
não negará a sua participação 
segundo acredita o diretor 
Petrônio Serafim. As mesas 
já estão ã venda aos preços de 
Cr$ 3.000 (primeira fila) e 
Cri) 2.000 para as demais fi­
las. As atrações: Pinto e Seu 
Acordeon e Genival Lacerda.

AUMENTO NO JANGADA
•  O médico Gidcomo Záccara (foto) preside hoje, às 8 
da noite, a reunião do Conselho Deliberativo do Jan­
gada Clube. Dos assuntos em pauta constam a apre­
ciação de propostas da diretoria executiva 8vbre au­
mento da mensalidade, indicação de novos diretor e 
sub-diretor e, finalmente, balanço do exercício de 
1980.
•  Ao encontro desta noite na sede do Jangada deve­
rão comparecer os conselheiros Anibal Nobrega, Car­
los António Ribeiro Coutlnho, Celso Novais, Jeova 
Mesquita, João Batista Tavares, Walter Rabelo, A r­
mando Vasconcelos, Juarez Guedes, Joaáíio Paulo 
Neto, Severino Rodrigues dos Santos e Humberto Ka- 
bello. _______ .

-Çhctèdade—,m o  com

CASAIS MAX (ANELY) SEA G ER E PEDRO (SUELY) TRO M BETTA  

□  □  □

UM CUITEENSE FAZ 
SUCESSO EM SP

•  Um  para ibano  de Cuité  e i tá  fa zendo  m u lto  euceeeo em  São  P a u ­
lo, nu m a  profU edo da» m a it  lig n i fic a n ti» . Ê  ele o “c o iffe u r"  Ja»ea, 
dono de u m  ta lã o  de  beleza C la tte  "A  "  a lta m e n te  p reetlg iado  pelo» 
nom e» fem in ino»  c m asculino» m al* badalado* da toc leaade  paulia- 
lana  e do m undo  a*tl*tlco.

•  D e lá , im p re n io n a d a  com  o conceito  do cuiteenae J o t ia ,  voltou  
recen tem en te  a tam bém  não  m eno» conceituada  E d ite  M onteiro , a 
q u e m  o p a r a ib a n o  c u m u l o u  d e  g e n t i l e z a » ,  i n c l u t i v e  
hom enageando-a  na  buate  "R e g in e " . Com  Ja* ta . E d ite  ta m b ém  fo i 
recebida por S ilv io  S an to»  e A re lu ta , em  tu a * re tid in c ia » .

•  N o  próx im o  m é», a  filh a  dele, a  eharm oea  Sandra , v irá  a João  
P e*toa para a» fe ita »  jun ina*  e «era  hó tpede  de E d ite  M onteiro . O  
cabeleireiro, tam bém  convidado, to m e n te  v irá  a c ita  C apita l na é- 
poca de C arnaval. Ja a ta , segundo E d ite , eerá  e i te  ano  re tponedvel 
pelo» penteadoe da» candida ta*  ao M ie i B raail, concurso que p a l ­
ia r á  a ie r  pa trocinado  pe la  rede de  tv  de SQ vio Santo».

□  □ □

(  GRANDE ESPERANÇA )

- FESTA que seria oferecida hoje 
pbr Lourdes Torres a sua amiga 
Jac^’ Costa foi transferida para a 
próxima semana. A anfritià conti­

nua no Rio de Janeiro com Eunápio e Maria Emília. • • •  ESTÁ  
muito boa e variada a cozinha do restaurante do Jangada Clube, 
que atende aos sábados e domingos. • • •  QUEM esteve inaugu­
rando idade nova ontem foi Maria Aline, esposa do Secretario 
Marcelo Figueiredo. • • •  HELENA Medrado Passos vai mudar o 
endereço de sua loja 'Lekam ". Sai da Tabajaras para a Barão do 
Triunfo. • • •  PROFESSOR Milton Paiva vai tomar posse no dia 
29 na Academia Paraibana de Letras. • • •  CABO Branco quer 
atualizar endereços de seus associados e está encontrando difi­
culdades. Muitas das correspondências enviadas estão voltando. 
O sócio precisa colaborar. • • •  MÉDICO Edmilson Guimarães é 
o novo diretor do Ginásio Comercial de Pitimbú.

Volta da 
Europa

•  O  in d u s tria l P ed ro  Trom - 
b e tta  (foto), desde  a u ltim a  
se m an a , encon tra-«e  em via-

Íem de negócio* po r pa íses 
a E uropa  e  su a  vo lta  a J o io  

P e t io a  ( a ic u a rd a d a  com  
m u ita  a n s ied a d e  p o r N ancy  
e p e las  filha* Suely e  S a n ­
d r a )  e a tá  m a rc a d a  p a ra  
am an h ã
•  P ed ro  chega e x a ta m en te  
no dia  em  que  S a n d ra  i r á  co­
m em o rar 18 anos e receber 
so a s  a m ig u in h a s p a ra  uma 
recepção  em  sua  residência. 
A a n iv e rsa ria n te  e s tá  fazen­
do Psico log ia, n a  U n ive rsi­
d ad e  F edera l, e  va i receber 
p a ra  alm oço.

□ □ □ 
Abdias é 
paraninfo

•  O em presário Abdias Sá, 
presidente do Centro das In­
dústrias do E stado d a  P a ra í­
ba. foi escolhido paraninfo ge­
ral da tu rm a  condu in te  de 
A dm inistração de Empresas,

3ue colará grau apora no meio 
o ano pelos Instituto* P arai­

bano* dc  Educacão (Ipéi 
•  O  convite, que m uito sensi­
bilizou o presidente da CIEP. 
foi feito na ultim a «emana de 
abril e  para fazer a com unica­
ção a Abdias Sá. estiveram  em 
sua residência os universitá­
rios A ndré Luiz Cavalcanti. 
M arisa Lucena e João  Vilhena 
c Carvalho Filho

a c " '

Carlos e 
Violeta

•  .M uita  gen te  d a  sociedade 
p a ra ib a n a  esta  sendo convi­
d a d a  pelos casa is  W aldem ar 
(V io leta) A ra n h a  c Sczefre- 
do (Ju d lth )  de  S á  B a rre to  
B a tis ta ,  p a ra  a s s is ti r  ao  r i ­
tu a l dc c asam en to  dos seus 
filhos V ioleta e C arlo s F e r­
nan d o . A c e r im ó n ia  e s tá  
m a rc ad a  p a ra  á s  10 h o ras  da  
m anhã  no d ia  23 deste.
•  O nupc ia l de V ioleta e 
C arlo s F e rn an d o  se rá  r e a li­
zado d ia n te  do a l ta r  d a  C a­
pela do C en tro  dc  T re in a ­
m e n to  de M ira m a r .

Endereçai para carrtipon- 
dcr.cia: Rua João Amorim. 
JSt (A tSniào) . A p. do S i ­
go. IH  !Tombou: ou L i­
vraria São Pauto, junto ao 
Cinema Rez.

A vez da 
França

•  No Estádio “ Pare des 
Princes” , amanhã, a sele­
ção brasileira de futebol 
cumpre o seu segundo com­
promisso neste curto giro 
internacional. O scratch de 
Telè enfrentará o seleciona­
do da FYança, ás 3h30m, e a 
Rede Globo transm ite dire­
to.
•  A França é a principal 
força do Grupo 2 das elimi­
natórias da Copa do Mun­
do, onde disputa as duas va­
gas com Bélgica, Holanda, 
Eire e Chipre. Até agora só 
perdeu um jogo, contra a 
Holanda, em Rotterdam, e 
seu ataque fez 12 gols em 
quatro jogos.
•  Em sua equipe estão Mi- 
chel Platini. Rocheteau, Di- 
dier Six, Janvion, Lacombe 
e o libero M arius Tresor, to­
dos da Copa de 78.

Homenagem a 
paraibano

•  O paraibano Hugo Almeida, 
que ocupa a presidência do Insti­
tuto do Açúcar e do Álcool, rece­
be hoje, durante sessão solene 
marcada para  ás 3 horas da ta r­
de, na Assembléia Legislativa de 
Minas Gerais, o titulo de Cida­
dão Mineiro, conferido por aque­
le poder.
•  1'odas as Associações de Plan­
tadores de Cana do pais estarão 
presentes. A A splan/Paraíba es­
ta rá  rep re se n ta d a  pelo seu  
diretor-tesoureiro, engenheiro- 
agrónomo Rubens Lucena.

□  □ □
Consórcio de 
Zé Lucena

•  A Galeria de Arte “Gam ela', de 
Roseli Garcia, está abrindo consór­
cio do artista plástico Zé Lucena. 
O grupo será formado por dez pes­
soas e cada uma pagará 1 mil cru­
zeiros mensais, durante dez meses 
Cada tela mede 60x70.
•  O primeiro vencimento do con­
sórcio eatá fixado para o dia 30 des­
te mês. data em que também Rose­
li Garcia procederá ao primeiro 
sorteio. As pessoas interessadas po­
dem se dingir à Gamela, a rua Al 
meirante Barroso, 144, ou disear 
221-6857.

□  □ □
Jangada cuida 

do Sào João
•  Uma outra grande festa já co­
meçou a merecer os cuidados da 
presidência e da diretoria social 
do Jangada Clube. T rata-se da 
Festa de Sào Jo io , que o alviver- 
de está anunciando para a noite 
do dia 27 de junho com uma série 
de atrações e uma decoração 
compatível com a promoção.
•  Enquanto isto, o diretor social 
Benjamim Rabello continuará 
cuidando do jantar-dançante de 
todos os sábados, a cada semana 
ganhando novos frequentadores.

1

GLACOMO ZACCARA

Conquista
•  Os p r « iu t06 de beleza "Cobeí’ 
usado* coro exciusividaòe p*l:* rr.e- 
Iborrs saiões d* Séo Paulo  i J z ssj, k 
'à :u  e  dam hert' v de  Recife Pas 
oboall chegaram  p*-’i  * c a sa  d a  pr» 
üsKior.ai E dite Monteiro. que. -lasim 
passa a ser a u n e *  ens J o io  Pessca a 
uuk ra-loano  embelezamento

•  E sta  nova cvciquista do Salão  Ca 
xias. deve-se ao* recentes conta: « 
que E dite  m anteve no *ul

• • •
O compêetnento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelo«, um para 

cads ocasião

3
a

3
P r a ç a  1817.

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGQRA TAMBÉM EM TA M BA f

Kua Carlos Alverga, 23 - Fone: 226-1132 
-------------- --------------------------------------- ^

MOVELARIA

í h T
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
M O D ER N A S  E  V E R S Á T E IS

armários copa-cozinha
TU D O  P E L O  M EN O R P R E Ç O  DA P R A Ç A

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 198iCentro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

Um * Loja Com Per— alidade

MATRIZ: Praça Prdru Amérvco. 71 - Fone*:
________ 221 4575 e 1031_________________

FUJAIS:
Loia II ' Ro* Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 

4488
L>* UI - Rua Duque de Caxias, 296 Fone 

221-5205
L>ja IV -  Rua Duque de Caii«s. 275 - Fone* 

221-4770 e 4068
Loja V - Av Epitácio Pe**oa, 3001-Fone* 224- 

«381 « 5224
DEPOsrro

Loja VI - .q. João Luix Ribeiro de Morai*. 206 
Fone 221 6840

Loja Vil - Parque Solon de Lucena. 263 - Fane 
•>21-2961



A R TES.
A UNIÃO •  J o io  P essoa, quinta-feira U  de m aio de 1981 10

=MAX KLIM

r Ar ie s
21 de  m arço  a  20 de  a b ril  • S r  o ariano s t  pre­
caver com  mío iruociduc/ busca de inovações e 
novidades, terd hoje um  dia de aspectos positi­
vos em  quase todas as suas atividades e  inicia- 

tu a s Clima de receptw idade e buo disposição pessoal N o ti­
ciai m uito  favoráveis lixados a parente práximo. Am or em  
fare de cena instabilidade e discordância. Saúde regular. 
Sua ram cterlstica a fidelidade.

TOURO
21 d e  a b ril a  20 de m aio - O taurino  c iiv rd  hoje 
um  clima de notável disposição pessoal, marca- 
do por tua  presença de fascínio t  atrativos que 
repercutirão cm  suas atividades rotineiras. 

Coerência nas atitudes ligadas d fam ília ou a parente prási- 
m o carente, que dependente, de  form a real e ju sta , de seu 
auribo  Boas indica cães para o amor. Saúde regular E vite  o 
auto-m edieoçdo e locais escessivamente fnos

GÊMEOS
21 d e  m aio a 20 d e  junho  - Apesar de contar 

I  J  com indicações desfavoráveis paro suas fm an- 
■  co» nesta quinta-feira, qgem iniano terá um  dia

em  que os resultados benéficos d e  suas atitudes 
funcionou r  de caráter pessoal superarão o negativo posicio­
nam ento astrológico Cautela, d  tarde, com objetos e  guarda­
dos de valor Favorobilidode para o amor, noivado e casa­
m ento Sua  característica, a inventividade

CÂNCER
^ ■ > 1  21 de junho  a  21 de ju lho  • O caneeriano pode- 

rd contar hoje com novas perspectivas em  rela- 
H Ê W m f çóo ao seu trabalho e no trato com colegcs e tu- 

periores. Clima de boa disposição para pedi- 
los de  empréstimos e financiam entos, notadam ente os rela­
cionados o imóveis Facilidade de relacionamento pessoal c  
dom éstico Procure mostrar-se carinhoso no trato amoroso. 
Saúde boa.

Ê LEAO
22 de ju lho  a  22 de  agosto  -  Hoje o leonino 
pode esperar u m  clima de m aior receptividade  
e  colaboração na solução de problemas ligados 
ao seu trabalho e profissão. Boas oportunidade* 

para novos negócios t  associações de caráter empresarial 
CUma dr disposição para contatos ligados d fam ília. A spec­
tos benéficos em  assuntos judiciais. Sua característica hoje 
e  indulgência

f VIRGEM
23 d e  agosto  a 22 de actam bro - O virginiano 
deverá moldar esta sua quinta-feira por uma 
redobrada cautela no trato de quaisquer ques­
tões ligadas a empréstimos c financiamentos. 

H á indicações que m uito o desfavorecem em  relação ao trato 
financeiro M omento neutro para seu trabalho. CUma de in ­
tranquilidade e vivência tum ultuada  no trato afetiva. Saú ­
de boa $ua característica■ a compreensão.

LIBRA
23 de aetem bro a  22 de ou tub ro  • Nesta  
quinta-feira o Lbnano conta com u m  excelente 
mapa astrológico para jogo* e apostas em  lou-  

l Procure apenas controlar-se com os exces­
sos Acentuada melhora em  seus negócios, m orm ente se pró­
prios t  ligados a medicina ou atividades paralelas Trato su­
perficial rm  relação o parentes t  amigos C lim a neutra para  i 
amar Sua  característica: a dedicação afetiva.

ESCORPIÃO
V l A ®  23 de  ou tu b ro  a 21 da no rarabro  - Um  posiao- 
a H l  na m ento contrário de Vénus, em  m om ento que 

Ihr tra i u m  clim a m uito  favorável para suo 
profusão, marca esta quinta-feira para o capn- 

conuana que deve motivar-se otimisUcamer.tr pa ta  superar 
seus problema* de relacionamento afetivo t  In tim o Aspectos 
d r  cena debilidade para suas finanças Clima de harmonia  
m  família Sua  característico hoje a  insegurança.

.  SAGITÁRIO
22 de novem bro a 21 de dezem bro - Dia astra- 
Icgicomente favorável ao sagitanano que terá 

m  hoje um  clima positivo no condução de
•  quatsque novos assunto* o que se obngue, se­

ism  t i n  de natureza profissional ou pessoal Busque, em um  
comportamento m ais retraído e cuidadoso, no troto pessoal, 
•vüa f problemas que possam afetá-lo futuramente Momento 
neutro para o trato tm  fam ília e no amor Sua  característica 
hoje. a lulnerabilidade

. CAPRICÓRNIO
22 de dezem bro a 20 de ja n e iro  • O nativo de 

I  Ccpncórruo ndo contará hoje com m om ento  
oportuno para a aplicação de novos plano* e 
projetos. Há indicações que m uito  o desfavore­

cem paro O relacionamento pessoal Você terá momento*  
m u ito  gra tifu a n te s  à  tarde e d noite no trato familiar, em  
m om ento  d r  consolidação e recompensadora vivência Saúde 
boa S u a  característico hoje a insatisfação

AQUARIO
21 d e  ja n e iro  a 1 f  fevereiro - Um  posiciono- 
m en to  astrológico aU am entt favorável, com 
J ú p ite r  t  M ercúno  tm  trânsito que m uito  o be- 
neficia, m arcará esta quinta-feira do açuana- 

no  m-Adoda em aspectos extrem am en te  benéficos CUma th 
acertu tm  decisões ligadas a assuntos de natureza judicidria  
Boas indicações para o tra to  dom éstico Saúde boa Sua  ca 
racterística hoje a vitalidade

_  p e i x e s
20 de fevereiro a  20 d e  m a rç o  • O pisciano 

f * ^ V |  deve evitar hoje, em  suas relações com  colegas * 
Ié / Ê W 9  superiores, a análise apressada de questões que 

digam respeito a m udanças em  sua rotina  
M otive-sr pam  o raciocínio e a  capacidade de d u tiva  na  and- 
l'-v  *  fatos funcionais. Aspecto* m u ito  positivo* para finan  
to», família e am or Saúde em  m om ento déb il Sua  cor ac  te  
ristiea hoje o  alheam ento

• Ruim 
Regular 
Bom 
Otimo

’" • *  Excelente O QUE HÁ DE NOVO
AUNLAO

HÁ 50 ANOS
Ivan Eu(*n*

Steve McQueen é Tom Hom

NO CINEMA
H A  IR  ( • • • )  - Produção americana. T er­

ceiro filme americano de tcheco Ml loa For- 
man. o  cineaata d r  Um Estranho no Ninho. 
Prim eira ve raio  cinematográfica do famoao 
eapeticulo teatra l lançado na década de ses­
senta. Eacrito para  a te la  por Michael Weller, 
com base no original d r  Gerome Ragni e Ja- 
mea Rado. M úsica de G alt M acDcrmot. 
Com John  Savage r  T rea t W illiams. A coroa 
18 anoa. No T am baú. 18h90m'e 20h30m.

T O M  H O R N  ( ' “ )  - P roduçio  am erica­
na. Diroçio de  W illiam W ard. O  filme conta 
a história de um  doe último* heróis do Oeste 
americano, focalizando sobretudo a fase em 
que é contratado para  m a tar ladróe» de reba ­
nho*. Estrelado por Steve M cQueen, Linda 
E vans e Slim  Pickens. A cores. 16 anoe. No 
Plaxa. 14h30m, 16h30m. 18h30m e 20h30ra.

W A R R IO R S , O S S E L V A G E N S  D A  
N O IT E  (*) • P roduçio am ericana. D ireçio 
de W alter Hill. N um a reun iio  doa chefes de 
divêreoa bando* de m arginais novaiorquinos, 
os W airiors n io  concordam que sua delega- 
(Çio deve estar desarm ada e term inam  crian­
do um conflito. Com M ichael Beck. Jam es 
Rem ar e Thom as W sites. A cores. 18 anos. 
N o M unicipal. 14h30in. 16h30m, 18h30m e 
20b30m.

O SA N G R E N T O  V IN G A D O R  C H I­
N Ê S  - A cores. 18 anos. No Re*. 14h30m, 
16h30m. I8h30m e  20bd0m.

NA TV
SH E R L O C K  H O L M E S  E M  N O V A  

IO R Q U E  C ‘)  - P roduçio am sricans feita 
pars s TV  por Boris Sagal. U ma famoaa es­
trela  de teatro  e antigo am or do detetive 
Sherlock Holme* é am eaçada pelo professor 
M oriarty. o  arquiinimigo do detetive ingiés. 
Holmes atravessa o A tlântico e vai a  Nova 
Iorque salvar sua ex-nam orada. Com Roger 
Moore, Patrick M acnee, John  H uston, Char- 
lotte Rampling. Gig Young e Jackie Googan. 
A cores. N o Canal 10. 14h30m.

M A N C H E S T E R  X  T O T T E N H A M  ■ 
D ecisio da T aça d a  Inglaterra, entre o M*n- 
chester C ity  e o  Tottenham . Se o jogo te rm i­
nar em patado haverá um a prorrogaçio de 30 
m inutoa. Se permanecer, a inda, tudo igual, a 
daciaio será por pènahi. Com entários de 
Gerson. N arrsçéo de L udano  do Valle. 
T ranam issio direta do E stádio de Wenibley. 
em  Londres. A cores. No Canal i0 . 15h30m.

P L A N T A  O D E  P O L IC IA  - Um carro é 
encontrado no Recreio dos B andeirantes . N e­
le, um cadáver. A vítim a, num  últim o esfor­
ço, parece te r  arrancado a página de um a ve­

lha agenda c morre segurando forte m ente o 
pape). W aldomiro Pena. em  busca de repor­
tagem . se v í, assim , defronte ao m isterioto 
crim e que tem , como única pista, a letr? 
* 'M "  a r r a n c a d a  d a  A g e n d a .  
0  C nm c da U tra  "Af" foi escrito por 
Aguinaldo Silva. Partic ipam  do episódio Re- 
née de Vielmond (N ininhn). Rubens Coreia 
(M ateus) e Sérgio Reis (E u itéquio), ao lado 
de Hugo Carvana. Jú lio  Braga, Eliane A raú­
jo. A ntónio Pedro e Carlos Duval. do elenco 
fixo da  série Plantão de Polícia. N o Canal 10. 
22hl0m.

S A N G U E  D E  P IS T O L E IR O  ( • • • )  - 
Produçio-am ericana de  1968, com direçAo de 
Pbil Karlson. Pacato  faxendeiro (Van Heflin) 
procura faie r com que oe dois filhos adoles­
centes (T ab H unter e Jam es D arren) sigam o 
cam inho do bem. N o en tan to , oa rapazes tém  
personalidades conflitantes e um  deles tom a- 
se fora-da-lei. A cores. No Canal 10. 23h20m.

EM MOSTRAS
Z Ê  LU C E N A  E  T O T A  - T rabalhos em 

p in tura  de Zé Lucena e em cerâmica de  To ta . 
As cores de Zé Lucena s io  alegres. Os potes e 
quartinhas de T ota s io  de rara be lez i. Na 
G aleria G am ela (Alm irante Barroso, 144 - 
Fone: 221-6857). Até a m an h i.

"Live Peace in Toronto"'

EM DISCOS
L I V E  P E A Ç E  I N  T O R O N T O . John 

Lennon e The Plpstic Ono Band (*•••)  - Em  
1969, John Lennon, já  afastado dos Beatles, 
form ava a  Plastic  Ono Band, com sua  mulher 
Yoko Ono, o  gu itarris ta  Eric C lapton, o ba i­
xista K laus Voorman c o ba terista  Alan W hi­
te , lançado e n tio  o ilb u m  Live Peace  in To­
ronto. Com este LP, Lennon reafirm ou a sua 
a liança com o rock’n roll, cantando alguns ol­
dies. rockôes como B lue Suede Shoes. Money 
e  D izzy  M iss L izzy. No disco' há tam bém  
Give Peace a Chance, o  famoso hino anti- 
guerra que seus f is  can tariam  em frente ao 
Edificio D akota logo após a sua m orte. Ê , 
sem dúvida , uro á lbum  histórico. Re-ediçéo 
EM1.

*  68SH1«,

Luiz Vilela
T arde 

d a  
IMoite

Dança, 
miscigenação 
e equívocos

Everaldo Vasconcelos
Piruetas imaturas d* um pessoal jovem, mas de 

mults garra, é o que pode ser vieto no eapeticulo Ra­
ça. do Grupo de Dança Livre do Teatro Santa Roxa. 
Um misto de dança livre, clássico, e n io  esi m sii o 
que. com caretas, musculaturas tensas. O espetácu­
lo dividido em eete quadros conta o processo de for­
mação do povo brasileiro, desds os índios dr Pindo- 
rema até as portugueses t  negros traxidos de Angols.

O primeiro quadro começa tuivemente, depois 
evoluindo pars movimentos em conjunto exploran­
do todo o espaço cénico. O ritmo da exprestáo do 
corpo do bailarino aqui chega a aliar-aa à música. 
Do segundo quadro tm  diante, tudo corre treslouca- 
damente, sem uma consciência precisa do movi­
mento executado. As noções históricas narradas em 
off. nem sempre sio  fiéis á História do Brasil. Os 
símbolos utilizados para transmitir eaaa história aáo 
aleatórios, quero dlxer, as formas utilizadas tém 
apenas uma função plástica, ero alguns momentos 
até mesmo gratuita.

Essa faíu  d* consciência do símbolo utilizado 
fica expressa no guarda-roupa. Tem momentos que 
fica difícil distinguir quem é quem. O sincretiamo 
afro-amerindio. motivo de um doa quadros, é apre­
sentado mostrando Índios dóceis que se encontram 
com oe escravos negros e, juntos, resolvem reunir oa 
valore* de ambas a i culturas. Isso adoçado por uma 
coreografia completa mente fora do tema abordado. 
Ou. entáo, no segundo quadro, n io  sei se por falta de 
bailarinos, a  cruz da primeira missa no Brasil é tra­
zida nas costas por índias mansos, que aceitaram é 
primeira vista a religiãocristi. A fbnnaçío da etnia 
brasileira foi produto da força de dominação portu­
guesa • nio ura acordo pacifico entre tréa raças. 
Equivoco?

A direçio é de Zeet Farias, que também dirigiu 
Aruondé t  Maria, primeiro espetáculo do grupo. E 
me parece que o trabalho regrediu. As coreografias 
aéo "paradas" e esquemáticas; conduzindo o con­
junto de peasoaa em cena a formarem quadros, como 
•e retivessem posando para fotografias. O trabalho 
dr corpo de cada bailarino nio evoluiu muito tam ­
bém, Isto talvez sa deva a insistência de fazerem do 
"clássico" a base de seus retudos da dança- O nosso 
dii-s-dis nio permite s nenhum estudante ds ballet 
que se dedique somenos quatro horas diárias ao seu 
estudo de dança, que nio  deve se restringir somente 
ao desenvolvimento do corpo mas também da men­
te.

As presenças de Cristina Soares, Wellington 
Lemsy e Paulo Roberto Mslo, alunos do Curso de 
Ballet do Teatro Santa Roza, n io  chegam a 
destacarem - se das dem ais. m as carregam u ma força 
imensa contigo no palco. Creio qua todos tem assa 
força e que para fazê-la «urgir, ou n io  morrer, é ne­
cessário amadurecer o  corpo e s  consciência. Voltan­
do ao espetáculo, eete foé prejudicado pela ilumina­
ção. bastante gerai, que tirou de cenas como a  do 
navio negreiro toda a sua beleza visual.

Os corpos nús teriam ficado mais belos e dado á 
cena mais expressividade «e r**l menta tivessem 
sido sinceras ss intencõe*. Falo ds insiceeidads por- 
qú« ns verdade as soluções para a (sisa nudez, de­
ram um aspecto borrivel sos seios das índias. Pare­
ciam seios postiços, quando na verdade n io  aram. 
Por falar em nudez, aquela platéia, feliz, a io  (alan­
do em ingiés, retava sedenta de nádegas

EM LIVROS
TA R D E  DA N O IT E . Luiz Vilela - De- 

pois do lucesso ob tido  com Trem or de Terra, 
O Inferno é A q u i M esm o, a  outros livroa, o 
p ú b lic o  te m  ago ra  e o p o r tu n id a d e  de 
reencontrar-se com a  ficçào de Luix Vilela, 
conziderado “um  do* grande*contista» brasi­
leiros dc todos oa tem pos", na opinião do cri­
tico Wilaon M artin». Em Tarde da Noite  há 
conto* sobre o am or, sobre o inusitado, »obre 
a infâm ia a m uitas outros coisas. L ançam en­
to Ática.

P A P IL L O N ,  H enri C harriére - O  ex- 
m rugirai francée a lcunhado  de "Papillon" , 
que Steve McQuenn viveu do cinem a, narra  
aa experiências que deram  um  caráter in  co­
m um  á  eue vida, sobretudo o perfdo em  que 
reteve preao n a  Dha do D iabo, em  condições 
deaumana». Pedido» ao Circulo do Livro S. 
A. • Al. M iniatro Rocha Azevedo, 346 • CEP: 
01410 - S io  Paulo, SP.

Interventor
visita

Mamanguape
N o  d ia  14 d s  m a io  d s  1931 

A  U nido pub licou

No dom ingo ultim o o *r. Interventor F( j 
dera! vialtou o m unic íp io  d e  Mamangua^ | 
acom panhado  do prefeito  local, dr. Vital ft 
lho, dr. W aldom iro Leflo, representante doi; 
m inistro  do T raba lho , tenente-coronel El;* 
Sobreira, assisten te  m ilita r, ar. Henriqj 
Ju s ta , encarregado doa serviços de construe 
ç io d o  rodagem  de M am anguape a Penha,«  
Rio G rande do N orte, e  Eatanialau Gomt» 
funccionario d a  Inapectorio de Obras Contn 
as Séccas.

Um doe fins dessa escuraio, cm qu« < 
UNIÃO tom ou p a rte  por um  de  seu» redstt» 
res, foi verificar o  m elhor ponto de loc»liu 
ç io  doe flagelladoa que  a inda  n io  poderi- 
volver ao cen tro  d e  seus trabalhos habitua*

Nesse in tu ito , o  govérno e»tá combina 
do m edidas pa ra  crear, de accordo com oe 
W aldom iro L eio , um a  colonia agrícola norv 
ferido município.

D uran te  o viagem  s. exc, visitou sindie 
a ldeiam ento  doe indioe d a  Bahia d a  Traiçfc

Em pa lestra  com o representante do i ’ 
deia m ento, colheu inform açóes »obre u  -■ 
ceeeidades do* seus hab itan te» , que cu ltim  
em  com um  extensa a rea  d e  terreno», doada 
a inda  pela m onarquia.

Além de  outra» providencias ficou rt*. 
vido. en tre  o d r. A nthenor N avarro t  o e 
W aldom iro L eio , a conatrucçAo de um pr»6 
para  a escola do aldeiam ento , por n io  iprv 
•e n ta r com roodidode e asseio a que sett*. 
m ente  funcciona alli.

N o povoado M ataraca , onde tambêra* 
teve a  com itiva, foi inic iada, por ordêta « 
govérno, a  adap taçáo  de um  prédio partic ii 
para  ou tra  escola rud im en tar, exigida pu 
grande m atricu la  reg is trada  na unica qu« ti  
funciona.

N a séde do  m unic íp io  percorreu o »r. k  
te rventor a lgum as obras em andamento, n» 
cu tad as pelo prefeito  V ital Filho, qiflHi 
constru ir a inda, na cadeia  publica, u n X  
pendencia d  «atinada a melhorar-lhe s i a  
diçóea de hab italk lade .

H O M EN A G EM  DA MULHER 
PERNA M BU CA NA  AO 

LIBERTA D OR DO NORTE

E stá  em  expoaiçáo, num a  das vitrinaé 
Joa theri»  K rause. de Recife, a  espada qu» 
m ulher pe rnam bucana vae  offerecer so Gets 
ral Ju a rez  T avora. em  homenagem á *cç* 
do  bravo libertador do norte.

T raba lho  de grande eemero artístico, 
preciosa lam ina foi executada  em aço e ojr 
pelo renom ado joalheiro  p s tr id o  Angelo R 
driguea.

Além de a lgum a* inacriçóe», ■ t*pai 
symbolica que vae aer offcrtad» ao gentn 
T avora. ap resen ta, em  m in iaturas d* sdz. I 
ravel precisáo, o  desenho de algumas sllep- 
rias m ilita res, «evocando episodjc* ds loSJ 
revolucionaria em Pernam buco. ^

•* •••••••

C L U B E  D O S DIÁRIOS

Do ir . Basileu Gomes, 1* secretário doa 
clube, recebe mo* co ram unicsçio  de b»>* 
•ido em possada a nova directoria. que ficc. 
sesim  organizada:

Jo*é de  Borja Peregrino, prreideou 
Jo io  Celso P . Vasconcello*, vice-prewdeaM 
Basileu Gomes, 1* secretário; Humtxrt*' 
M arque*, 2* secretário: J o io  Florendo di 
Costa, theaoureiro; dr. Irenéo Joffily. orsdcr 
A rthur Sobreira; ad j. de thesoureiro; dr. Pi- 
nio E spínola, sup. de secretario ; Lui» Frsoa 
Sobrinho. 2* sup. de secretario.

1Novos episódios nas séries brasileiras------------
Mais quatro episódios luram 

gravados para a série O Bem Amo 
do, todoe escritos por Dias Gomes: 
O Atentado Pirotécnico; A Grande 
Jeca na, com a participação do ator 
paulista Manfredo Bahia, que este­
ve no ano pawado em Joào Pessoa 
no elenco de Macanaimai O Povo de 
Deu» e o Milagre dos Coronéis, com 
as participações de Carlos Kroeber e 
Luiz Mendonça; e O Capeta em Su­
cupira. este com a participação es- 
pecialdo pai-de«aito Jair de Ogum. Os 
trés primeiros tém a direção de Ré- 
gis Cardoso; O Capeta em Sucupira 
é dirigido por Oswaldo Loureiro. O 
núcleo central de O Atentado Piro­
técnico é a comemoração do 4* ani­
versário do cemitério de Sucupira, 
com um enterro simbólico de Odori- 
co Par agua çu (Paulo Gracindo). 
Uma corrida de jegues, patrocinada 
pelo jornal A Trombeta, dé o tema 
para o episódio A Grande Jecana. Jé 
O Povo de Deu» e o Milagre do» Co­
ronéis tem como tema central a de­
sapropriação da terra dos posseiors 
em favor de uma multinacional. E 
O Capeta em Sucupira começa 
quando Dirceu Borboleta (Erailia- 
no Queirós) passa a tomar atitudes 
incomuns ao seu usual, desafiando 
Odorico, agarrando Juju (Dirce Mi- 
gliaccio) e recitando em latim.

• • •
Uma reportagem fotográfica leva 

Edu a conhecer Lúcia (Pepita Ro­

drigues), uma arquiteta, e um belo 
romance tem inicio entre os dois. 
Krequentando sua casa, Edu conhe- 
i c Bebei (Carla Camurati), uma ga- 
tmha de 17 anos, filha da arquiteta, 
que. insinuante, passa a envolver o 
fotógrafo. Este é o tema central do 
episódio Gatinhas e Gatões, escrito

por Leni ta Plonczynski, que come­
çou a ser gravado esta semana den­
tro da série Amizade Colorida. Aa 
gravações externas estão sendo rea­
lizadas em uma bela casa, no Ita- 
nhangá, projetada pelo conhecido 
arquiteto Guilherme Scheliga, no 
Caneco 70, no Cinema Rio-Sul e no

Shopping Center da Gávea. Tudo 
no Rio de Janeiro.

• • •
Uma série de desenhos hip«- 

reali8tas descreve com nitidez * 
morte das mais diversas pessoas. í 
o problema é que aa mortes acont*’ 
cem, seguindo, fielmente, o traçado 
do desenhista. Este é o tema dr 
Sangue, Calçada e Milk-Shake, epi' 
tódio escrito por Doc Comparato, 
que está sendo gravado esta seman» 
para a série Plantão de Policia. 0 
episódio tem diversas locações ex 
temas no Rio, entre elas a Pizzari* 
Guanabara, o Luna Bar, a Ebal * 
várias ruas do Leblom.

• • •
Ioiô (Ari Toledo) chega a Ando 

rinhas com seu macaco Trancham» 
remédios para todos os males. Ed 
seu comércio, em que '  versos têd 
mais valor do que as garrafas de re­
médios, Ioiô pede um voluntário to 
quem faz um pequeno corte cor» 
uma gilete. A prova consiste eff 
passar um remédio milagroso sobre 
o corte, que logo fica cicatrizado. 0 
povo B6 anima e compra os remé 
dioe, impressionado. No mesmo di* 
Eusébio, o voluntário para o teste 
fica com febre e dr. Rodrigo é.ch*' 
mado. Este é o tema inicial do «P* 
sódio escrito por Walter Negt*‘'- 
Glória e Agonia do Macaco Trai* 
cham, que Walter Avancini esté , 
rigindo esta semana.Lima Duarte - o Zeca Diabo -  em novo episódio de "O Bem Atnado"
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I O Conselho Delibera­
tivo do Botafogo tem 
im p o rta n te  reun ião  

marcada para  am anhã, ãs 
20 horas, para  decidir, com 
a diretoria executiva, a ela­
boração das festividades do 
cinquentenário do clube.

□  □  □

2 Inadvertidamente, o re­
dator do Edital de Con­
vocação do Conselho 

Deliberativo,- escreveu que a 
reunião de amanhà seria na 
sede administrativa do clube, 
no Jardim “Tabaiana”. Não 
seria melhor Jardim ITA- 
BAIANA?

□  □  □

3 0  treinador do Botafo­
go, Zezinho Ibiapino, 
perdeu todos os seus 

documentos e está oferecen­
do um a gratificação de 2 mil 
cruzeiros p ara  quem os de­
volver. "Só quero mesmo - 
disse Ibiapino - a carteira 
profissional e uma agenda 
de telefones. Dispenso até 
os 4 mil que foram perdidos 
junto com os documentos” . 

□  □  □

4 Áureo, o novo reforço do 
Botafogo, sabe tudo de 
bola: chuta forte, é rápi­

do, se coloca bem, é bom na 
marcação e faz muitos gols, 
segundo garante o próprio 
treinador do São Paulo. Car­
los Alberto Silva, que preten­
de aproveitá-lo no time prin­
cipal em 82. Só tem um defei­
to: é gago. Mas como Botafo­
go não esta precisando de um 
locutor...

□  □  □

5 Jvsé Flávio adiou no- 
vamente sua vinda a 
João Pessoa, mas, des­

ta vez, assegura que tra rá  
mais reforços para  o Bota­
fogo. Segundo o meu amigo 
Geraldo Cavalcanti, um dos 
diretores da Adesene, José 
Flávio chegará na próxima 
semana.

□  □ □

6 Jogadores e dirigentes 
do Auto Esporte sabem 
que não será fácil, mas 

estão animadíssimos para o 
jogo de domingo, contra o 
Campinense, quando tenta­
rão conseguira primeira vitória 
no Campeonato. “Será a nos­
sa total reabilitação ” - afir­
ma José Lima.

□  □  □

7 Nivaldo Correia tem 
dado a maior "cansei­
r a ” na imprensa neste 

C am peonato  P a ra ib a n o . 
Por mais que a gente insis­
ta, o homem só escala os á r­
bitros em cima da hora. On­
tem mesmo, teve árbitro 
que telefonou para  a reda­
ção da Tabajara , querendo 
saber se estava escalado ou 
não para  os jogo9 do meio de 
semana. Pode?

□  □  □

8 Aiuisio Bezerra Filho, 
novo diretor adminis­
trativo da FPF, prome­

teu comparecer segunda feira 
ao programa M icrofone 
Aberto, da Rádio Tabajara, 
mas, aconselhado por Jura- 
cy Pedro Gomes, não deu o ar 
de sua graça. Juracy argu­
menta que ainda é cedo para 
o seu funcionário participar 
de debates com a imprensa.

□  □  □

9 Botafogo x Campinen­
se, marcado para  o dia 
31 de maio, no Está­

dio José Américo de Almei­
da Filho, com validade pelo 
Campeonato Paraibano da 
presente temporada, está 
íncluido no teste 549 da Lo­
teria Esportiva.

□  □  □

*1 f \  Mais uma vez, asele- 
I I I ção brasileira deu 

-L  provaB de que está no 
caminho certo para tentar re­
conquistar o titulo mundial. 
0  time pode até nem ganhar 
du França e da Alemanha, 
mas, pelo que apresentou 
contra a Inglaterra, já me 
convenceu.

Auto ameaçado 
precisa vencer 
o Campinense 
a todo custo
Campeonato vai mal financeiramente e 
as arbitragens também não temagradado

0  Campeonato Paraibano pros­
seguirá domingo em mais uma roda­
da com quatro jogos -  Botafogo e 
Santa Cruz, no Almeidâo, sendo 
que o Nacional de Patos e Santos fa­
zem a preliminar. Em Campina 
Grande, no Amigão, o jogo mais im­
portante da rodada: Campinense x 
Auto Esporte, que promete ser dos 
mais movimentados, em razão da 
má situação do alvi-rubro, pois uma 
derrota o deixará em péssima situa­
ção.

Em Guarabira, o Nacional de 
Cabedelo estará novamente se can­
didatando a outra derrota, face a 
campanha irregular que vem reali­
zando no Campeonato Paraibano, 
sendo apontado como o time mais

fraco da competição. Há quem acre­
dite que o Nacional poderá melho­
rar, caso contrato o Professor Hum­
berto para dirigir a equipe. Ele acha 
que falta orientação técnica ao time 
cabedelense.

PERSPECTIVAS 
0  Campeonato Paraibano deste 

ano -  ao contrário do ano passado, 
que foi bem financeiramente -, não 
apresenta boas perspectivas finan­
ceiras, após as arrecadações regis­
tradas nas últimas rodadas. O nível 
de arbitragem também não vem 
agradando. Amanhã, o departa­
mento de árbitros escalará os juízes 
que vão trabalhar na rodada de do­
mingo. Campinense busca outra vitória no Amigão

ALVI-RUBRO APRONTA SUA EQUIPE
Treze não agrada 
e dirigentes vão 
reforçar o time

Carapina 
Grande, (Su­
cursal) - In ­
conformados 
com o fraco 
rendimento do 
time do Treze, 
mesmo sendo
apontado 
como o melhor
elenco do cer-
tame estadual 
- os dirigentes 
alvi-negros es­
tão prometen­
do a contrata­
ção de mais al­
guns reforços a 
fim de fortale­
cer a equipe, 
pois, o objetivo 
é a conquista 
do Campeona­
to. Os dirigen­
tes estranham 
o fato da equi­
pe não render 
o esperado.

- Acho que o time ainda não conseguiu o neces­
sário entrosamento - diz o presidente Edson 
Carneiro - mas acredito que com a sequência 
dos jogos, vamos atingir o estágio ideal para 
que possamos lutar mais tranquilo pelo titulo 
estadual. Contudo, sei que se faz necessário 
contratar mais alguns reforços, porque ainda 
estamos deficientes em alguns setores - ressal­
tou.

O treinador Danilo Menezes é da mesma 
opinião do presidente - mas estamos traba­
lhando para dar ao time ritmo e o esquema de 
jogo ideal - pondera Danilo. A torcida tem ra­
zão de reclamar e exigir os gols e vitórias que 
tanto espera. A final, há muitos anos o clube 
não conquista um titulo. Mas vamos ter pa­
ciência que este ano seremos campeões - sen­
tencia Danilo com otimismo.

O A u to  E s p o r te  
apronta sua equipe ama­
nhã, com vistas ao com­
promisso do próximo do­
mingo, em Campina Gran­
de, no Estádio Governador 
Ernani Sátyro (O Ami­
gão), diante do Campinen­
se, com validade pelo 
Campeonato Paraibano da 
presente temporada.

José Lima, durante a 
semana, fez várias expe­
riências no seu sistema de­
fensivo, a fim de escolher o 
substituto ideal de Valde-

ci, que foi expulso de cam­
po no jogo anterior. Até 
agora, o nome mais cotado 
para entrar na lateral es­
querda é o de Edvaldo Mo­
rais, que adaptou-se muito 
bem naquele setor.

-  Seria muito bom - 
disse Edvaldo -  entrar no 
time titular do Auto Es­
porte, exatamente contra o 
C am pinense, m eu ex- 
clube. Seria o meu reen­
contro com o público de 
C am pina G rande, um 
público que tan to  me-

aplaudiu. Se o técnico José 
Lima precisar de mim, vou 
dar tudo para corresponder 
dentro de campo.

Quanto ao aproveita­
mento de Carlos Brasília, o 
departamento médico do 
Auto Esporte ainda não se 
pronunciou oficialmente, 
mas acredita-se que José 
Lima poderá contar com o 
seu concurso no importan­
te compromisso deste final 
de semana, contra o rubro- 
negro de Campina Grande.

problemas, tentará se

Botafogo 
joga com 
o Santa

O  Botafogo volta 
a jogar pelo 

Campeonato Paraibano, 
domingo, enfrentando a 
equipe do Santa Cruz de 
Santa Rita, no Estádio 
Almeidâo, fazendo a sua 
primeira partida num

domingo neste Campeo­
nato.
Hoje será um dia de folga 
para  os jogadores que 
enfrentaram, o Santos, 
ontem,
no E stád io  A lm eidâo. 
Para
am anhã, e s tá  previsto 
um
treino coletivo, encerran­
do
os preparativos no sába­
do
pela m anhã, na M aravi­
lha
do Contorno.
'r e f o r ç o s
Além do meio campista

Áureo,
que era esperado ontem
nossa cidade, o Botafogo 
terá m a i9  dois ou três 
reforços do juvenil do São 
Paulo, enviados pelo 
conselheiro José Flávio 
Pinheiro Lima, que tam­
bém
chegará na próxima se­
mana.
P ara  o jogo de domingo, é 
certo o reaparecimento 
de
Laia naponta de lança, 
que cumpriu suspensão 
automática por te r  sido 
expulso de campo no 
jogo anterior.

Brasileiros já 
em Paris para 
jogo de amanhã

A Seleção Brasileira já es­
tá em Paris para cum­

prir o seu segundo amistoso 
na Europa, contra o selecio­
nado local, am an h a , às 
15:30h, horário de Brasília.

Toda a Imprensa mun­
dial elogiou a atuação da 
equipe brasileira no íogo de 
quarta-feira, em Londres, na 
vitória sobre a Inglaterra. 0  
Brasil utilizou um esquema 
de jogo simples e prático, aue 
consistia na exploração aos 
contra ataques, com toques 
rápidos e deslocações cons­
tantes.

0  gol surgiu aos 11 mi­
nutos. através de boa jogada 
de Zico, que teve uma atua­
ção destacada, chamando a 
atenção dos mais exigentes 
críticos europeus. A atuação 
do árbitro austríaco, Erich 
Linemnyer, prejudicou a sele­
ção brasileira, especialmente

quando invalidou o gol de 
Reinaldo, deixando de apli­
car a lei da vantagem, benefi­
ciando o infrator.

Da última vez aue atuou 
contra a França, o Brasil não 
foi feliz e perdeu de 1 x 0. 
Mas, no retrospecto, a vanta­
gem é brasileira, que enfren­
tou os franceses 5 vezes, ga­
nhando três, empatando uma 
e perdendo uma.

Telê Santana vai alterar 
a formação de sua equipe, 
que enfrentará a França ama­
nhã com Paulo Sérgio, Ede- 
valdo. Oscar, Luizinho e Jú­
nior; Cerezo, Sócrates e Zico: 
Paulo Isidoro, Reinaldo e É- 
der.

FRANÇA

A formação do seleciona­
do francês para a partida que 
disputará contra a seleção do

Brasil, em preparativos para 
a Copa de 82 na Espanha, é a 
seguinte:

Goleiros: Jean Castane­
da (Saint Etienne), Domini­
que Dropsyw (Estrasburgo); 
Zagueiros: Patrick Battiston 
(Saint Etienne). Maxim Boa- 
sis (Nantes); Gerard Janvion 
(Saint Etienne), Christian 
Lopez (Saint Etienne), Leo­
nard Specht (Estrasburgo), 
Marius Tresor (BordeusL 
Meio campistas: Bernard 
Ghengini (Sochaux), Alain 
Noizan (Lyon), Michel Plati­
ni (Saint Etienne), Jean Ti- 
gana (Lyon); Atacantes: Phi­
lippe Anziani (Sochaux), Pa­
trick Lecornu (Angers), Do­
minique Roicheteau (Paris- 
st. Germain), Oliver Rou Er 
(Nancy) e Didier Six (Estras 
hurgo).

Hélcio quer outra 
vitória no Amigão

Campina Grande (Sucursal) - O 
Campinense está motivado com as 
duas goleadas que aplicou em seus dois 
adversário» neste inicio de campeona­
to, e hoje, no estádio Plínio Lemos, in­
tensificará os treinamentos com vistas 
ao jogo de domingo, contra o Auto, 
quando tentará obter mais dois ponto9, 
o que lhe deixará numa boa situação na 
luta pela classificação.

Embora admita que o Auto é um 
adversário difícil, o treinador Hélcio 
Jacaré disse que vai imprimir o mesmo 
padrão de jogo dos últimos compromis­
sos - e. se possível tentar uma goleada - 
mesmo considerando que o alvi-rubro 
tentará se reabilitar da derrota sofrida 
o ara o Treze.

REFORÇOS

Ao tempo em que negociou o meio- 
campo Neto para o ABC de Natal - em­
prestando também Roberto Araújo e 
Zezinho -. o Campinense adquiriu o 
passe do goleiro Carlos Augusto e o 
ponta-esquerda Berg. Embora o presi­
dente José Aurino não tenha afirmado, 
fala-se que o ponteiro Bebeto está pra- 
‘icamente negociado para o Palmeiras.

Sedec liderando o 
certame municipal

O I Campeonato Interno de Fute­
bol de Salão promovido pela Prefeitura 
Municipal de João Pessoa, em seu pri­
meiro turno, já teve oito (8) partidas 
disputadas com quarenta e oito (48) 
tentos assinalados e tem sua liderança 
dividida entre as equipes do Sedec, Ga- 
pre e Urban com 4 pontos ganhos, es­
tando na segunda colocação os quadros 
da Setop e Coplan com 2 pontos positi­
vos.

A Sedec tem ainda o ataque mais 
positivo com 17 gols assinalados e a de­
fesa menos vasada pertence a Urban 
que ainda não sofreu nenhum tento.

Flávio da Sedec, e Marcondes Bri­
to. do Gapre. são os artilheiros com 4 
tentos assinalados enquanto Ivo e San­
ta Cruz, ambos da Sefin são os artilhei­
ros negativos com um tento contra no 
jogo diante da Coplan.

Sardinha da Urban é o arqueiro 
menos vasado não tendo sofrido ainda 
nenhum tento, vindo em segundo lugar 
Babá da Sedec, Sérgio da Coplan e 
Francisco da Setur com um tento.

Próxima rodada
O campeonato vai ter continuida­

de nesse final de semana com a efetiva­
ção de mais quatro jogos, programados 
para o Ginásio do DEDE.

No sábado a tarde a preliminar 
programa o primeiro “clássico" envol­
vendo Urban e Gapre jogando na prin­
cipal Setur e Coplan. No domingo pela 
manhã a preliminar será entre Sefin e 
Sedec e a principal vai reunir Seadi e 
Setop.

A entrada será franqueada ao 
oúblico.

Tavinho é destaque 
da equipe santista

apus as modificações b i t  as por José 
Valtare Marcisano. dando mcicr mobi­
lidade ao sistema de armação do alii- 
negro. também está orientando fisica­
mente o elenco santista Tavinho é for­
mado em Educação Física, e agera as­
sumiu a dirccao te'cmca du Guarany do 
Roger. onde Valdontiro Ferreira ( Cabe­
ção) promete fazer dentro de pouco 
tempo, o maior clube amador da cida­
de Ele está cuidando da construção do 
ginásio de esportes do Guarany.



João Paulo II está passando bem
Atentado coincide 
com festa de Nossa 
Senhora de Fátima

O atentado sofrido, ontem, pelo Papa João Pau­
lo II. na Basílica de Silo Pedro, em Roma, também 
repercutiu em todos os setores da sociedade pessoen- 
se. sobretudo no meio religioso. Depois de noticiado 
o fato. em algumas igrejas onde houve Missa, a par­
tir da tarde, foram feitas referências ao atentado so­
frido pelo Santo Padre, pelos respectivos párocos, 
exortando 06 fiéis n rezarem pela recuperação de 
Joío Paulo II.

Tanto nas Igrejas, como em algumas residências 
onde sc realizaram novenas, pelo tranymrso do 13 
dc Maio, data em que se relembra o aparecimento de 
Nossa Senhora de Fátima, foram dedicada* prece* 
ao Papa João Paulo 11, para que tenha o seu estado 
de saúde normalizado.

EXPECTATIVA

O atentado, constrangiu a todos: desde os cató­
licos mais fiéis, até os menos voltados para a religião. 
E, a  partir da primeira noticia veiculada pela televi­
são. gerou-se uma expectativa em tomo do estado de 
saúde de João Paulo n, considerado o mais popular 
dos Panas.

As emissoras de rádio e televisão que penetram 
em João Pessoa, passaram, portanto, a ter uma au­
diência incomum nos dias normais, sendo ouvida* 
atentamente por centenas de pessoas interessadas 
em saber o estado de saúde do Santo Padre.

O assunto passou o ser discutido em todos oa lo­
cais. No Pont© de Cem Réis. por exemplo, até o final 
da noite ainda estava em pauta o atentado ao Papa, 
e vários versões passaram a ser dadas sobre a* ori­
gens do atentado.

VERSÕES

Não faltaram, paralelamente, versões deturpa­
das das noticias vindas de Roma: às 15 horas, por 
exemplo, alguém telefonou para a Cúria Metropoli­
tana. em João Pessoa, dando a falsa noticia que o 
Papa teria morrido instantes antes. Natural mente, 
funcionários do Palácio do Bispo recorreram ao noti­
ciário da imprensa para constatar a veracidade da 
falsa versão.

Nas sacristias, na Cúria Metropolitana, reda­
ções de rádios e jornais de João Pessoa, o fluxo de li­
gações telefônicas aumentou consideravelmente: 
muita gente insistia em saber novos fatos sobre o es­
tado de saúde do Papa.

Nas casas legislativas - Câmara Municipal e 
Assembléia Legislativa Estadual - o assunto tam ­
bém foi bastante discutido e lamentado. Nos corre­
dores das repartições públicas, do Palácio do Gover­
no. nas indústrias e no comércio, o atentado sofrido 
por João Paulo II passou a ser o assunto predominan-

■Cônego vê o criminoso 
como covarde traidor

A propósito do atentado praticado, ontem, con­
tra o Papa João Paulo II, o cônego Fernando Abath, 
eventual substituto do arcebispo Dom José Maria 
Pires, disse que "estamos possuídos de forte emoção, 
ante a inesperada notícia do atentado ao Santo Pa­
dre .

E continuou: ‘‘seu coração de paz, sempre aber­
to aos apelos dos filhos, não esperava, certamente, 
que no meio daquela multidão que o aplaudia e 
que veio escutar a sua palavra, tivesse um covarde 
traidor”

No entanto - continuou o cônego - confiamos na 
recuperação do saúde do Santo Padre. Estamos to­
dos vivendo o mesma dor. mas unidoô em fervorosa 
oração.

- Nos dois anos e meio de pontificado, do atual 
Papa já foram Buficientes para que os cristão* de 
todo o mundo, guardassem recordações daquele que 
pelo zelo pastoral, já visitou todos os continente* da 
teiTa. diBse o cônego Fernando Abath, em declara­
ções a A  UNIÃO ontem ao final da tarde.

EXPECTATIVA

Classe política revela 
surpresa com atentado

Vaticano - Um terrorista turco deu ontem tré* 
tiros no Papa João Paulo II quando este passav» 
diante de milhares de peregrinos na Praça de São P». 
dro. O turco foi preso pela policia e os médicos dis*. 
ram que a cirurgia de emergência feita no Pontífice 
foi "bem sucedida” .

Os médicos operaram o Santo Padre polonês d* 
60 anos durante quatro horas e 20 minutos. O direto» 
do Hospital, Luigi Candia, disse que o Papa sofreu 
"lesões intestinais e foi atingido por três bala*: um» 
no braço direito, uma na mão esquerda e a terceir» 
atravessou o cavidade abdominal .

O dr. Tito Barone-Adesi, assistente do cirurgià0

3ue operou o Papa no Hospital Gemelli, de Rom», 
isse antes do término da operação: “quando o San. 

to Padre chegou, a situação era grave. Ele estav» 
com hemorragia. Agora, seu estado se estabilizou", j 
Posteriormente, um funcionário do Hospital anun. 
ciou que a operação foi "bem sucedida’ .

A cirurgia foi realizada para emendar os inteati. 
nos do Papa e as fontes disseram que duas partes daj 
vísceras foram removidas. Uma primeira declaração 
do Vaticano descreveu o estado do papa como sendo 
"grave”, mas uma posterior o classificou de "preocu­
pante” e acrescentou: "há sinais esperançosos dere. 
cuperaçào.”

Depois da cirurgia, um porta-voz do Hospit«) 
disse: "a operação foi realizada com sucesso. Nào 
houve nenhum problema particular, seja cardíaco ou 
respiratório. O Papa perdeu menos de meio litro de 
sangue. Sua pressão sanguinea não sofreu queda em 
nennuma ocasião. O principal risco agora é a infeç. 
çào, mas o risco é reduzido porque ele é um homem 
muito saudável.”

Ao ser atingido pelos tiros, o rosto do Papa ficou 
subitamente pálido e manchas de sangue aparece­
ram em suas roupas brancas. O Papa caiu no assento 
do automóvel e o veiculo, a toda velocidade, entrou 
no Vaticano. Pouco depois, chegou uma ambulâpcu 
que levou o Papa para o Hospital Policlínico Ge- 
melli, na parte norte de Roma.

O autor do atentado foi dominado por assisten­
tes e entregue à Policia Nacional italiana. Um 
porta-voz o identificou como Mehmet Ali Agca, d» 
24 anos, suspeito de pertencer a uma organização de 
extrema direita da Turquia. Testemunhas ocular© 
disseram que viram outro homem sair correndo de 
Praça, com uma arma na mão. logo após o atentad: 
e a policia iniciou buscas a sua procura.

Duas pessoas da assistência também ficaram ff 
ridas pelos tiros disparados no atentado. São du© 
mulheres: uma norte-americana, de 60 anos. e outri 
jamaicana. de 22. Agca disparou entre cinco e ct- 
tiros. A arma usada no atentado foi uma pistòU
semi-automática Browning de nove milimetros.A

o h5Duas horas depois do Papa dar entrada no 
pitai, o diretor da Policlínica.„Luigi Candia, d:t 
que o estado do papa era satisfatório, apesar da grc 
vidade do ferimento na cavidade abdominal.

O homem preso se identificou á policia italianá 
mas não tinha nenhum documento com ele e apof 
cia teve oue confirmar sua identidade com ajuda à  
embaixada da Turquia era Roma.

O atentado ocorreu às 17hl9m (12hl9m em Br*
silia). A multidão, a principio, nào entendeu o que« 

"  * ‘ ’ tadcrpassava. Mas se espalhou a noticia do atentad'- 
surgiram gritos histéricos. Um padre se adiantou, 
tomou o microfone do sistema de alto-falantes ec& 
meçou a pedir calma e orações pela saúde do Papa

O mundo consternado

Nos EUA, Reagan reza pelo Papa
Milhares de fiéis rezam 
pelo Papa no Vaticano

Wand* Debaska. cm Ponzan. " £  terrível. E um* 
trifédí» p«r» ■ Polônia," disse um« estudante ie- 
cundanata que ceiu em lágrimas «o «*ber da noti­
cia.

chocado e *uas palavras foram "rezarei por ele". O 
Presidente pediu par* ser mantido •  par do* acon­
tecimento*"

No Capitólio, o senador Barry Goldwaur in­
terrompeu um debate no Senado sobre s t verbas 
militares para dar a  noticia no plenário. Goldwa- 
ter declarou que se sentiu muito mal ao receber s

POLON1A
Na Polónia, pátria do Papa Joio Paulo D, ho­

mens e mulheres choravam nas ruas ontem, tem 
vergonha alguma, enquanto •  noticia do ■ tentado 
contra o Pontífice *e espalhava pela devota naçio

Os d intente* comunista* e «indicai» envia­
ram mensagens expressando choque pela ocorrên­
cia do ataque. "Para mim. par* todo* nó*. Joáo 
Paulo II n&o o»oo chefe da Ifrcja. mas é também 
o coracáo da Polónia batendo no mundo", diaae

Desde aua eleição ao Pontificado, em 1978, o 
ex-cardea) Carol Wojtila. ex-arccbiipo de Cracó- 
via conquiitou, a posição de herói nacional na Po­
lónia, e a tentativa de homicídio «acudiu o pala, 
que acaba de paasar por cerca d* 10 rarse* de agi- 
taçóes trabalhista«.

“A noticia se espalhou como relámpato pelo 
pais. causando dor e raiva", informou a Agência 
Ndticioaa Oficia] PAP.

OEA
O secretário-geral da Orgsnizaçáo dos Esta­

do* Americano* (OEA), Alejandro Orfila, man. 
fcatou ontem aua "consternação e solidariedade 
á Santa Se pela tentativa de assassinato do Papa 
Joáo Paulo U.

"Em nome dn OEA e no meu próprio mani- 
feato a Voaaa Excelência minha profunda conster­
nação e solidariedade pelo atentado cometido con ■ 
ira o Santo Padre João Paulo 11". declarou Orfila 
em telegrama enviado ào Cardeal Agoatlno Casa- 
rolli. aecretáno de Estado do Vaticano.

VENEZUELA
O Presidente Una Herrera Campina, que Uh

mou conhecimento do atentado quando visitava a 
cidade próxima de Valência, declarou-sa "conster­
nado” e lamentou o atentado.

Porta-vozes da Igreja manifeitsram também 
•u* dor. Pediram aoa Géis para reiar e organiza­
rem ato* religiodb*.-Dezenas de pessoas, deadt mi­
nistros alê simples cidadãos, telefonaram á Nun- 
eiatura para expreaaar tua coaste mação e oferecer 
suas oraçóe* e sua solidariedade.

ONU
A noticia do otentado contra João Paulo II 

espalhou-se ontem rapidamente pela Organixação 
da* Naçóa* Unidaa produziu ezclamtçóe* de sur­
presa e gestos dr incredulidade.

O presidente da Comissão de Informação, o 
embaixador equatoriano Miguel Albornoz, sus­
pendeu brevementa o debate do grupo para dar 
aos delegados a noticia do atentado, e * tala foi 
imcdlalamento inundada dc numeroso* comentá-

Alboroo/ diaae que "eate falo me comove pro­
fundamente, como tenho certeza quo tente todo 
homem de bem. A violência é demonstração de 
uma cena loucura que parece ter afetado amplo 
actor do mundo. Acima de tudo. espero qua Sua 
Santidade te ‘recupere"

No# meios católicos de João Pessoa, o atentado 
sofrido pelo Papa João Paulo II, ontem à tarde, na 
Basílica de São Pedro, em Roma, teve forte repercus­
são. O desenrolar dos acontecimentos foi acompa­
nhado. através dos noticiários da imprensa, por cen­
tenas de fiéis.

Na Cúria Metropolitana, em João Pessoa, havia 
muita expectativa principalmente em torno do esta­
do de saúde do Santo Padre. Por volta das 16 horas, 
um falso telefonema á Cúria, dava notícia da morte 
do Papa. mai* tarde desmentida.

Toda Europa lamenta a agressão
Londres - Os dirigentes europeu* ae 

m anifestaram  chocado* ontem  pelo « ten ta ­
do contra o  p*p* Jo io  P«ulo D. A Rainha 
E liz u b e th . chefe  de  E s ta d o  d s  Gró- 
Bretanh* e de  Igreja Anglicano, enviou te le ­
grama ao Vaticano, dizendo que fioou "hor­
rorizada c chocada no aer informado do a ta ­
que contra a vida de Sua San tidade". 
Acrescentou que “o Príncipe Ph ilip  e eu dc- 
dicamoa n ouas preces a sus recuperação".

HOLANDA
0  Prim eiro-M inistro da H olanda, An- 

dries Ven Agi, disse que ele e seu governo 
receberam s  noticie “ com profunda rcpul-

*o" e transm itiu  para  o Popa seus desejos dc 
uma recuperação completa.

FRANÇA

Em Paris, o  presidente Valéry Giscard 
D Estaing afirmou que ficou “ e itrem am en- 
te  chocado" coro a noticia. 0  presidente 
cleitó, François M itterrand comentou cm 
Paria: "este  a to  atinge todu a hum anidade 
na peasoa de João Paulo II. Creio que falo 
em  nome de todo o povo froncés ao dizer que 
pensamos m uito em  Sua Santidade e que 
lhe desejamos um a pronta  recuperação".

ISRAEL
Em Jerusalém , O Prim eiro-M iniatro 

M enachem Begin afirmou “aer impossível 
acontecer isto. T rata-se dc um  ato  chocan­
te . A prim eira òoisa que vou fazer é  mondar 
uma mensagem urgente com voto i de  recu­
peração ao Popa em nome do todo  o povo do 
laraol".

"T am bém  pedirei ao povo de Israel que 
reze pela recuperação pronta e com pleta do 
Papa, a fim  de que ele volte logo a  teu  su ­
premo posto, p a rs  o  qual foi eleito, e  roinicle 
auaa boas obras a favor de toda  a hum ani­
dade".

Vaticano - Bem avançada a noite, milhares òt 
fiéis ainda se recusavam o ir embora da Praça cj 
São Pedro, onde permaneciam rezando, chorarfl 
apalermados.

No pórtico de Bemini, a poucos metros do loc* 
onde o papa João Paulo II foi ferido a tiros, pequei* 
grupos de mulheres em prantos rezavam, de joelhof 
de rosários nas mãos.

Pelos nltofakntes que deviam transmitir a mff- 
sagem semanal do papa a 10 mil pessoas que lou­
vam a praça anteriormente, um padre puxava orã- 
cões acompanhadas pelo grande número que permi- 
nàfeu.

Apesar da insistência da polícia, cerca de *í# 
mil pessoas recusaram-se a ir embora da praça, ap«

. o atentado.
"O mundo está doente, doente", disse An» 

Pietrangelo, de 55 anos. que correu á praça de *■ 
apartamento situado a poucos quarteirões quanó“ 
soube da notícia pelo rádio. “ Não há sentido 
nada mais", acrescentou agarrando o rosário e cb> 
rando. "Por que alguém iria querer m atar o papa?

Arma Beach, de 67 anos, estava com um gmp-' 
de norte-americanos no centro da praça, q u a n d o  ou­
viu os tiros. "Esta é nossa primeira visita a Roma» 
acontece uma coisa dessas. Ouvi três tiros e, entâ-1 
todos os pombos em cima das colunas voaram", <ü-‘ 
se ela, que estava com a amiga Mary Squadragü* 
sentada, rezando, num banco, num local pouco for* 
da praça, três horas depois do atentado.

"Ouvimos o padre dizer pelo alto-falante que nf 
nhum dos órgãos vitais do papa foi atingido... ro*1
nunca se sabe como essas coisas são até que acabai 
È terrível”, disse a sra. Beach.

A classe politica recebeu com surpresa e profun­
da consternação a noticia sobre o atentado, que so­
freu ontem no Vaticano, o Papa Joáo Paulo Ú. Vários 
deputados e vereadores manifestaram o desejo de 
que a saúde do Chefe da Igreja Católica seja restabe­
lecida, e que continue a pregar a paz dc que o mundo 
tanto precisa.

O líder ||o Governo, deputado Soare* Madruga, 
disse que a violência no mundo tem tomado propor­
ções absurdas, e ao lembrar o atentado que sofreu o 
Presidente dos Estadf» Unidos, Madruga fez tam­
bém referências aos movimentos violentos que vém 
ocorrendo em vários países da Europa. " 0  Papa, um 
homem que simboliza a paz no mundo, é forte, e com 
seus 60 anos, irá suportar os ferimentos. Esta é a nos­
sa vontade, e a vontade dos brasileiros e de todo o 
mundo. Estamoe confiantes que a sua 6aúde será res­
tabelecida.”

-Quem é o autor dos disparos?-

Quando um padre anunciou pelos, alto-falant* 
em seis idiomas, que o papa não paredà estar em & 
tado crítico, algumas pessoas da multidão pararaf 
de rezar e houve aplausos esparsos. Contudo, em st 
guida recomeçaram as orações.

Vaticano - M ehm et AU Agca, (erro- 
risto direitura turco de  24 anos que a po­
licio acu ta  de ter sido o autor do i dispa- 
n n  que fervam  ontem  o papa Joáo Paulo 
II. 4 o m esm o que ameaçou m atar o p o n ­
tífice durante a u u tta  deste o  Turquia, 
em  novembro dc 1979

A policia turca informou que Agca 
fez a ameaça poucos dias depois de fugir 
de um a prisão de Istam bul, onde te  cn 
contrava para ser julgado pelo  hom icídio  
de destacado jornalista turco, A b d  i Iptc-  
h t e d ito r  do  jo r n a l  e s q u e r d is ta  
"M illiyet". disseram as fontes.

Ipech tfo i assassinado em  novem bro  
de 1979 e a pollcta turca passou quatro  
m e u s  na pista  dc Agca. a té  prendé-lo. 
ApOs sua fuga, foi condenado o  m orte d 
reveUo. declarado culpado do hom icídio. 
Então, as autoridade* m ilitares turcas 
deram ordem a teus subordinados poro

atirar para m atar quando vissem Agca 
Contudo, logo Agca chegou ds m an­

chetes, quando divulgou um a ameaça 
assinada de que m ataria o papa na ú lti­
m a semana dc  novembro dc 1979 A 
ameaça foi recebida pelos jornais de Is­
tam bul e encarada com seriedade pelas 
forças d c  segurança turcas, que intensi­
ficaram a segurança do papa.

Agca pertence a associação de  jo ­
vens da extrem a direita chamado "UI- 
huculer", integrante do ultranacionalis- 
to Partido M ovim ento Nacional, chefia­
do por A lpaslan Turkes. informou a po li­
ria dr Ancora O partido em *i não é co­
nhecido por pontos de vista religiosos ex­
trem ista s, m as suas tendência* se 
opãem a tudo que não , * seja considerado 
P‘ir seu* mem bros de  puram eruc turco.

A s fontes de segurança disseram  
que não sabem  como Agca conseguiu fu ­

gir da Turquia. Contudo, noticias da im ­
prensa turca deram  conta, há pouca se­
manas, que Agep aproveitou-se do caos 
existentes no Irã e fugiu ao país vizinho, 
de onde viajoú d  Europa, presum ível• 
mente <xrn um passaporte falso.

E m  Aricafu. o vice-m inistrv do Ex- 
tenor, llhan pztmk, disse d agência no ti­
ciosa Ahajans que o governo turco havia 
informado d Interpol das atividades de 
Agca no exterior há "vários" meses.

(J chefe do Estado turco, general 
Kenan Evrcn. em  mensagem enviada ao 
papa, expressou• "soube com a maior 
dor da abominável tentativa contra sua 
vida Ao m esm o tem po cm que condeno 
e fte  ato desumano, pessoalm entc e em 
nome da nação turca, que deu grande 
número de v ítim as ao terrorismo, posso 
transm itir m eus sinceros votos dc que o 
senhor se  restabeleço prontam ente “

Mais uma profecia de 
Nostradamus se cumpre
Milão - Nostradamus, o astrólogo francês do & 

culo XVI, profetizou “uma séria ameaça ao Papado 
noB dias do "florescimento da rosa francesa” 

Renuccio Boscolo, o intérprete italiano d»1 
"centúrias", as profecias do famoso clarividen'* 
francês, divulgou essa predição sexta-feira, em çr  
trevista concedida ao jornal Milanês “ L^cchio1'- 

Boscolo afirmou na entrevista que Nostradam^ 
prognosticou o "florescimento da rosa francesa’’̂  
símbolo do Partido Socialista de François Mitt<r‘ 
rand", além de uma "séria ameaça ao Papado & 
meumo período".

O intérprete, segundo a entrevista, também d£ 
se quo "de acordo com uma profecia famosa, quar^ 
o rosa francesa floreucor. o Papa não d«** 
movimentar-se, não deve viajar. Ê uma advertén^ 
decisiva".

Médicos garantem:


